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KO COMÍCIO BI DE ONTEM I
Falaram os dirigentes comunistas Mau-
ricio Grabois e Claudino Silva, o capitão
Agildo Barata e outros oradores — Pre-
sentes delegações dos Comitês Popula-
res — Grande vibração do povu * * *

Nlierdl vi**,, a„„,m om m9* graodn vibração » «Btutlaa-»o popularai. par or»*.*» doci»m cio prA-CoettllBlnto pro-BOVldo pilo CimíiA Munir rt»ldo Partido f*«mtini»t» da fira*;,.na Praça R.*a J«so. ferra d*
|de* mil ,<-, >.».,« «.correram ateranda oncenrraçSo sf m d»
(ouvlretu» palavra oríentaiUira a«•ttrlarefida da» dirígeoit-i ro->lea o deraaf» orador»»».

Hs e
essa Ontem,

ciando nota»
Atialio,

PREPARAM-SE OS INTEGRALISTAS
PARA "FAZER 

CORRER SANGUE",
Reunidos ontem- na Avenida Almirante Barroso juraram lu-j
tar "contra os inimigos da doutrina do sigma" * * * * *

palavra da confiança M to^a JJ Z'J*T^[ V^Vm•lo cavo onstalzada a» «a .».-,;. ,,a •*or,> «••*« «ara vltaa a Pre»

n. era NUardi , yi„ t; ,-.fi*rt.
d» t > tf«, a erapr«*at, a ainda
riumrro*»» deleigaç^v» da» c«.wílt»* Popular»» Ifemarraif-rai
3*»!r» cama drV? -r,,*..,. ,\,, m4.nlclpioi d« Nora laostA. Iiata».ral a Aao fíonçafo. Reprt>t«n-
landi, o prefeito muBlrlpal daNiierA!, a*teva prt»*#ni» o «r.Patm-r Silva.

Anie* de lBfc!ar-t« o roral.
cio Jâ ara vltivíl o »Biotia«mo

i»j | ..vo ur,»ü>níiado e na riior-a
da r.'i4;s.|v,:*.„ r.-ii\,xn\ que»*mrs>lsa mdo a li- * a f,^.vocaçSo da Assembléia Cob»H-tulnin. Ao comício Cfiropare»*».
ram todas a* cíiutj» do P. C.

Hiíler
continua
vivo

admite Eiseníiower
NOVA YORK, 6 (ÜP) I

- Urgtnte — O general
Euenhower disse aos cor-
lespondentcs holandeses,'
«m La Haya, que tinha
razões para acreditar que
Hitler continuava vivo.
Esta noticia foi dada pela
BBC e captada pela CBS
de Nova York.

Citado cm discurso, pelo sab-gaukiter Rai-
mundo Padllha, entre outras pessoas, o ex-

 chanceler Oswaldo Aranha 
Há onze anc», no dl» de hoje,

o povu brarlleiro vencia sua prl-melra batalha campal conlra oln:cgrall«mo, dissolvendo o de»-file doa partidários de Plínio
Saldado na Praçt da Sé, cm S.Paulo.

Deools, através dos oficiais etoldados da FEB, através do»

aviadores e marinheiro» que par-ilclitaram dlrciamemc na £u»rracontra o fareijmo Internacional
f> de um patriótico apôb popu-lar na reiajaiarda, nessa gente,•twnprc hó.tll ,a. fas:I«mo. con-trlbiilrit, em mal» de um teatrode guerra, para a derrota militar
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Será
desfile

realiz
O «cr/for Gractliano Ramos, que/ciará no comicio de hofe

a aIE, feoie, ia Iijuca o
minoso Prí-ConstiloiBle

Konvocado o Parla-

[mento britânico
[para terça-feira

WNDRE8, 8 (Por Alex Sln-
.'flori, d» A. P. — Assober-

!o pelos problema» aluda In-iluvels da pnr o das grnt.dosspcia» feita» pela Orã-Bra-'"ha (!'ir.antc a gueirn, 0 go-¦«•no trabalhista de Attleocon->"|":ou „ Parlamento para a prô-«ira» terça-feira.

Promovido pelos Comitês De-
mocratlccs tlc S-icnr. Peíia. Tijuca
e Rio Comprido, cm colaboração
com o M. U. T„ o Comitê da
Mulheres Pró-Dcmccracla, o Cen-
tro Democrático dos Bancários,
£Ub-ccmlté3 dos Morro» Borô,
Casa Branca c Formirja, escolas
do samba e outras entidades se-
(liadas nas prcxlmldades ria Ti-
Jucá, reíll-ía-se, hoje, o "Grande
Deffllc Luminoso Pró-Constltu-
inte".

Trata-se de uma autêntica fes-
ta cívica do bairro, na qual rc
congregam, sem prcocupaçõas
partidárias, todas ns organiza-
ções populares e correntes prll-tlcas locais favoráveis á convn-
cação dn Assembléia Constltu-
Inte.

A concentração de todas a:; en-
(Idades nderenti3 será feita nas
proximidades do crrôio da Praça
Saenz t^efia, ás 19 horas, dovcn-
tio o "Desfile Luminoso" come-
çar ás 19.30, percorrendo o se

No grande comicio da Praça Saenz Pena
falará, entre outros oradores, o romancista
Graciiiano Ramos — Participação de

organizações populares 
Cttinte itinerário: Pça. Saenz; rá com nm cisnntcsco comícioPefla - Conde Bonfim - Mn-- quo se iniciará ás ^ h-n" niquês do Vnlença - Almirante ' Pça. Saenz^ pjfia Entri ò" 

'ora*
Cocrane - Pça. Hilda - Barão dores que se farão ouvir nessade Mesquita — G:neral Roca
Pça. Saenz Pefiu. Oa manlfo"tan-
tes desfilarão carregando milha-
res de areiioles c faixas alusivas
á Constituinte. Caminhões comalto falantes acompanharão o
desfilo, Irradiando marchas pa-trirtlltas o slogans sobre a As-
ssmbléia Constituinte. Prevê se
oue a Testa será um cspetActuo
majestoso e marcante na vida do
bairro.

O "Desfile Luminoso" termina-

ocasião, figuram: o médico Ale-
(CONCLUE NA 2." PAO.)

m a ao *eu Partido. Da gran»da ma**a faumasa emergiam aa»
meroia» falsas • cariai*», ,ir,.
lac-tndo.»* as da» Célula» da
narr»to, 81o DoraloRo». C#ln-
Ia* Maieosi a Coorado nalma-*¦->«*». do Comitê- Monlelpal d»Duqu» do Caxias, da Comliá
Munlelpal do Rfto Oonçalo. da
Nova Iguaçd. do C«mli« popn-
lar Democrático d» Vila Paraíso
a outro».

OH OHADORRA 
O comício Iniciou-*» eom o

Hino Nacional, falando apt)» o
secretario de Divulgação do Co-
mito Municipal de Nlierdl do

jP. C. 11.. Joraalltia Rarnlro
(CÓXCÍVE NA í.» PAU.)

DE ACORDO COM!
0 PLANO
SOVIÉTICO ¦
Zhukov concordau com a
deportação de 4.500.000
alemães da Polônia,
Slovaquia e Hungria —

LONDRES, a (D. p.) —
A emluora «nlçn anuncia'qiiii f, marechal (,i-ii...ri
Zlini...i- roncortlou evini ad"portnçilo de qttntro emelo milhões de alemães,
quo atualmcnio *o encon»trani nn Polônia, Tcheco.
p-li>vnq..la c iluiitrrln, pn.n» territórios germânico»,n partir tio tlln quinze dooutubro. Oa nrordo com o
plano «04-lítlcn, vlnif. mil
nlomílo» serão deportados
tllnrliiniento dn Polônio,
enquanto que oulro.» «ei»
mil ser.ãf, it |iiitt,iil,,.. min-
bem dlnrlntncnto tio Tclic-
cocslovnqula para n» zo.
nas d,, firupnção soviéticas
tm Alemanha.
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Ao cffo, c-üondo falava umn da» oradora» do çrence comido da capital ilumtncnteparte da multidão, calculada em df- milt perTooi
em oalxo,

m KHII ill a Rli §|H
Por que o Partido Comunista, sendo o segundo
da França e contando cera um milhão de votos
a mais do que os Radicais e 300 mil a menos
do que os socialistas, se colocou em 3.° lugar

— nos Conselhos Gerais —
Como »o «abe, realizaram-»»

na 1'rança, no» dois »1!t!mos do-
mlngo.», as primeiras eleições
catKf.nn!» dedtes últimos anos,
o ao noticiar seu» resultados
ma s do um Jornal o fez cm
manchetes espetaculares parafrlzar quo n vitoria linha sido
do Partido Socallsta, qu9 ha-
via deixado multo para ttá» oPortdo Comunlfta, sobrni.uJa-
do ost» illtlmo polo próprioPartido Radica

¦ Roalmente. o Parüdo Socla-l.sta foi o que obteve o maiorniimcro do cadeiras, o quo não
quer dlzor, porem. qu0 0» c0.munlstas tenhnm ficado em má
posição. Pelo contrario.

Cham.am-so eielçr* canto-nal» as que são convocada» pa-a formação dos conselhos
gerais. A França náo o umarepublica fcd"rat!va. Não .«"n
divido em Bstádoi, ma» em de-
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NÃO SERÁ JUSTO EXCLU
QUE SE SACRIFICARAM PE

[1

Mac Arthur anuncia
«ia invento japonês
Descoberto um "raio da
morte", fatal aos animais
•fe Pequeno porte 

<U. p i
7, dcmlngo, Urgente

,. O general Mac Arthur
!:¦'• lou que os cientistas Japoleses conseguiram aperfeiçoar•llm . .""""¦-Blilllll,, m, f«lo tia morte capa?: de ma-. ir.

e fadiga aos seres
fie iRCn,oa animais a 40 passos
P* tontiíns ')0r-ém' t|Ue sé P,'°
Humanos,

itcv1-1"5 Japoneses Já se subme-
Ida morte" enclas Cüm ° "rul"

A PAZ
Comentários do "Pravda" sobre a conferência
dos chanceleres — Os "colaboracionistas" são
hoje os que mais protestam contra os governos
em marcha para a dsmocracía 

jPr*vilegios ás fami-
,Ia$ dos mortos em

i embate
UoOS?-OÜ'J (TT.P.)dos • - O Con
ItWrtãtnií^ ComlMarlos dn Povo

««bs n iT****?' d. Privilégios
Ipostos tS r.-H?,f. lsenÇ0es -'e Im-
Iwmhit, [aflitas dos morais cm
Ide itu.„]i, m como A famílias
l**» eiífió 1 e °",mR al'"ntn>4Me6'ao senão desinooiil-cados '

MOSCOU, 6 (Por Hnnrv Sha-
piro, correspondente dn D, p.i —
O "P;avda" sugeriu lioje, cm
editorial, que, se a França for
admitida ao estu',o geral dos
tratados de paz, a Iugoslávia,
Polônia e Tchecoslovaquiii, de-
verão lei a mesma oportunidade
tíe apresentar os seus pontos de
vista. Salientando o i.sncfiroicst
vista Snürntando os sacrifícios
da Iugoslávia na resistência no
invasor, o "Piavda" pergunta:"Se so concorda em elevar o
número du pnlses (na confe:en
ela snhre oi- tratados! oomo po-
deiáo ficar á margem a Polônia
e a Tchecoslovaqula?" O co-
mentarlo ritrse órgão da lmpren
sa soviética está relacionado
com a interrupção das conver-
sações r«o Conselho de Ministros
do Exterioi sobre o que o "Iz-
vestia ' oeciarou h'i.le que. se os
Estados Unidos insistirem em
sua atitude, n colaboração fun-
damcntnl entre as três potências.
será abair.dn O "Izvestia" fri-
tou que a delegação soviética
sem resultados positivo.'- en- to-
dos os assuntos discutidos, por-
que Byrnes o Bevir. insistiram
na participação da França na
preparaçfu dos tratados de prz,
o que é poslttvamenti contrario
ao iu.w:'do de Berlim. Aciescen

tou que a declaração soviética
não fez objeções q.innto nc tra-
Udo com a Italir., mas salicn-
tuti tis "ninguém, em Berlim,
livantou u questão da participa-
ção francesa e de outros paisesnus negociações com a Alemã-
nha e outros satélites, eom os
quais i. França não esteve cm
guerra'' Entre oulroò tópicos in-
ternacionaL» comentados bole

(CONCLUE NA 2-a PAG.)

1

A palavra do Brasil
sobre o tratado de
paz com a Itália

LOKDnES, a (l*. p.) —
A embnlvmlr, do rtrrtall rcvelou qur» „ pmlml»nflor
Itrasilciro nn rnpltnl lirlta-
nlrn enviou nn Cniwlho domltilslro cI.ih llflnrõc. Ei.tcrlorcs, r»-ti-ilfIo 

'recente-,
mcnioem Londres, um me-rntiriiniliini nprrsrnlnnilo
os pomo» dp vlsin do gt>-terno do ltrn»ii em fnc<. ,ir,
tratado fio paz rom n lln-Hn. O texto dn ntiln bra«|.
Irirn não foi ravclfldn.
Acrcdltn-se, entrofanfo, quoo» ponto» ,Io vlstn «lo. Ura.
«II não favoráveis a Itália

Interpelação a
Bvrnes no Senado

WASHINGTON, fi (U, P.|— O secretario do Estado, sr..Tanics F. nyrnes, apresentar»
¦tr.-á negiiiida-fclra ant0 a co-missão do relações exterlnre»
do Senado para informar sobraa Conferência do Chancelarei
dos Cinco Grandes em Londres,
O «ennrifir Connnlly, presldèu»to d^ Comissão, d,.clnroii qu»Byrnes será Interrogado sobr»
tfa íttlliidr, »i respeito dn pro-posla soviética nn santldo d»aue nUItSR livaaso voz na que».tão do Japão.

0 embaixador Berle
só externou opiniões
pessoais ,

WASHINGTON, H (U. P.)— O Departamento de Estado
declinou tecer comentário so-
bre o dlscuso pronunciado peloenilmixarior Ariolf Berle, em Pe-
trópolls, e ns repercussões cau-
i»iria3 polo mesmo em lodo o
Brasil. Nos círculos bem lutar-
mudos foi dito que o etnbaixa-
das externou opiniões próprias
o (|tte 8eu discurso não repre-
senla im, declaração do Guver-
no dos Estados Unidoa,

Nossa :worta0em foi ao encontro dos orçanÜaíores do comício monstro dos Comitês Populares, colHendo Impressões enteies1 ^ * , , ,¦ .. ".nvno.iu UÜS uorntiei populares, colhendo ImpressoA CAMPANHA PRO-CONSTITUiNTE E'
JURÍDICA, POLÍTICA E MORALMEN1E JUSTA

Rj.linltl.5n nnt.n A ..«11- „. "Reuniu-se, ontem, á noite, nasede da Liga cie Defesa Nacionala c. missão Central Organizadorado Grande Comicio Pró-Constitu-
inte, a realizar-se- no próximo sá-bado, ás 17 horas, no Largo daCarioca, que contou com a pre-sença d:s representantes dos Co-mltés Populares a cie outras or-
ganlzaçõcs que aderiram an mo-VimentO, A finalidade du reuniãofoi a de tratar dos assuntos maisimportantes da campanha, queprosregue vitoriosamente; taisecmn os comícios preparatórios,a propaganda, a organização e ou-tros que sp prendem diretamenteaos mnios próprloi pnrn o com '

pleto êxito do Cumldo Monstro

Uma Constituinte, depois das eleições presi-
denciais, seria a expressão pessoal do gover-
nante, declara o dr. Pedro Couíinho Filho —
Trabalhos da Comissão Organizadora do Co-
micio Monstro Pro-Constituinte, que tem á

frente os Comitês Populares
Sendo um movimento verdadeiramente democrático, sem cará.ter partidário, esperam os meni-bros diretores da Cerni\?ã0 oapoio de todos os Comitês, de Or-

ganlzaçõcs Civis, Clubes esportl-vos, enfim de todo o povo paraesta denv.nstração da máximareivindicação dos brasileiros
Compreendendo o alto alcance da

Iniciativa, a TRIBUNA POPU-LAR, procurou ouvir alguns mem-bro3 da Comissão e representas-tes do Comitê a propósito do co-micio em organização.
Iniclaimonte, disse-nos 0 drPedro Coutinho Filho, presidenteda Comissão Central:

.. 
~r,A "í??8? camPanha em prolda Constituinte é Jurídica, poli-tlca e moralmente Justa,Ninguém há que dlaso não sal-ba: é a Constituinte a Câmaraencarregada de elaborar a leisuprema de seu povo; aquela quetraça o. limites do seu própriopoder soberano; a que determinaa forma do seu governo; a que es-

__ (CONCLUE NA 2." PAG.)

0/áoAfav/câ*
VNVT Hamsun e sua mutliet

foram incluídos na listaaos que traíram a pátria,altando-se ao invasor nazista,e vão ser julgados em brevesegun;.o um telegrama daU. P. puHicudo ante-ontem
pela TRIBUNA POPULARFo\n!iya Blirembúrg, aindaem 1012, quem nos dett a prf.meira noticia de que o famosaescritor atava colaborandocom o governo de Quisling |as autoridades de ocupação «todo c mundo que o denun-pediu aos anti-fascistas dtciasse como Inimigo da cultu-ra e da civilização.

J)EPOls fie Pètain, será ele smais velho dos réus acomparecer aos tribunais dasnações unidas, pois já estáconi 85 an io, embora se man-tenha fisicamente bem dis-posto.
Na Noruega sua fama vemae longe, mas aqui. por estasoan a» foi como sexagenário

que ele começou a se tornar
popular, e isso por ter obtidoem 1919. o Prêmio Afobei deLiteratura nelas suas novelas

(CONCLUE NA â\° PAO.)



fhht TRIOUNA POPUIAR

PESQUISAM SOBRE A B3MBA
ATÔMICA NA ESPANHA

Eicel» de «gi-açla foith** btemiiehAtlt «tt
Barce-ena, tob er'i?pJlietf» rffwttrVía

puma, § ai V» * - Trf* f#
sviau a um *iiu»ii.ta- remeti
a*.*..*»! *«'-s.-.Ii.-4» ahKj aMnilt'.
A t*avj,|r,t-a d*->'« f#P>i**l **»»**
f»Hi «M. ftenftH** jf.ua:»-.»., t, i.
BftStaVtíaiHítW p# |jar«iui>i 41 AíH
kq i"Atnie, q$ fiã<»-»M,« t>» fjr>
tf'lUU«l>»l qa»* JÁ,» t, ,|; - ...»»*
•rui da ai fca-àiiie H»n i» •»
r»rf'.».»-,í»i-ri«i ja**» nu**»*,.-* aj#
•Uiai f4Ua.aal.tj Vl.t»lt-a # f\>«»í|V»V
atmiui.i* t*t*4«»*«» M«* •*#••• *»
**»f'.».in«m da im |t>iai« Oi.
eti, »/it**«-ií(*iaini *iim. mm» Sa
snti lasíUia» r-va-Sam '.ivi*i.i«
«ajhSlihaaiS S traí***»!»**» ai» í .
ttala s*»riri* n**|»<a

A frftatssalio 0 anaicclal .«. *.
tisrttt* 4%m» taaf fainaUSttfit'nstiaisi qo* m fw««ina*, 4*r*i*>ralt*:.» «rits nutlttn 1141 (etnttl
r-:- . As ?í»fi*.f» |*iia4*«S -v.--*fi.

mijaaa-iaa tis «-'-*» i»f***»f»* 4I,»*«s|»js<*.** « tf*»-'»»»» f***-W »*-»*f«|f!t-
tm 4*t^i*m »*» WTOI*

RfKíaíiss*. t*sf w» f!p|. r*t*Si«»
mm ma* tttttt »**• *>*i«#-$*» fa*
1*»» ta^*f**f f***t*l f.,4 a»»» t*m
Mi fta ttii?»-5r*«s ttt* f****»*.*-.

toa m |is»,i,»«i'«'»'»*f Rtsj*íâ#, fs»
mu «te iw.^i**>» i»*ri*Mas»*tíi*»
»t»**»ímtís i# i>>iiH<*a*ii»*c »"n* H»=
«l4wí {«rs asn»r»* »*,*«* * tm
a|* RlaMIalrlrSil Ia*»»»»*»» «*•*» t* f*¦:»tf1I» fasffsjjl '|V'1HÍ«ti«SaM St*?*
Atlini'*aV**>' O «*t»W»t Áãat/uettrr
4tm; «írMr.w»r«i'»i'«* «*»* prl
«Are 4* P«í9Plt3. diPftm» S Ctf*•ftitHia pii qtmqtmm tmHkm
qtrt *4s» m*,H*t»tft* nt* |g-fiaj-$*«P i «..ti-l-aà» railr», «w. pwaíflí»
mTmrn^M, 9, *9&m ttm qm tt
nSfass «»(**»*<# •!**•* I^»!**»S gff.
K* pn*»-'***!**» Mi<» llMI^IÍ'»* '

A "PRAÇA DO EXPEDICIONÁRIO" SERA
INAUGURADA HOJE EM B. DD PIRAÍ

O peto d» mm. d» ptralpm lie, da qual f**»m isso» m iw»tara no)t as » tv»ras » aliai, I luuiam rua "tmit h-h». i »
a» rmm*n»*»*n at» rwmt 4\ I na ra*i»«iamfí*!a» ijíMM4r Ia rmi
Ihai' s»f» itasusMiadí ali a "«Pr»» ! iamiarici lat>4t*A r«*t**cfnsr 1»*
t-S do ) »-. ," . j Kt4rUlTJ.tr. lK't. a*lí'l»'.a **.ttf'l

A A*»«a-»aa*»o da rsC«ímaH*<t, Irlmano J*»:* M*i*at ttmUm,

0 povo de Niterói é peta Constituinte.*.
ICONCI.VSAO DA f FAO 1

Crat. d»n4o sh-MUr» to rar,
r*i. Rslembron o «redor es
telM ta rartldo r. ¦» a-.» t3
•ene de *1<*t Itesel. ressaltan*
4o ant. na raesmo Jardim aa-
ê9 eerea d« dei mil postoit «•
taram entlsdo a palafra dos
eemonlstae, em enos patisd»»
01 eomnnlsui enfremaram um
bando d* laiegrallsisa • oniros
•'•meniot da rea(aa. t*rosi«.
m!u o orador ressaltando a
r. -aii .!.-. -.e de ;' • ¦ ¦ - r, rada
»»» eom mslor eoiaiíaimo. a
esmpsaha pela Coasiliulnia.
? •>•! «m sraulda o er. Hora*
elo Valadares. ; - - ' 'e do
Mc.lmeaio Uotftrador dos Tra-
balhadores no Estado do ftlo.
que. em nome dessa orpanlia»
c'-. relieroa o apoio A Cons*
lltatote. O espHAo Acudo Os*
raia. candidato a deputado po*
Io Distrito Federal na ebapa
do Partido Comunista do Orasll.
tol orador stiulnte. arrancando
aplausoa enus'áitli*os da au

cO'i do p>nd<i do pf*tJ»*a»T»t!a q
do ptriaa U. **'lrirs»a> Caittlutr-do
4mq -njf o "•«»**. Partléé. an
eosTaa*f****stci a l#*alidada*. nsti Iol
atrís du arm'tir*' *»ll!!*'#» d«»í
que tiitfruni anastai u r».»» •
tt>!'*r». HtiwCrMaa, tf**o psnído
pitamru-4 rtairttsr Cífii o *»<»««
tenCiiU •» ara» *?t«;iiifn'>9*
SU-rtit! indo •tl<U '«"tãlldía-acía-í
e (rrocianda ic««lfA'l«f A õn?»
ra «aotitao rj«r r...tn..a,. t< p«.t
paia laU pMO.-ma.. fel uma
Cwtliul!"! Uiiune*!* elria
E •*•»*» ê tiwfe* umr rc *ft-*d;f»cio
de io»1o o pi», ama ;.r..1-4:1'»
do para oijjaii r.»d*f

O »»rsd«, cii'!ía-'a-"iníri de fer*
le» st»!v..»tv e de u«» ntiu:'àa
Ucoa A Cow.iiutnte findos da
massa }»;¦-.!»• da riusl st t s-
lamva v.rde numero de mulhe-
re» ifm.i-n-i c**..j.mando o
poro i|i« Nterftl e to B*'ado da
IXUs a nio cr. »< •-: ur tt mo-
menir». até que s*"a conrartírj'
da a ma'nr a«;r.r3ç4o do U*a;ll
a As\ emVlivt Consiliu-nie

En»vrrai,do o a**a*nSi*lo. foi
ir>ns*n lido ao poro. at ares de
um diico. a, *»s!a»ãTa d* !¦•¦ -• Csr*
los Pr'*ta*s sabre a pref**'d»df

nor r»ra»o possir-l, a A»*nrbla>u
Constítitlne. únles medida ra*-»!
de condu/ti o Ora*!! * rtrdadrl-
ra den**airae'9. de aro do co-n ta
snsrioa de progreMO do no-.-o
poro.

taeroia multldio eom palavras 5a£:oJM,„d'l!B£T«™r',í **J5f
!•«:»:.«>:-.» e lactslraa pela
conrocs»ao da Coostllulato nn
mala eerto praso • comra a ra*
articulação dos Iniecraltslai.
Ao terminar seu discurso o ca-
Bltio Ak-i '•¦• Ilarata convidou o
soro de Kllerdl a comparecer
4 grande concentração demo*
crAllea do dia 13 de outubro.
promovida pelos Comitês Po*
polares Democráticos do Dls-
tr to Federal, na qual será mais
orna res pedida por todo o po*
to ao icorerno o decreto revo*
tando a lei Constitucional n.
• a conrocando a Assembléia
Constituinte.

Tendo rarlos Comitês Demo-
cetlooe comparecido ao grande
comício do Partido Comunista
na Praça fiáo JoSo, foi com
grande, entualssmo e aclamaç.1o
qne a maisa popular ouviu a
pnlavra da profemors Dalva
Fernandes, que. em nome dos
mesmos, dlrtglu-sa so povo de
Nlterdl, conclamando todos os
democratas a ajudarem a In-
tenalflcacáo da campanha por
nma Constituinte livremente
eleita.'

O orador seguinte fot o sr.
Joio Batista 8arment. líder dos
terrovlsrios da Leopotdlna. que
tambem a/rancou da massa
popular entusiásticos aplausos,

A todo momento a multidão
prorrompla em Tlvaa a Prcstrs
e á Constituinte, e fo' entre cn-
tuslástleaas aclamações que a ad-
vogada Arcellna Mochcl dirigiu-
se ao povo Disse a oradora que
Ia falai "em nome da Rrande
massa feminina do Partido Co-
munlsta. rm nome da», continua-
dnras do heróica corrpanhclra
Olga Benarlo Prestee liu vos
folo n*s vésperas da grande vl-
torla do Partido Comunista, e
de todas as forças proçrc**'stas
da nação e do povo brasileiro.
que »e concretizar», na Constl-
tulnte" Salientou a oradora os
terefas oa mulher comunista c a
Importância de seu trabr.lho pa-
ra o P C B. P.-o*se5'i!u disser-
tando sobre o problema da re-
democatiraç&o do Brasil, que
serA resolvido, de forma ur.ttarla
e pacifica, com a Conrtltulnte
Ocupou, em s'gulda, o mlcrofo-
ne. o dirigente comunista Can-
dlno José da tyivn, secretario do
Comlté Estadual do Estado do
Rio e membro do Comlté NcrVo-
nal do P 0. B.. que foi lnten-
lamente aplaudido.

O jecretarlo de Divulgação do
Comlté Nrclonal * membro da
Comissão Executivn do P. C. B,
Msurlco Orabols, fo' c últ'110
orador do grande comício que
empolgou toda a populaçilo de
Niterói. Falando sobr» a relvln-
dlcaçáo máxima de todos os
b:asllelros, dlrse uuc "a única
maneira d* consoildrrmos a de-
tnocracla em nossa pátria, é a
convocaç&o da a\ssembl»Ma Cons-
tttulnte" O dirigente comunis-
ta fer rm seguida, uma onáüse
retrcípectlva das 'utas do Prrtl-
do na Ilegalidade, e da poslçfio
histórica que assumiu frente aos
grandes problemas a.cionals e A
luta peto esmagament do nazi-
fcsolsmo no mundo, poslçfii essa
coerente com as gbilosas tradl-

.**«ís*'íl*5^.

LISTA DE ASSINANTES DO DISTRITO FEDERAL

A presíma LISTA DE ASSINANTES desta cidade ssrá en«
cerrada dentro de poucos dias.

Os pedidos de transferênras de assina'uras, a!terac.õ?$ no
modo de figurar e anúncios para a referida Lista deverão s:r
encaminhados por intermédio dos empregados autorizados.

pessoalmente ou por escrito ao

DEPARTAMENTO COMERCIAL
AV. ALMIRANTE BARROSO, 54-2.'

COMPANHIA TELEPHOMCA BRASILEIRA
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Nomenclatura histórica
logradouros cia cidade
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m mmt im «rmfaiiiirti. tftw
i»W|Nf«ti-ti«i i*'«^tm. A MNlii
St énm m mtmtitm tmim*
ti» mm, a trmti i* - It*''"*
nm ma í»fôni*>««ei*. («»(*¦•
fttüa u tmês ín****ff»t» in ¥%*
\mm,q, \ma tf-ttMttmm» am
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mêtmttM *** t*<i-=-
m mytmm^ **««¦
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tt» <ttr« » «*«« «*» mtymmmmifEftJÊJm SJK,!

uiaíií» «taoautivo. •» tomam "
ds ilcü. ..-tt a

Pr.-p.-.r. m-*e oi tntcRra^ítai para 
"(azer correr..»

A siderurgia nacional e o
Sindicato dos Engenhei-
ros do Rio de Janeiro

Pedem-nos a publicação do sé-
tu In te:"Por Iniciativa do Sindicato
flos Engenheiros do Rio de Jn-
Beiro, todos os brasileiros torftc
oportunidade de conhecer a onl-
Bllo das maiores sumldad''« if-c
nicas sobre o problema da Slde-
rurgla Nacional.

No dia 10 de outubro, tu, 20.30
horas, na sede da Unlflo Nm lo-
nal de Estudantes, á, praia rio
Plamengo 132 comparecei fio pa-
ta responder ao temarlo orw.nl
eado pelo Sindicato o çpfmipi Mn
cedo Soares, os profesorc3 Silvio
Próis de Abreu Rui de t.ur.n e
Bllva, Alano da Silveira e os tóc-
ricos Jullo Mouro Monteiro
Américo René Glanettl, Jorge
Leal Burlamaqul e Mnacli Tel-
seira da Silva.

Quulquer dos presentes podem
«mcamlnhat a Mesa, que sern
presidida pelo eng" Llilr Oi.nfre
Pinheiro Guedes, presidente dr
Sindicato, assistido pelo unge
nhelro Jofto Batista da Oosti
pinto, qualquer peillrio de escla
stclraento por escrito."

Olho mágico
tCONCLUSAO OA I.* PAO*

ave, geralmente, trataram te
temas t •>• certo ponto seme-
Ihantes u alyttmas ta .pilmet-
ra fase te Gorkt.

a
/*O.WO a ta genial eteritot** russo, a cita te Kr.ut liam-
sun tambem foi, na moLtiaút
te privações t tesencantos,
Ele conheceu a ml:cr;a, via-
janto através te cltaiet e ai-
úcias, t um to. seus livros,
chamado "Fome", tem multo
ta sua própria rcalliade.

Isto o /•-(-- ra a uma etpccic
te aitatqultmo intelectual, II
plcamcnte individualista, trl
lhanto orlm um caminho
completamente oposto ao do
imortal autor te -Mãe", que
aos poucos ts foi Identificando
com as lutas to teu poro pela
liberdade e por uma vida me
Vior para se converter num
dos lideres intelectuais da
Ur.láo Sotlitíca numa das ft-
puras ma'.s queridas e mais at
tas do antl-Jascismo em tino
o universo.

•
•*• oue a Knul Itamsun faVc-

va o que nio faltou a Co'-
kl: o conh xtmento da leor.a
rerolucfonarfa tio prolcfaríndo.
a feo»ía morrfsfa>f»"nln:rfa. E
enquanto o russo, triunfando,
marchava cada vez mais com
o povo oraanl-ado, o norue-
guês, individualista por excc-
lenda, do povo se afastava
para Ualar-se nt Ilha compra-
da com os primeiros milhôcr.
economizados...

Tcrnou-sc, desse feito, o no-
velista de "Pari" e "Vitoria"
um imlgne rcactonarlo, um
inlmtfo flgadal das nins^Oa
papuíarea. e da democracia, e
caiu, afinal, no na:ismo, na
admiração dé Ikuras torras c
sinistras como r. de Hltler, úc
hlussollnl e dr. Qulsltng-..

•
ALGUSS anos antes da aucr-" ra recrnttsstma, o Premi"

Nobrt Iol concedido ao graide
escritor anti-fascMa alcmtw
Kcrl vnn Osslct'-l;y, recoí/ilrto,
íulicren'o'0, no camyo de con-
cenlração de Dachau. Na Eu
ropa é nns Fitados Unlios
Inlciou-sc um movimento eir
faver da sua libertação, e de
Pa^ls partiu uma delegação
de intelectuais pnra os panes
nórr/.xcs em uicca tfc ass:im-
turas paia a mensagem que,
nesse scntiio. seria enviada nu
governo alemão. Depois que Si-
prííl Vndset a a*s:nnu, foram
oj escritores franceret ao en-
conlro de Knul Hnmsun 110 seu
luxuoso refugio nos "fjorts",
E com c:pantn para o miinrfo
e!e 01 afugentou de sua casa,
dl~.cnâo qne nada feria por
um "perigoso comunista" como
Ossletsky...

•
JA não havia mais dúvidas a

. respe'fos o fascismo estava
dentro dele. C antigo annr-
qutsta era agora um deplora-
vcl farclsta.

Nada mais natural, pois. do
que a sua pública adesão aos
conquistadores naziitas no dia
em que eles apareceram em
0"lo e dal -m diante os seus
artiym periódicos no jornal dr
Qulsltng ehninvdo a "eru:w>a.
redentora" dos monstros de
camisa parda.

De*colr.ram, porem, os no-
ruegv-ses vm melo ótimo de
demonstra)-Ine o seu desp>e-
;o, 710»'.'! um ano dopoii já ná"
havia lunar a propriedade dr,
traidor para guardar os Urros
de sua autoria qne de toda
parle lhe eram devolvidas, pe.li
correto, como mercadoria repu-
gnante que contagiava o vro
prio at da livre e nobre temi
dos vlkings...

(C0NCLO8A0 DA I* PAO I
dos rMlbdllC* dt IkfUtfl. It-:»» f
Tabula

341* o fejrUirao nlo f l •¦..!¦
::.t..'.t ritnsesdo e pai ttfO u>
s«u« *'t„:r> aíis4s ;:-1.»."-r- ar*
t.--a. .smciv..*.inciouvitmnosa

(«ra.
A -im t ?*'a> ainda ontrot m»t>

uma tr*. na s«tni-cla»Ctr»iinl3a*
de. ia-.!.'.-• -'•¦; tr. no • .1:•¦• lia» an-
dir do üdlficiu Dam**), » '¦> a
fhrlu do msli»r rífoirnsôa Jsl
mt Ftrrelr* ds üru. »;*«*.r;v:c»

:;.... -rr:.'.»¦•. dO !»»•!!!.» QUlO-
U-ía»'.Ul:l.'a dO »:.»>•-¦

Paia ea fajcliisa «. todoi o*
rletnrnus rvarlonàrte-i. Inlmttrn
do ;»'j»a» r da drtnucracu. há um
proaltnu que em ordem de ur-
gtoeid ,tte tiitt ficurando em
aiimrlro lufsr, no» plsnos de
traMRO do» eor.ttnusdotra de
HlÜnr V. ¦ ¦¦¦:¦¦-¦', t II'.: !¦•;'• * •
*e problema é a orgsnluçâo de
uma L»- - de mus a. c w:,-.i
mente desicrtdludo. deimori»)
sado esaeiaculsrmrnEe p r acon>
leclmuntos de Imio-isnrta nts
lórtca. a rascbmo -.; s d*t«rtirem
de suas flleltas muitos elemen-
los que tavbm vestido Insdver-
Udamrnte uma camUs. parda,
preta ou verde, ü . èises ele*
mrntos prpctsam rrallisr uma
nova arresimcntaçio. E' claro
que as patavras de crdem de an*
(es di queda de Dertlm JA nao
podem surtir efeito, r, necesaft-
rio u»ar outras mascaras. E foi
usando outras máscaras que os
oradores de ontem, na Avenida
Almirante Barroso, deitaram aeus
dl«cur*sa,

A tlmllili.de da reunião foi co-
memiirar mal; um aniversário,
nfto da correria do Largo da He.
mas da 'undaçao do partido pll-
nlano.

Na reunido de entem reafirma
nm sua crença "democrática".
A preofupaçâo des IntegralUus.
depois da queda d« Berlim. 6 ns-
gar . ue jamais tenham sldu fas-
clsias, i-.nb.jta • "fundador" Pll-
nlo dalgado, em carta de v. m-
escrita ao integralista Fernando
Callage id.cumento ainda ontem
citado por nó:), tenha crcrlto. ft
página 173, o seguinte trcrho:"Convsrael longamente com Mus-
sollnl. Ele ti:l':ím acha que an-
tes dos ;•.¦.:¦!..¦ .¦ uecesaà. o o
movimento de Idéias. Voltarei
para o Brarll cem um programa
de ação". O mesmo Callage. no
<;.. :¦ •. livro, pagina 101, diz o
sngutntaj ..'¦•.! Plínio:"Foi na "A Raiâo" que Plínio
Salginj uncetou. cnt&o, uma fer-
mldávcl campanha contra o nu-
frftglo unlver*al c ns males Irrc
:i. ::.-. !- da liberal democracia,
que tem feito a desgraça do mun-
do c do Brasil. Pregiva um go-
verno lorte, tendo, como base. o
Estado cornorutlvo. a organização
de "listes".

Adlart:. na página 165. Calla-
ge asim re refere a umi perl-
iirlnaçSo de Plínio pjla Europa,
íí procura de flíurlnis fasrlsins:"Viaja, cntfio. Percorre 144 pai-
se-, Na Itália e na França, e tu-
da todos os problemas do mo-
mento contemporâneo. Em Ro
ma, cenverro cem Músrollnl, Fl-
ca entu iasmaflo pelo obra de
construção niclonal do "Duce".
Neta que o asolsmo trnnsform»»u
um povo velho num p:vo Jovem
e orII".

Mais tarde, a "iiplllilade" dos
fascistas Italianos, havia de se
revelir, na gupira. fui corrcrlas
8Òmelhantej as do.i Integralistas,
no í.nrpo da Si

Entretanto, na reunião de on-
tom, u:i fasclitas verdes gritavam
em s:tis Itscursos qin» o Integra-
Usmo lnvia sitio vltlnn de caiu-
nlas. Que aMe.s nfio eram quinta-
colunistas. E afirmavam sua de-
terminação de "lutar e ccnquls

Será realiazdo, hoje, na
Tijuca o desfile luminoso
pró-Constituinte..,

iCONCliVSÁti OA t.° PA(I)
xnndre Dias, pelo Comlté de
Saenz Pefia: o sr. Berccllno Mala,
pelo C.mlté da Tijuca o advoga-
do éllo Valcacer, pelo Comlté de
I,aran.lnlran; o sr. Newton Nas-
Cimento, pela Escola de Samba"Unidos da Tijuca"; O sr Wa-
r;ncr Cnvnlcantl nel.-i TRIBUNA
POPULAR; Almlr Ba tos, pelo
Outro Democrático dns Banca-
rios, além dos representantes do
Comitê de Rio Comprido e do
Comlté de Mulheres Pró-Dímò
•"rac'a. Jsará da palavra tnm-
bém o escrltcr Graclllano Ra-
mos

A comissão organizadora, oue
so encontra em reunião permu-
iienti», pede a todos ns entidades
aderentes que levem tochas e
cartazes alusivos á Constituinte
Os slndlcntrs que quiserem Ins-
iriirões 'ôbre sim partlcipaçSn no" Desfile Luminoso'1 podem dl1*!-
fjlr-re ft- 'cúm dos Comitês De-
mocratleos do Saenz Pefia e ria
Tijuca,

DENTADURAS DE PALAD0N QUE NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR Cr$ 500,00
Dr ÍHiflnr*. - tixpcutn para as Dnnup mulí- úlflcela utótlna o mas-

tlKiiçAn otTieltas devolviatiUt. 0 dlnht-ir.t nust» » olieutt- ndo <f luintit
iutiaii-.ui hciH&nan, outrunsim .» Diinuniriit.» s«pt,»if de exfcutHdii t
triibHltin • |»r6i..-..i- nr..|jrm • Him -jfii. lirmtoyai Z7U releliinu ití 'Sirt
- Em Irem.- íi Eslngi'... Pco Si. Fca Bund.Mra.
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lar o t» tfi . tmtwra pira I so
lu».;»- nrcsa:ft:w "fjiii oornr un

§*:*• 
na lula t-w-t* as imatitto*

a doutflna Ini-eratiiüa *.
O ft. Itauiiundia Padilita. ra-pie-

nnUots. no Draail dj "etnius-
da" Ptanlo. qu» te actia rm Par*
iu|fi. acolliida iüí i ii. nctira
du ti»ti'Ul*t*ittmu. tes ilf.Uts-
a;a>r: .ri;w|f;t•)',-. fcil t«.,1l a> ie
\tl*emo, du - uma ais» te na
multo talaida. qua> A primeira
Mlllia pan » JunCaçi.. to pst*
lltlo loiesralhia compsieceu um
;j.íf:.'.» do tr. O»vatdo Aratkia
.;.---.;:.do e MUIilO. ttt |i'i.-r.ti
do tx r.tr.i tf.» do l'\'.c::.-r t o
sr. taitio de hsuks Arattlta Ma»
a nr. Padltha drnui.:la qat o sr
a..-t tt». compaiatci-nd) a;.:.. re*
uiitio. o lex •-¦!;¦¦' reprcentaiíl*
do sr. o »... ¦» Aranha.

Ao *>. Osvsldu Aranha é qut-c;r.,. :<•::.. m |ui-i» r coave.il.
ente. deummtlr t"se n •.•»!-.*, ps-.! •:.<! ».-r também admitir a tii-

; ' r fq que 0 sr. P*ctll.u usaiu
o nome do ex-chanceler como
uma beme-a .tomlca de oratória.
a fim de Impraslonar e <-.••,..» ¦:
de coragem teus ouvintes. Q'ie
agora se preparam para sair à
UM. mismi que luto Importe em••faxer correr sangue".

a-M,ro» nomes foram citados
pelo sr. PJdllha, entie eles o do
;r. Lourlval Pontes, cuja tdeolo-
Cia fascista nunca foi regrédo
nem mcímo de Po.lchlnclo. Prl*
xou que naquela época, homens
como o sr. Lourlval Pontes,
ocupando cargos de destaque,
eram almpa.lxinles do Inugr.t-
Usmo. Esqueceu entretanto do dl*
xcr que cs»., simpatias manl.e:-
tavam<e quando o ínsclnmo i nta-
va em maré enchente — Hltler,
cm rcu covil de Berlim, de batuu
cm punho, dirigindo Intenta «In-
fonlcit rie "quisUngs" de vários
matizes.

Os Inimigos da democracia, do
progresso e de todes os poves do
mundo perderam a granae carta-
da que foi a segunda guerra
munolal. Nem todai o: crlmlno-
ros de guerra, qinda em julga-
mento, puderam ser Julgad.s.
Ainda ontem. Elsenhower, falan-
do á Imprensa, dizia "ter razfcs
para acreditar que Hltler náo es-
tá merto". .\ grande batida Inter-
nacional em busca de Maritn
Bormar ainda n&o teve seu des-
;.'• :•.... Mas inimigos do povo
já <e reanlculam e sua Impren
sa, suas agências telrgrálcis,
seus corlfeus de toda espécie, tá• •.'." ponda as unhas de fora.
numa va tentativa d: fazer parara marcha da Hlutorla e de lm-
pedir que o mundo ande paraadiante.

Por Isro compreende-se que os
agentes nacionais do 1.1 .t-mo, im
ii-.tt-:r..;i ¦• ... u:ando a máscara
da Cruzada Brarllelra de Civismo
ou mesmo, iiber.amente, em nu-
me do "gaulciter ' Plínio Sal3U-
do, procurem também rear-
(icular-se.

O que náo se compreende ê
que, num pais que firmou com-
pro.ilíios Internacionais com ms
Nações Jnldas vitoriosas, as au-
toridades responsáveis pela mu
nutcnçüo da ordem fechem os
olh.s diante da crlmlncsa atlvl-
dade du figuras Já tüo conhecldis.
de reincidentes de façanhas tlpl-
comente íarclstus. quo começa-
ram com o a B3S:tnato de elemen-
tos populaies em praçj públicae terminaram com o assalto a
residências particulares e ao pró-
prlo palácla prcidenclal, na ma-
drug:da de 11 de maio.

Mas apesar da resistência dos
setores reacionário:, apesar diiB
manobras de antl-democratas ti-
picos aludi uciimodados cm posto? do resp.ntabllldade do go-
vérno, o Brasil há de continuar
sua marcha para a completa do-
mocratlzuçio. porque este é o
desejo de seu proletariado, de to-
do o ecu povo e de todos os ho-
mens de responsabilidade nüo
comprometidos com os dirigentes
da reação mundial, com os agen-
tes do capital colonlsadrr, com i»s
Inimigos da paz e do progreíío

J0E L0UIS VAI
A EUROPA

NOVA YORK 6 (U P.) — Joe
Louls e seu contendor Blll Conn
poderão levar a efeito excursões
eparadas, na Europa, entre jrl-

mclro d Janeiro e primeiro de
março, segundo acab.i ae anun-
ciar o empresário Mike Jacobs
Mlke acrescentou alnau que Joe
Louls e Conn deveriam estar de
volta aos Estados Unido? nos pri-
tneiros dias de março, a fim de
Iniciarem os treinos para a gran-
de luta em dl pula do titulo má-
xlmo no próximo més de Junho.

fulíramento do Alto-
mm*^amando Alemão

BERLIM, 6 (TJ P.l - Uim
fonte fidedigna Informou que (
Alto Comando AI°inlio s-iá lul
Rndo Dela Comlssáo Allitrta paro
os Crimes de Guerra S.ioesc
que o Alto Comando Alei' ão ro
mo organização, e os ~eu.- prin
ci'):ils membros serão acusados
de crimes contra a o.v Interna
clonal e ns leis Internacionais
rie guerra Todnvlu lpnorü-je sp
o mesmo será incluído entre o
primeiro grupo de 21 aeus.idos
'liie breve será Julgado em Nu•emberg.

Ccmo funciona a máquina e!eitorai íranet-sn ..
ICVMI.USAO üA i* PAtít ,o» radical*. Afetar disso so

panameaios, »;•¦:.:!, em
•i •!• (¦» ou o;. .... para rt
lo elelioral. Cada 4»>ps'UiMá-u
to lem am prefelio. que 6 d*

: • i .¦ --.íj do governo o ttm
iaBi*ifto Reral eletiva qu» o fia-
ata.ra a qne •¦¦•¦"••¦¦' tle*,* ot
" •-. ns- ia-» aacíotiai* iraiâo por*
que tat partido* ta **b;ro «em
or» tiveram ao pasaad. mais at*

-»i i <» do que os *t at merda *

•J.vvUfiir» sa dtm»f«ra an*
•JiHMíVla t tafÂHeq. Aptt
avnuMfa em «j i. »k=. affu
mento» labsa a temeentu da

Íu 

.:->..•> n,._» t» Hunitu
|t £íai)»a'a. a ttt*,» Cri •» ..-...¦
».- •« !•¦•>' as que. P'Ui seu «ia
Wf. tóo péísiva» p,íiufluu*
so p»*a, ii» ir imttm t*i*,f t •
í i ¦-.•.,-¦«• Lfmwa ao tatama
xtmpa rut os *.**-*•«* enU'l'l»í^'»i•
la*f« "ju* profltrtírfii a ma»r
eoltutia tt '.t)i!ii.! du ante a
(XU.UiVI .ali iff*'» tal» Pt<-
(«si-iit» ot que mai» r clamam

p*$*> ttaa At*ttl4«a Oetil *
a,»»!»»*» f^arct*.!» i'» i
» -;»«iã»i t--r tMmm%9ê&i
oa trertlkíiiii, a* fs .v,
nv-9m afasuitw» pata¦¦-,eiioiií». ele,

A r*nmt»o te m'.*n t
Ut;:.,!.» lac'» (filai, .
t*â Milltll"*», fUI ftatÕll ¦
Or« Ca*tei Aífff **- :
'.alto a'a-||»4 ta »r*OSH=4i

«

:\(S»
¦a.

liieram It ou "t* deputados l»jí «101» o* torttiw» ma
«"« «m* ! »rN>. d. rada •«-»» «SHV" ÍU*1U.Ç^„!U"

iftR* qie lias vem iltttrti.Micontra eeata <- porco» de rada
um do» teus dois aliada»* d*
• mi.. » de •»<»!»*. e Itso pelo*
moilvot a qo# Jâ ao» r#f<»r.rrn»
acima pela t>aa condição de
psriido mai* pvdvroao sa* ei*
dadea sadutirialt dai que na*
resitoa meao* desenvolvida»

l*i» quer dtier que o* eo* '.^IZx 
à

m-n «ia doi-rsram. com vaata. de e.Jdv..
a-ahaa.a-a.ai u*. a-aatal atS •%C * .«. ¦ t* 11 • . K Oã f .. j.  .. -ÜJ_

ir««# rn.ríivc* dit tsmsaas qu
mau iwir tmtísm patt a <¦» -
twtcif, o a«!«f t» amm Ale»
%*m e Sauiísv. nJaSU. «mown,
a df»\í*iaiaa d* Uetln, *.\n*
ttndo -o; tt» a tutst", tulfio, ns
Itutti» Oíí-rtui. de "um lota*

...latismj po. outro**, e de'»s*a
tes de que e»** ie

ido o «;¦•'.:. de um
l'*ra um parildo .*,aio o Cn* \Stm, ena toiaçeo da, para cá o1»^ a%inaq ,.r»** are onde fa

nauoUia, r»aa-i..:»i'-»: ¦ - oprra
rei foria por Isso •' •  * •••
tunat lodusirlal*. -» .. «lei*'..'r, apreteqiam cena desvan*
.j|--ra. O VOlo Bit» * ,»'cpo!rkl-
nal. o sistema quo prevalree
d o qua a* u*ava aoiet de IM*¦•a llrafll, por exemplo. Itio 4.
o ds maioria pura » «Iroplea o
local. He oa regiAo parsleote
os comunista* elegem nm con*
selhelro geral com 10 ou Si
mil voto*, pelo menot, JA no
Anvergne, tosa nfto Industrial,
outro» partido* podem fater o
mesmo com aprnaa S m.l votos.

t \tto é o qu* explica o falo
dr terem o» loclalliui feito
i.esia» eleições 411 eonselhtl*
ro* geral», os rsdlcal* 607, o*
comunista* 328, o Movimento
Itepulitlcano 1'oputar (catôlt-
cot democrataai S30, os .l-m •¦
cratas republlrsoos (centro)
:69 a os conservadores i-'.
quando o resultado geral d* vo
tacAo por partido foi outro, bem
diferente.

Os socialistas levaram As ur-
na» 3.423.075 eleitores para-ti cadelraa nos conselho*. JA
os radlrals, com um mllbio e
quase 40o mil rolo* a meno*
(exatamente 2.064.666), fite-
ram 607 conselheiros, levsndo
assim uma vantagem sobre os
partidários de DIum e que sò
se Justifica por serem tsmbera
os socialistas, embora cm mui-
to menor escala que os comu-
nhtas, uma organlzaçfto de bn-
•o operaria, B os comunlsias
com quantos votos conaeRittram
a¦.etias 328 lugsrcs? Com um
mllhíto a mais que os rsdirnis:
:o*i 3.083 405 votos' Isto é:
rum apenas 300 .. poucos mil
i--.i-ii.ii que os socialistas.

O Partido Comcn'«ta. que
era o tercolro partido da Fran-
..'a pelo seu contingente «lelio-
inl. passou a ser depois da gucr-
ra e com o voto feminino, o
srguodo. Com ifeito, nas elel-
cites parlaineniares de 1M6 -
ano do triunfo da Frente. Pt
pular — os socialistas da 2*
Internacional levaram ás umas
í.proxlniadamen t e 1.900.000
votos e os comunistas 
1.600.000, qunse o mearão que

•,ue b»u acou.eceu com o* *o-
clalltta». apxxar do grandn au*
meoio que lambem tiveram.

Aceitas»* a dlreçio s*ir!all**
ia a proposia do« comutai*!*»
para a tu-.*o de ambos num »d
partido oprsrlo f-aBr**, da
etaste operaria <erla agnra. Io

imeme. a d recA» absoluta na •»'"««• »ovièica em reação
da política na Franco. |»os» p%*t* baleando*

rut pwo" ainda ttrio ce ven
cer jí rettot do feudsltt'):o e »:¦
ejiiçir m»* alio» padit>» de
v:da ou meto dí acn ae«n*<l
íitn:«t-a ecorfiVnco. "?ixoáov de*
:t» u a doixaact» tovtcricr co»
mo a fj!Jts msl* elevada de «te-
moca-ta jwiiuca. * p ovou que
iiAt» lun.ve nenhum mudança um ra*iro d* int ao

.mortal do rmi»r mate
B»ia« mnlhcra?» hfí«

UMA ÍML-ítfiCÁ MAE
C0MUÍIISTA...

iro.vt*i. nt i* tf
eoaitq et mator-s latefoerti m
a humaidid* *» r ma . tèq
at-aadot-ads* »4*e«*-# «*¦

' t=» da iar*ra: aalvsr » r»
da da» nm #*i qaq ».,.. .
•Io loti o f«n»'* a?» a* " • f
«uma lormenta 4<* t -..".',-•
*AdS«m«; fms dnVa .• i
energia de uma víioi?««» at»*.
n.'ar,. Xfvq Weo 4***i\ •*»»>
rar do Inf^mq ««•»•*¦» * t*
cencia. Con*e-.us4» rm »¦*?»
t's> Julprds lm«»i»**;ví| i
hírmínes An* l^iw-ad •
e OSga BíBsr*» Vtt*"*,
ttbi.*« p»ra «empra», rsli
rena», orgulboi;* de
rumprído. d<*íiana*o 9'tS

¦ «Ml
¦-»¦*»

*fi^t«a»

i!i *-»»A campanha pró-CcnsOuinte c jurmea, pjSi.ica e

moralmente justa...

Conferência na Congre-
gação Espírita João
Evangelista

O sr. Stelhnn da Costa H-mcm
fará, hoje ás lfl horaa. uma con-
ferêncla sobre o tema "Advento
do Proletariado Brasileiro no Es-
nlritlsmo Cristão", no Cmuregn-
çáo Espirita Jofio Evangellati.
roclcdade constituída por grande
número de operários, que tem
rua rede á rua Clntru n. 48, na
Circular ¦'a Penha.

ICOSCLVSAO DA l« PAO.I
taebelcce o restme fmlIUco: a que
cria. limita © gtrante as pr«rro-
cítivas do r-oàer legUta.ivj o.^i-
nAiio e do poder judiciário. Dal
a nece :ldad» de fan-la antes de
Instituir o governo. Do modo coa*
Uárlo seria o menina que tnver-
ter o plano político da organi*i*
Cio estatal, para. afinal, ter-se
em primeiro lugar a ctelçAo do
governo, e. nm segundo, uma *n*
prsta Constituinte, que nfto te-
ria sen&o a uxpre*-«áo pettoil do
governante.

Fct uma pau* *e acrescentou:
Ela polariwirA todas as fôr-

;u democráticas e asregurará a
Unlio Nacional. Será uma cim-
panha vitoriosa, coma us campa-
:i...t da i:• ¦ r <:¦• • de guerra e
da anl-tla O Crmlclo Monstro do
dls >3 de outubro decretará a
Assembléia Constituinte. pcU e-
rá o prvo. ..a prOprta cxpressfio
dcmocrátlra do chefe rio cover-
no, o Juiz — a ele cabe a decisão
flnil".

Depois destaa declarações, do
ensenheiro Pedro Coutlnho. cu-
vimos o parecer do Secretário ce-
ral da ComlssCo. rr. Carlos Pe-
.ir. -i. que nos disse:

E' pouco clamar e pedir a
Constituinte, o que o povo devo
fazer é exigir a convo-açáo Imc-
dhti de uma Afombléla que di
ao -i.asll uma Constituição de-
mocrátlca e progressiva. E nfto
íol outv., senfto o primeiro ma-
gi trado da naçfto quem lhe rj-
rnrrrreu 6"se direito. Quanto aos
trabalhes da Comissão Organi-
zadorn e das comls*6es espe:lfl-
"*s, po-«o a lrma-. que decorrem
no maior entustvmo. dado o
apoio dispensado pila tntilldade
dos C: mitos Popularta, e dsmal"=
organizações democráticas. O
norso movimento nfio e de um
partido ou de uma facção; é,
sim, de tedo o p-vu, que se mo-
rimentH pnrn levar a efeito o
grande comfr.lo. Este comício «e-
rá um frlsante c patriótico ates-
tido d»; que o povo sabe o que
qu"r e porque quer"

A sesulr o sr Mendonça Lima.
presidente da Comirsfio de Fl-
nanais, declarcu:

A Comls-fio de Finanças es-
t\ i»ltamen'e rnMsfelta com a (a-
clllilario oue c:tá evcnntrtnda p.i
ra angariar recursos. Todos us
Comiíôj Integrados ne-te tr.iba-
lho esifio cm plena atividade o,
temos a certeza de qu' por íste
brio estA !ib~o!iitrmente asse-íii-

I nulo o í::lt(i do noso Grande

Comlílo Acbo opsrtuno declarar
r,ue a Ctmlsfio cantlnua dlttt-l
tinindo a todas aa ontanl/açò?»
•í-mocr.'tiras que queiram c;ls*
borar, Mstas p.ra o maloi brl-
Uunliimo dt, Comido''.

Depois de turno* ouvido as de-
claraç6:t do; dlretore, dj mv|.
!:•.;•¦.-. procurame» os represen-
1.111!'* d* V lllitCÍ.

A sra. Fita Loureiro, do Comi-
té Plsrrínso-Botaiogr, dclarou:

O povo brasileiro JA com-
preendeu: — a convocação d.»
uma Assembléia Con*tltuinte * n
carrinho certo c mal* curto para
a :-.;•-.'-•-'. do pai", e na
cerni-lo do dia 13 do corrente
reafirmará é;st propósito de ms-
nelra erpetacular".

O •ipresíniante du C. mlle Po-
pular Democrático de Vila Isa-
boi, o*«lm te manifestou:

O Camltó Popular Democrá-
Ha» do Vila Irabel nfto poderia
iblxar dn apeia. deeldldamente ¦
«jl^afescj manlf-staçf.o de *'»•
bad.i próslmo, em prtl da arpl
raçio máxima do povo brasileiro:
uma Assembléia Constituinte".

Por último, declarou o sr. Leo-
poldlna de Souza, presidente oo
Comlté Popular Democrático de
Madurelra:

Sômerte uma Carta Má-jna
elaborada e promulsada por umi

ii-.--" : i. Constituinte iegltl-
mamen'1' eleita poderá tiocar a
rota que o povo braslletn rejid-
rá. rem de*vlo. para atingir um
progresso efetivo, dentro do c>
vado Ideal de Unidade, que vem
npntendo e marchando Infl^xl-
v-almente em dlrer"o de uma ver-
¦ladeira demrcracla".

Através das Américas...
(CO.VCf. DA 3* PAO.)

tírlo político por excelência, do
rr. Cnrbajal Vl"torlra nue ou
tro titulo nfio possui slnfio o dr
amljo ln:i" do presidente, afãs-
tadn que está l.ojr de todos os
partidos. F'rças políticas pode-
rosas eleitoralmente nfto dis-òr
i'e ministros. De oinistros nfio
dlsoõem os -.omanlstas susten-
táculos principais do govêrnr no
classe operária. Mas sfio mlnlB
tros e In/lu. i no pais,, como
membros do executivo, qunrr hv.v... 
p-ssons que. politicamente falan- ainda 6stc pagamr-uto nao
("o. nfio sSo mais que elas mes-
mas... E', como se vé, um tema
Interessante para debates nc
Brasil neste momento.

B. O.

•e encontram na vfda d»« ;ii-
de» pretdestnado».

Quando II qce ««es Pratm
fora tob o guanit» natliia *»*»
pre a mal* rorajora e s çr*
lama** perdera a fé" leertri*»
ma daquela •••••• trás». »*.
de ela tAo grandr» se r*v*H"i
e anclel por prestar A *ü* s*
morla a homenegem **»i t»
que esta singela e veriJIrs re
eordiçAo encerra."I»arco «epnltl»".^

Kramer admitii?, cue
as câmaras de gás
se destinavam a rca-
tar os reclusos

M-RNEIlUltO, B (!•• P.l-
Josef Kramer. a famlf
•nesta de nrlsen". admlüo «"
a* câmaras de gases eram «»»•
das para sacrlfcar o* rerHM
ds campos de Intemamenfo. '
affldnvli de Kramer deearil
que a* ordens para exwaçW
— Inclusive de mulher*. -I
eram transmitidas direuro*"..
pelo rhefe da Oestapo ertl !^•^
l!m. Elnrlrh Illmmler. E (-*']
trad z o affidavlt prlrnlt!»» *"|
quo negou qualquer cunha*
mento da existência das caraa-J
ras do gases.

"CAMPANHA DO
CRUZEIRO"

A "Comi-sfio Dcmocrátlc'» iMj
Perrovllrl s da E. P. C. B e -M
Ajuda á P. E. B. soll:l'a > .^|
03 ferroviários que oirib «n t
ssrvam em seu poder Us'."» "I
"Comcar.ha d.. Cruzeiro * '• I
ne*a de devolvô-ia». "«croingl
urslnaturjs, com a nialcr u-g'*"!
cia porslvcl. _. I

A Central do Brasil sin* 
j

nc.o pagou cs "bônus I
O.i íerrovlárit.. da CeiatrtJ «1

Brasil apelam para u Aomi"1 a
traçai.- ua Estrada, no aent.ao **
llics serem pagos os "b.»us •

guerra", "nim 'jjuítillcai i*J
"í'l»,

ta^Jf^lW
vfmrWmM
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ido feito, uma vez que o
voltou á .normalidade".

PROCUREM SUA
CORRESPONDÊNCIA

Encontram-, e em nosm
çfio, á espera de oue sejam Pr£
curadas, cartas destinada* «"
srs. A.. Freitas Moura, M»nw
l.opes Araújo, Jaromc pc»u«Luiz Alves, Luiz Pestoá de uti»».
e um telegrama dirigido ao *
iv.e Costa. ,

Mais 20.000 títultis
para Santa Catarina¦ 

,1 t:;d!"r''O Tribunal Regional

Tribunal Superior a rem"J'«
mais vinte mil títulos elr-ltc-f»1*

MAIS UM PARTIDO
REGISTRADO

O Tribunal Superior <¦•
em sua sessão de cnien
dau regitro provisório n1
So Trabalhista Nacional

ltnr'1
c a ¦•'
Parti-

Um parque dt retuçio
ilv̂ estr* •

(JlClpara an:rnais s
O dhotor dn Dlvfi

o Peaca do Ministério a
cultura bnlxcu Irwtruçôe-
funci nemento do prin 

'•

que de Refúgio. Reserva
ção de Animais Si .estre*.
i-lzado p-ira n prerervnr
fauna, flora p formação S
ra de uma zona localizada
plrlto S:into.

Aüstadis 356.946 pes-
soas no Estaco do ?J ,

Atingiu o totn! de 35*' d(
alistamento eleitoral i° •- ^i
do Rio. nlnda em ln''iU '.'Vjc
reiulfados dos municípios ae
mo e Terezúpolls,

jí-»*»..
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lintlria; í.ea. Ma UtA, Ta.Ml«. . s3*?a iTrA*».M.»«si| s Atrti Io"

)s comitês populares
a Constituinte

«íta M 4e*lda B*eba-a* qua a» remlte. po\MtarM *****
SpftaSBdO U« BUS*!!'»- f»»pe| t, 4»Wwf*1l|4*aa da ¦__•aaraata a b«*tiif4»4» a a tB*ampte«BUa «i. ae^erea *!M*
ttttadea Me propassad* »eil<«jm.»ei«i*, t_*«tta_t _t__-.» -..:•«•», «te» iBtmfea» da drmariari». <-»»»« |«7.t»!,,«-, papaisree a*iAo rr*-*r»ada • maquinam o et<*._ 4*i irtadr* m*»*a». A aeuMçlo 4a qn* »la reaaaai.i»»

**»oabra4«*» P*la» i-maat»iaa )* elo erga mal», o peta
tt i»*4e brm *«rl»rrei4a a raspetla * jt dMin.tt* eiiil».

m eomU* 4smeerlll*o 4a nma rAlol» da Partida Co.Hta. Alrta d!»*a ala lesta o raraqBUmo a A apcriaao Irm.
feita afirmação 4* Pr##t.. da qaa o bo»«o poro Ao»-. «n-Booitia da America, dapala de d»i ae»» da i*rror"irgeleAo eoaira o cob.nbI»-ao.

r^»«f» »___** de silvtdade, oi romlim d «•«,,.-.,...-,
trile demnerlifro Ua amplo romã nunr» »» yia *mtt*. Ilomre» a mulher»» 4» tedea «,, fr*4o. r*fl*irww,,« « rrlitiMss. dtbaum problem»» num rr-«r#at# *s.i_taie d«marrSl!ro. Aaai*Bia o -et» o».,. n. |h,. *»-.- fr-t»a»*reBiea fateltls*. Raa vlcllancta rantra a mn.iff leiearalltla, .. i. nm... dUfaree». mrbiCta nara, <_a.

italte walsra». Os r«mun>»u* partlrlpam. mm rfrlta. do*jlf, mi» a soa atua-lo. cama *»mpra, « i.-»., fl,rjl. ,iw„,(«tratlra a tAo alt» o* drmarrata» d« vaacnar.1» ritipenliada*
«r-t-i-lar e d-Nader a lalrtailva de rada rldadío na llvr»•tfsção 4os debalet. eolaraBdo *rmpr<» toda* a» qur.iAr»iate **B»lra «aliaria a íraoea. Os r«mli«». por (***. atuam
l e-f*ea'*me* drmeerAUre» 4e uallo Barlaaal. rama ,.-.,<?. rrtirraldada a da romBaleaçlo rom o povo. como ig.trqetot d* »*<l*rec!meBlo política. Slo, pol». a ba«* da or.anf.

to to pnvo o aa» Impoiiaacla aa drraorratliarão do raa litorsaa drcl*l*_. r
Zntaroo de*** eampr**B.|0 fratarnat , laAdlia rm no*.a_ Hlilra, da bom*a« * mulbrrr* !otrrr*»»de« em dUroti»ates robttm»» qaa alo os problrma» da |»r. da famü»fcalrra, ds eoraoaldade a da bsçAo, os romltA» popaiarr»la-rn -t araa real maturidade política. Rrm arabuma rr?Ij_ l» .u** finalidade. drmorrSUrat da uni., narlonal. aatr*

0 caetrarlo. ampllaado.as. asara comitê» bo corro da lutaínflca nu» sa trata pela democracia em no*»» trrr». ram!laes -ara ema deeUlo onltarla. coarleBia. Ia«plrada rm «ritrearle» lalrreasea -.-.•» slo os |ntrrr**rs do poro a drri.t,*'*_?_• !____. "• M "•«•«'?•«•rem prla convocação da>"-*rj!4!a CoattltBlBte. "^ *
Sta »* traia de simples BsoireataçAo tmprovluda ob pantsrls oa da dedsAo BBlIattrat eom qoalqarr sratlde IdroiA». W*» d» nm movimesto patrltfilro. amplo, determinadatia. fala» a pela rtperlenela da atividade democratlra qaa r*ifcida rtrrrlda prioa corallé» em todo o pai». Como oreanl*motta»f*s. raadentr» do »aa vaBiada a de «na forç» emanada.¦rjrvo. redimam a Con»iliolol«» o obedrrrm A voniadr 4.to. E*:» é o eB*ln»mrnio prático que ta organtta r vai adiul-títaeirada pollilca a aaba para onde ral. E e»!a « ade que Preslea linha ratlo. no seu dl«enr»o da RAt.aarlo *o aponiar ao povo a B-re*sldad0 dr fandsr o, .....

hH dentarrltlra» . proirrr»*l»ia» para debater problema»* »ii o povo pada de falo resolver.
laie 1 no!te, o» Comitês Populare» darlo. no grande dr».rnlno-o da Tljuca. mal» uma prora da puj»nça « d»lldade dessas organltaçfle» demorrátlra». Srrá ma!» iimr.nip demonstração do povo csrloea rm favor da Con*.O* Comhé». agremiações Indrpendrnie* r> com vldt•"-a. *ô poderiam eoloear-.e ao lado dn» demal» força»,.-i.de*. eorronte» i>o!ltlc»» progre»»!»ta» na magna campanhal to aer vitoriosa. Porque o» Comitê», Inre» do povoiludoi a Melarrcido, t»mhem querem a Constltulnie. Etm paclfícsmenta pelo grande anseio.

TEMA PARA A CONSTITUINTE
|lU no Unigiial um problemaqual dependem todos oa ou-como o da reforma agrária,a 'embate á carestla de vida"tra o alto custo da vida Jáve há dia» uma greve get-l)) co desenvolvimento Indus-Wl do p»i»; é o da remodela-» êo rablnete. E ela só poderá
. feita a contento mediante
f» política de unlfto nacionalr_r*rmlt*. ro governo agir com
f*rrii e decisão de ncõrdo com•ronuid.» de todo o povo. Ot
__" <l'1" "P01»1" o presidentenim-» precisam entender-»»

f*'nor, combinar um plano dew conjunta e executA-lo comneta através dos seus reore-ntantes no ciecutlvo. Infeliz-~* mo ainda nâo foi possl-. j Porqua a» rivalidade» par-
l*™» «fto ali multo viva» e noasnaos democrático» o lndlvrl-
pibrmo com freqüência preva-i «obre os interesse» mala am-de toda a nação.

[Mu nle « *ô „o. Num ar-TJ recente, publicado em Mon-v.ífu, o dr. Enrique Centrón
famina » que;tA0 do ponto deWS conitltuclona! e afirma quoW» influencia também tem no1*0 O artigo 163 da constitui-ao íc 13.10 na reforma de 1942.

12?,? democrática, neste par-
11934' qUe M reronnas áe 1917

|£**25do » carta de 1830 (ar-
Vri «i_ "" ° Vrter executivoF* dpsempenhado por uma só
ír..í!i' 6.0b * denominação deresidente da República Orlen-

J" "o Uruguai". Aos mlnUtros
tr,i'i7 _ (la(,a nenhuma respon-•Pdstle política, como nas«larquia, absoluta». Passavam
r«u "." 8lmP'es auxillares do
lanr, . ' hom°n« da sua con-
RPS» ^ediata. A reforma de

am PWPlçiads por BatlleOfdonez. instituiu o executl-
a _i Bl.a.°' dividindo o executl.
i«iímsllü''"': ° P°der e a adml-'s'«çSo. o poder se compu-"» «o presidente, dos ministrosa Guerra, Interior e RelaçõesTOriorrs, todos responsáveis«rente o partido a que perten-
irSrl hA ftdrnlnlstraçao ficava b
ova i ? u,m c°nselho eleito peln
um;,,0 *¦ pelos Partidos e res.

ilÁs r . I10bs demnls ministe-
Idíii-.!. tendla B,,,lln nue a ten-
y'1 V*™ o caudalhlsmo nn
Ec2 Liltln[l apunha n lno-r i*o de Insnlrncãn sniça nnra
ten.«.cexecutlvo pessoal não de
Seisoa B Cm dlUldura de umD

*
Eolpe de 1033, dcmls da

Jatrf ?t»aBatIle' redundou num
Sli .Ti,8, P°'s n reforma de
om .a!,.u,0«: o coleglado e fe»

tatlraa geral», porque por poucoque nflo restibelcccu totalmente
r. de 1830. lndlvldual-prcsldcncln.
lista a todo o pano. Teoricamente
o» ministro-, nlnda devem con-tar com o apôlo do p.arlnmentoma» ao presidente è pcrmlHtlo
escolher quatro ministros "den-
tro do lema rm que foi eleito"E' o que explica a presença noMinistério do Interior, o Mtnls-
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Ae ...nítiai.ra ii ,

"OCbh"
ti ao na A«*-««ti»**# .»* _•#

'•*¦* a *_»*ki>í**_ n-M m

#t«_,»4#s* «Aa b**^*i(«niM m*m*m p*tmm_ to b*i«a te.
MB * líMrtl» .?H„.,»„ ji_rIPH» S*f*tA* it» ]Ml'iat-&a t**B*M_il_i * twtoer*. u um*__g «•**. 4a tati pif-artaIW-eivíA O atau to *av»*»r»t-
*r-r.ii.» m* tam**** tato ***•natt amnlr» to j*«u «ta _Pt»tm mmto qua m«4i*m***** Kfltenií* to M*»vii ina
f-íx>.j»m t»R.{4r. ditit*i_*fi!,,
MMlUla» 4**4Pa*l*4«* S t*'R»lt» (s-íHlCu Ba.e_trii.oi OJMiAa ata ** t.,.i»rí.f»„s d» «««it,
toA* t !i.i-.iuiii r..i iU «..at.-
__M to ttrar 4Ó»"4*» * »r«r.BMOai r-« «fu!-!,, (i-hjílv fl*)»_*aj-t» «t» r^iwA» tto m ra*»'tte* ;¦... na_Bj_r_| ra*» tf*'
**# i.hltunla, 00 Mt__t_M .
HBpatH » U*tR4a *,rt.ve*» dt•ater r»»«*#. a» nrltira* tat-r.*rnrlon_ias 4o rm-tt».*,,Baria,

Ati-I» bliU-f» .'...i.. !«*_,*,«*¦ to tm» eattmjtWmm *a*a4l4a
Bdtni-itiiiBitvs 4a t£*rtttto, arta**:i.«4.'Ao to um 4~t«» »«•pança m qwdto ¦¦i_Iiiiiiii|bj
¦tVSl o .«ikíUi.1 -O <!(,„••:.,.n.r um «jmtaqu, ...i«<ut
í»rm a •,.' >vu «ter»» 4* au\<
Wtr ir-,, ra-atrr patltiro . .»,.nluto Orno o uf*ti*t t o m**-mo r»r/.vi da P K 11 nnr du-rante « hw.<n»t«m te t*t\n*\Paqm ua ViU *_tt_r, Ir* am*>_ciMiw mar»leatand. rltra tati
ponto 4r »_',» tm f*»*» da..»!,»....4-, 4« um* A<_t»ltrf*:»f*»*n.tiiun,t», r (o* pif_ du*?
Plm««*n>'ttte rm iriuw» pitoaeti »*um»it4*ii!*. por Infrsn-wOttjkuvH*»» reaulsmrtita .*.
itiüilr -r;;.r.-:.: Kj»a»j dr et-
Pjõrar um fato r«tinr»« 4*tt4a mimar 4f»a altv»!, .,-,rwirta Io d» f«m» rs».na» »•
se e «.!'.i«miu .'-An .«a'*,;.*.... »•.,;«»:. tnirrianio,
aquele Mrul r*ta*a spena* le*na,anta tarampirta 4*s mautmmrfnli** ttwma» -j-r tríu.
Iam b o^rrlmeniatlu 4t» efl
ciai» »•.»! «•••turt tio Exercito, ot
ãuau 

*.- pauto, ttt iratuilrri.c*t pw derreto 4a Pin»,drntr
da it-;..!..:.-. Trarvilriritr.»»
4a naiiirm comum da quaaraua j. «Itattça? o m»j«f Oet»-.-.-»» Leite nla alsnit^am. ne-evAi*rumrnir. utru medida dreaxalar y..t. •..»... pod ndo ata:¦-..-,• rm ::.-.:... ,....;--.
cia pr.vada do rricrido ct^ui.
ou para •*::¦:.:,: ralernci— dr
picmuclu ao patto tuprrlor

SAo tSll n-.ai.. u.aa qur flea-
maral_am no concrlta do po*ovã qu*. DOS 4Us 4c ho.r amds
nAo **¦ *_**BTf**_t__ de uiliii-r
ot • -i .- dr tmprrm- coa»
vekulsa de ur.uen.-; aa txple*ttiçAo pc4itlca.

Acordoi, oo
"farrapo» de papel"?
/.'„ ir» dlrcarto ra4io!ete/6-•" nlco, f4o OTíço/firanrnrr
rattdado p-J > ttofacionlirno, pr»lot !i-í!,;...i da unlda4e 4emo-
crJííro, por fo'c* o* remanes-
eenltt 4a quieta coluna, o te-
r'r*dr.o de Estado not te-ame-rleano, tr. Jame* P. Bp*nts,
eonf.rmau "In fafam" o qu* d_
a Imprensa trr.rif.f_ o rcípclío
do» dl/ícaWodf» surgidas naConferindo de Londres. O"Inestla", por exemplo, o/Ir-
ma que Burnes e Seria pro*curaram violar na reunido deLondres "aquilo em que açor-
daram Truman, Attite e Sta-
lln. ne conferência de Berlim".

Que dls ao seu povo o suces-
tor de Cordell llullf Con/es-
ta ter levantado no Coweho
de Chanceleres uma questão de"ralses mas profundas", e la-
menta-se do fato de que nesse
Conselho "uma só nação podevetar um acordo aprovado portodas as demais". Contra o 41-
retlo de veto, muito debatido
em São Francisco, mas afinal
estabelecido como norma paraas deliberações das potência.,mais responsável, pela segu-
rança mundial, acrescenta o
sr. Byrnes: "O dfrelfo de veto
é uma grande fr.rça, mas não
deve ser exercido precipitada-mrnfe".

Do direito de veto fasem ca-
valo de batalha os remanesceu-

.HlMHHnlKli».,.,» «.... »JU sKWUWA ryrt_iu»n
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Conflitos que a Constituinte evitará 111 HERÓICA MÃE C1U1II
"¦"¦¦ P*d'° MOiTA UtiA a^ ™aaJi CAMPOS l)A PA/. M. V.

Vm dm Mfmtm mm Awtoi da
fiiif jfiolilifti t?in o»,-) ie- ir-Ht urrai»
l#nd©o íntia é om fermentação m
(tmrdm S**wt*ntOi tttommdm t».
warriír» m* agentes tia ^uiHta^umnHepraUiiii, mmta mu liqkttttnifi m>
talmenle e om tíemm imirmttenlm
das tarçm reaemnarmi, ainmw dt«
tteuldadet a morena tuseitteti do flra*
Ali para a demoeram,

Pude ei prtãuÍTOi finai** de om.
di-«5»tt not«ii |üira tt recuperação dot
direitos e gqiantm* ««*»«? f# >s-jr i,.»m
eeliiuado em num terra na h*xa
de aseeiteãu do fascismo. wntú§ú em
torma relada ou oilenttm a prop®.iifo de arrastar-nat oo eaat, numa
atmmfem de intranqüilidade e fon*
fumo propicia d sabotagem attíhdemocrática, A colocação do proole-ma eleitoral em oases '¦¦¦•¦•¦ tem
contribuído particularmente pataií-o. B a menm que reponhamos aoueslâo Imtitucianat em seus derh
dos termos, o clima de insegurança
se prolongaria indefinidamente D*>
pois das eteicúes para Presidente da
República e para o Parlamento —
te chegassem a realuar-se de acorda
com o ato odicumal n,° 9 — a *i-
tuaçâo se agraram ainda mais.

As diferentes interpretações da.das as leis que regulariam o pleitoe a sua significação bastam para ad-vtrtir-nos sobre o pandemônio a quechegaríamos depois de 2 de dezembro.
Vamos esamtnar as consequén-

ctas de tais eleiçées, ndo do angulo
mais pessimista. Reaciocinemos co-mo se tudo ocorresse num plano tu-
pertor, os grupos em choque deixas-
sem de lecain.tr dúrtdas sabre a «•sura do processo e o resultado daapuração.

Na hipótese da vitoria da V.D.N.,
qual seria a situação? Para os ude-nlstas já não existe a Carta de .7e o ato adlclonat de fevereiro è In-terpretado como pura e stmples con-vocação de uma Constituinte, simul-
taticamente com a eleição presl-denclaL

Então, o presidente empossado
haveria recebido uma carta branca
em eleição direta. Qual seria a du-ração de seu mandato? Que pode-res enfefxaria em suas mãos? Como
se conduziria em relação a outrosramos, o legislativo ou constituinte,
ainda por instalar-se, e o Judiciário?Para o judiciário, a lei magna con-tlnua sendo a Carla de 37, desço-
nhecida, entretanto, pelo hipotético
executivo do brigadeiro. E quantoao parlamento, tudo o que se ima-
gíne agora será do dominto da adi-
vinhaçâo. Só se ele reunisse doisterços (dois terços na Câmara e doisterços no Conselho Federal) de ude-
nistas, poderia atender ao que pro-metem estes. Sem os dois terços

ecmdes, haecria motim para impug*
«flftlff 9 proteêtm, t? ti «ittmrw «4o
sendo udemstu* tem Cube, w tnrin
PM, a piesidenie Batista enfrentou
um Congrmm de maioria aposm».
niêta e e» ultimas eleições parlamen'tares du Vbtfe criaram situação idtfn*
ttm para o pmidente Rias) quemputie diter de antemão que rumo da-riam a Camura e o Conselho a suasremíuçãet? Concordaria com o presi*dentebugadeiro? Tranãformarrse^ia
em Constituinte? Reconhecem osatm de puro arbítrio do presidente.brujadeito, anteriores á piomulya-
ção da mm Corta?

Quem quiser que ache ideal umregime dem, sobretudo em hora detransição e após uma campanha po-Uttea de que te apromiam os inUmigm aa democracia para aprafun-dar a cisania, baralhar e confundir,
Se chega$*e ao Colete o generalDutra, não seriam menm obteuros oshorisontes. Porque para o camluhlado PSII a Carta de 3? existe e évalido o ato adicional n.« 9. Querdi:er que o general-presidente se con-sideram investido de todos m pode-res "constitucionais", sentir-se-ia nolimiar de um mandalo por seis anmcom aquela vasta soma de prerraga-tuas. Inclusive a de convocar o Par-lamento e até a de dissolvi-lo, quan-do achasse necessário.

t^m, 9ell1™1 totwc disputo afacilitar â Câmara e ao Conselho Fe-(leral o exercido de poder constl-lutnte. ima 'emendar, modificar ourelormar" a Carta para-fascista. «Vomomento, porem, em que as duas Ca-maras se Iransformassem em Cons-titumte e pretendessem exercer pie-'•nmettlc essa função, um grave con-
filio de poderes se estabeleceria.
«,_ yc?ar.'sei?' ¦*"" ***inpto, quemandatários da soberania nacionalnjZJ!nl'am for*a Porá restringiratribuições expressas que os própriosmandantes, os cidadãos brasileirosem eleições diretas, haviam conferi-do a outro mandatário, na qualidadede chefe do Estado. E só esse mott-vo.alcm de todos os outros que serálógico esperar de tão complicada st-tuaçao, daria o material inflamavelsuficiente para as possíveis provo-caçoes contra uma precária Constt-lutnte, contra a democracia, contraas liberdades, contra a ordem pá-bllca. H

Nenhum patriota, nenhum de-mncrata sincero, nenhum homem debom senso desejará arrastar o Bra-sll a um lal plano de instabilidadee Inquietação. E mais ainda quandoconhecemos a saida jurídica perfei-ta. o caminho político definitivo- a
cS&Pmia * """"M*

CAMPOS t)A PAZ, M. V.
(Pare o TW1ÜHA POPUUW

A h«Me»\sifM to* e P.hi-4« t'«iM«B:*!a otmeu A »*.*!*¦ú* 4« wt* w-b»!m Pnstea i »t
lei a t.mt*r«8f» d*» fatos ***>
ra «*..)»!.. e ua» a furam 4«lei t~»r •liireirii-»" tem a» n*|.
¦»MBa » «*r__a_a eu. * ,-t as
.., ir, to ,«, J.J. |{,4W ^
ctltee,

li.r-iiij to prasrsma r_»Hi*.
4a ela baava lassr para que*» ie.»!.-?:.!,.. eiaraada p*.
Is mamar** »« tamara* 4a pi*.**4a. um* tteraías » mártir 4a
>*t4iaaso palfri»! 4* isji.

Pai tr.-l.rt-. j..»., r JU','
t»Bi. forcada aa drama qaa
ma-r...... iBdf.etrlBsrBt- p» ti •
ií.r„, .,„ *. atinaram aa r»*l-
4«4b t aa odlo o, te agitar-ta.
taam i.tap-, .„ .ai,.,, 4». pai,
ti*» «.-.i.i. 4*» UrelaelB» »«a.
sumaria* • brutais.

A «ipat*a- 4a Olga Prttlr»
para a Alrmaab» .-.«.-•.» aa
Baoa*ira0«!4a4«. 4e í«ipe 4e*>»
trrtial,., nla ** in-..,«,-, ir, ,
am a4i*r«arla jl trarido. ***•
nutta qu* para ela ara o «nsl»
raro b#bh4o 4a »!4a. r*mo
utstt.rtn srabar 4a vn ram a
tatlrpe irml4a a iatubjueavrl.
Aatorea 4a ato cruel e dr*a.
raat-,... pe<iarflo« • tarapatr*

ta« e preiBáisB», st* », «»i.*'*• ho» «Io »* ralsn.
O* t#iraN!at aat traia aa*»».ra -mAftasi a 1 •<* . o tat*eriiwí»» fMitrtal »-.,i»« iii.a*

•tat, a-li inata I r»«_» 4a .».
ffrraa qaa a mes r--*.;*.» »i.
aba eatrdaada abt-luia i«r-<».
•o. Bi» »c»i«.sj« »a palifal»tcK...„ iraaqalls a firtaa. qaaala .*•»* pa*qu* e*(* decaia
a ata r 1. caMlahar. pranns
ao rebUrtirO » Ctn.» Ritadra
4»*«a»a qaa a -Palírl» 4#»e|**». tstaairr Oies Pi***e* pat*oa.» t»»» 4* mh4«. ala a* st»a*
4»a4a «a »., **ta4a 4*lüra4a'-•«¦ii a Imprap»ir4*4a 4a í»<»l
para ama falara panarisaie.rs.._.»»,«»=- para «,M M f^
mo niê4.re «rnlir*»». qu* ...»
ara para a 4e*Bte * Aatra «o-
laçla". — Deelarel íBrastl.
*-¦-! ¦'. que artaada o qau a et*
aerl» e^otoeí» et-ma tenu. A
qa#tir» da rrpaa*a r«m a ra*«---.í.. t>rrj|ei»4» *«,:» a abar*
Im imtnrnia a bso o parlo fa*
toro, Oa oada valeram a aflr*
maçla a ootrss obHAri |t*sa«
lads* par mim a priss ramp».
abrira* d* Olga Pr**!»», as
qua'» lB*i»iem iamuliua*»mrB>
ia qoa ela alo ealrA! Nem ammiiuttth-a • tl«. ***** homeo» 1 pedida 4» em adlamraio 4aarrrduavam a ba«anf4«4» oi- prnvId-Br.a para qnaBda paa.•r|»4a na baliria a qu» dvs. ta4a o prriao « areilo prls Po*

trt do fatcltmo. os tonhadore*
de uma desinteligência tniana-
vel entre a* Nações Unidas, ca-
pat de abrir as grades aos cri-mlnosos de guerra e prrmfffr oressurgimento do fascismo e do
militarismo feudal no Japão.

Pretendem que ie 'rota de
um recurso anti-democrátlco.
No entanto, o direito de veto
atua nos organismos mlerna-
durais como um fator de de-
ckòcs por umantmidade, _ um
essa unanimidade, sempre pos-strel quando se trata de uma
medida furta, ndo se comegui-
ri a perfeita e sólida unid.de,
arma fundamental da vitória
e Instrumento Imprestíndlvel na
organisação da por.Apora, porem, reabrir a .'»-
c-ijáo jobre matéria vencida e

Impugnar um recurto adoiadj 1 npor comento geral, com o 00/j rodem ser assinados n«.expresso dot Estados Unliot. ""ciuus
nâo parece conduta á altura da
política de compreemâo e leal-dade. sustentada pelo presden-le Rooievclt através dat maisdcltcadas discussões.

Será admitslvel que se tenhaderramado tanto sangue parat-0'.ermoi á diplomacia dos"farrapos de papel"? Cor.scn-llrá o presidente dos EstadosUnidos, sr. Truman, em quesua asrlnatura em Potsdam s aassinatura dos delegados norte-americanos em São Francisco
fá não mereçam fé? E será
grato â opinião norte-atnenca-
na que o sr. Byrnes en"e paraa história como o BetHniann-Hollwcg deste após-guerra ?

títulos eleitorais
Em face de con.ulla do Trt-bunal Realonal Eleliora! do RioGrande do Sul. sobre se ê p-r.nüiid.i a aislnrttura de titulo»c elloral» dr aüatadc* -ex-cffl-

cio", ntê 23 ilê'tp mês. em facede terem rido o.» mesmo* dlatrl*buldr- com atraso - o Tribuna!Superior decidiu que o» referidos
títulos podem ser n-slnndos, náo
na Secretaria do Tribunal, ma»
nas próprlis repartições ou an-
tarqulas, dcsrrr que tenham sido
preenchidos dentro do prazo le-
sal.

ttfsm
Trmeado a elarldad* mrrt*

dlaaa. * prla ralada de uma nal»
1. !«rra*Bta»a - ml qu* levam
Qlea f'rr*ira rm adlaBta4o *w
ls4o 4a graviAet r amraça4a 4#
perder o rata qoa ara roda a
tua ««prraflça. n* pqrna do
•re amor matrroa « bo afrio
ao »«>a rampanhrlro, tambrra
preto e lorturada.

Xolie amargurada: qnaoia
mt*rr.a e quania erandeiai

Como em el.ani- panes-o e
mrdaabo Irvanta^a num «A ria»
raor tudo qur de rorrgta o « •
da rxlsila rurlantarada ao "Pa-
vilblo do* Primário» da Cata
d» Oeiraçlo". armrm aa gra-
de» da lodo* ot r.ii..,,;-,., i,,.
tida» trtolrBtamrate ram todo»
a» objno» capatr» da rr*l*ilr
1 faria do protrsto moo«tro.
Urlio», amraça*. Inverüva». do-
wio», latulto*. tudo «rrvr para
a vala trrmenda rara qua pre*• ¦¦• it.-rii daa» erntrna* de prr-tos pallilroa Imprdlr a salda
d» Olga Prr»te». O rlamor rn-
aurderedor d respondido com um
êro mrdonbo prlo prraidlo fron*
lelro e pelo anexo A emuerria
do nrgregado pavllhlo. Todo*
e»llo dltpotlos a tudo, r. os
brlrguln» da rraçfto. JA agnra
temerosos, sa retraem rerro-
•o», nio do» rnearerrado». ma»
de serem levado» a ma lore»
rlolrnrtn», tâo gr.init» it o apn*
rato liêllro de que to fl.eram
acompanhar.

»N'fto e»morrca o animo do»
qur proirsiam e o tumulto
mantém no auge atingido a
mesma Intenrldnde r vlolen>
ela. Nenhuma r«|iernnça no»
«nlma. mn* haveremos dr luiar
aiê o Ultimo mlnuio ncredlinn-
do o Impossível. Húblio soou
na tormeiiin um nomn chama-
do peln policia para comparecer
an cubículo de Olga Preste».
0» policial* reclamavam a ml-
nli» preaença, pnra realizarem
sob uma aparência humana
mn!» uma dn» mllharc* de r»r-
sa» com que inriiipre PTonde-
ram *ua covardia e mnliladrl...

Arlama*»e a tcmpe*tado mo-
menlaiip.imrnte. Lá fora n ebu-
v» reerudeicp e fnz-itp ouvir no
silencia dn pspectatlva...

Vivo a cena como se fora
hoje.

Pentro do cubículo ns com-
panlieira» da grande mnrtlr fa-

llrta ito Inirresisda os •» i*
da drirnia!.

Cam a prarratileaçaa rerrti*
«tr ».-o o baralho em indo o r4l*
fieia, 0» outrot preal4ia» rr*.-.--. !< r.m tambrm a o raro 4ot
:•••¦.-•.. ...¦.., 4» bovo ao au>
U*. Kmflío Romana. pai*40 *»
raltria, rbamoq.ma 4e fora 4o
cubirol» a 4l*4u*-mr: "O ar. va->
Ja *a rraalvo r»ia ara. a aaír,
parqo» bA» a Irvsramo* 4r qual*
quer maneira, alada qoe t**>
Miam. da u«ar da maior »>»•
Ir nr Ia".

- O sr. d-tcobrlu-»» multo
tarde, pol*. nas j*. roBiavamas
rom a vfalrnda. a nem outra
r«»!»a a pallc'a r*tl fatrado. —
Pol minha Aaira r»Hpasia.

Olga Prrwtr» viu qua Roma*
no ma falara aguado » pr-».
«rafa a minha re*pa*lB. Cha*
mott-me, f a »ru pr 1 do rrfr».
ri o que raiava rrtaltido t>*'*
Policia ram toda aqnrla far*
tm. Entrrtanta. aflrmel-lbr:"NA» latarlamoa atA o Altimo'B»iante »ob io4a* a* forma» o
quafiqurr qur faitrm a* con*
«rqnrarlas. E**a a retotnclo
qur rm nome 4a lodo* oa pr»>
«os pallileos Iba transmiti. Ela
meditou um Instante, o »ru
llmpdn olhar atolado pareria
perdido na fortr. In» qm» a clr*
rendara... Drpol». digna, ai-
mrl.tr», hrrolra, d.»>e-mr: —
-Qurro qua mru filho «vn a
n8o trnho o direito dr «arrlfl*
ear a vida do» filho» de outra»
mlc»". — Quanta ürandeia a
uunnia miséria!

Em unia maea »alu aeompa-
nhnda peln* palmas, viva», da*
srjna e saudades do» que fica-
vnm remoendo a desdita da lm-
potência diante dn rençfto agrei-
*lva e hruial. SAo esse» Ç» mo-
mentiu ond© o* caVntrre* ha-
mano» so revelam na pequene»
a na arandlo*!dade. O que *a
pastou depois ê um e*lrndnl de
torprtas o luta» homêrleu».
!':..-¦> mulhrres prcdratlnada»

(CONCLUE NA !." PAQ.I

\£cânâiêi.

A RUMAMA MARCHA FIRME PARA A DEMOCRACIA

o coleglado e
mn », Vo,tBSse o presidência-•„» -ii-" com algumas restri

íent.i!??as dc nota. O presl
|â n-ÍVi 1 nnvo ° executivo, mas
ler ha lpa. dnt responsnblllda-

I 
• uo govfirno com um conse-

t'ciir.n; ""..nlrtros. dotado de
•in. "/„' 

,Pn' retificar os seus
CuA ,78) P°r m«lorln
lue r_ rir votos- Mesmo por-

ÍJn Tn m|nlstros tnmbem nfto¦Wenie 
nei«7 efolhn do pre8''

Itiiriii,-' funcionam como seus
W ri, ?s ministros depen-
F«Prese?itamaloria P«.rlamentnr «
elnnaii,,„.. no 8°vorno. propor.

"ws (artigo ir,3).

I^^H^/^^-micmodlfl
V* rie inaí emnndas reaclonfiiin.s
ItWresn-mV n:l'' np,,'(; Pftnto' nfiu
I E^spondeu, porém, ás expec

*». da R. — O grande escritor e jornalista llya
Ehrenburg dá-nos em artigo dlstri-
ouldo pelo nosso serviço especial ra-
dtotelegráfico do Bureau Soviético
de Informações (Sovinformburo) as
tuas impressões sobre a Rumanla
democrática.

«-1-ando o avlfto sobrevoavn o aerodromo de
Bucarest vi uma multidão que agitava grande
número de bandeiras. Eu nfto sabia que naquele
mesmo dia regressava de Moscou o Presidente do
Conselho de Ministros. Pctru Groza. Antes que
pudesse dar-me conta fui arrastado por uma ava-
lanche humana; depois dc romper cs cordões de
Isolamento, o povo corria nn direção do avláo
cm que viajava o chefe do governo.

Era uma multidão ruidosa c apaixonada. Os
homens gritavam em cadência: Gro-zal Oro-zal
Vlam-se anciãos entre a multidão e Junto aos seus
rostos curtidos os cabelos prateados pareciamainda mais claros. Vlam-se também Jovens belos
como pastores antigos; operários de boinas e cam-
poneses cujas camisas ostentavam bordados em
abundância, feitos por mftos hábeis; vlam-se sol-
dados e mulheres com crianças ao colo.

Todos estendiam as mftos para o nvlfto, como
se dele estivesse sendo feita uma dlstribuiçfto de
felicidade. E' lamentável que nfto contemplem
esse quadro 03 estrangeiros que, "observando" a
Rumanla de longe, repetem Insistentemente queo governo de Petru Groza nfto expressa as Idéias
e sentimentos do povo rumeno. A estes, porémé Impossível convencer.

Nfto quero manter polemica; quero dizer por-
que gritava, ria e se alegrava o povo no aero-
dromo: eu o compreendi logo, quando minutos
após andava pelas ruas de Bucarest, quando via-
Jar.do pela Rumanla contemplei sua beleza e sua
miséria, quando falei com os rumenos.

Nfio me limitei a conversar com democra-
tas; também avistei-me com os inimigos do Go-
verno: com "boyardos", com antigos prefeitos e
governadores que ficaram sem os benefícios lnc-
rentes ao cargo, com os habitantes que ganha-ram, com os alemães, milhares e milhares de"leys". Entrevistei operários e ministros, escrl-
tores, estudantes e camponeses.

Compreendi o sentimento da Rumnnla e a
esperança do seu povo. Em seis meses nfto se
pode apagar o que foi criado durante séculos:
a Rumanla assombra o recém-chegado, devido aos
contrastes.

Bucarest no fausto e a pouca distancia a ba-
cia carbonlfera do Zhiu. onde os mineiros vivem
em covas, onde penetram de rastro, como feras."Que pais indigenteI" - diziam dn Ruma-
nla os estrangeiros no contemplarem os cam-
poneses que sonhavam com a polenta. A Ruma-
nla, entretanto, é um pais de natureza multo
rica. Sua terra fértil dá trigo, arroz, algodão,
tabaco e uvas.

E nesta terra existo multo, muitíssimo petró-leo e carvão e ferro que nada fica a dever cm
quallclnde ao sueco, Também existem bosques e
sal e Inúmeras outras riquezas.

O pais era pobre porque os homens que o
dirigiam somente pensavam em uma coisa: cm
enriquecer. Havia um abismo entre o povo e
um punhado de parasitas dc Bucarest. Todos
estão lembrados dos dias de terror e vingança

ILKA EHRENBURG
(Para a TRIBUNA POPULAR)

quando os "leglonarios" despedaçavam homens
ainda vivos c salgavam os destroços nos mata-
douros. Todos estão lembradas dos massacres de
Odessa.

Quem levou os rumenos a tamanha degra-
daçfto? Nfto somente os hemens que se chama-
vam abertamente fascistas, nflo somente Anto-
neseu e os "leglonarios", mas tnmbem os que eram
chamadas sacrllegamente de democratas, os pre-
cursores do fascismo que agora sonham em ser
seus herdeiros, cs chamados "partidos tradlclo-
nais".

Essis partidos nfto teem nada de tradiçfto,
pois não se deve chamar de historiR ás Infames
e vis atividades que se desenrolaram cm Buca-
rest entre as duas guerras, historia de suborno c
corrupçfto, dc engano e traição.

Dois partidos, ou mais exatamente, duas cias,
alternavam-se no poder, procurando tirar todo
estimulo no povo com uma oposlçfto Imaginaria,
com promessas e com simulacros de eleições.

Somente um cego pode afirmar que antes do
fascismo havia democracia na Rumanla. Nos anos
de absoluta paz funcionavam os conselhos de
guerra. Os conflitos sociais eram resolvidos com
o auxilio das metralhadoras. Os cárceres estavam
nbarrotados.

Os Investigadores, perfumados e reluzentes,
da "Segurança", arrancavam ns unhas dos dedos
dos detidos. O partido que se encontrava na opo-
slçfio prometia nos eleitores liberdades e sapatos,
Inviolabilidade pessoal e um nova ponte, em lugar
da ponte podre.

Antes das eleições os lugarejos suspeitos eramIsolados: declarava-se que ali estava grassandoo tlfo. Uns eram embriagados com "zulka"; ou-tros eram aprisionados. Os cabos eleitorais re-
presentavam a "democracia" de Bratianu ou deManlu, com um forte porrete na mão.

Os "partidos tradicionais" condicionaram as-sim o triunfo do fascismo. Qunndo Antoncscu
partiu para a conquista de Anapa e Feodosla dei-xou Bratianu e Mnniu para os dias maus: quemsnbln se nfio poderiam ser úteis?

Manlu e Bratianu beblnm o vinho da Bessa-rabla e gunrdnvnm prudentemente silencio. De-
pois das primeiras derrotns da Alemanha, Anto-nescu convidou os Jornais a inserir declaraçõesdos silenciosos com os seus retratos: aproxima-va-se a hora do desfecho. Os canalhas haviamlevado tudo em conta. Umn só coisa, porém não
previram: o clima de liberdade.

O povo libertado decidiu Iniciar uma novahistoria da Rumanla, onde não houvesse clima
para os negoclstas "históricos". Evidentemente
os países, como os homens, teem sorte ou não ateem. A Rumanla teve sorte: estava em seuleito de morte e se salvou e readquire saúde comrelativa facilidade.

Bucarest é hoje, sem dúvida alguma a cl-dade da Europa libertada onde menos necessl-dades se possa. Porém o país pagou caro a ce-guelra dos seus governantes. E disso se podeJulgar não passeando em Bucarest. mas nas es-tradns de Moldavla: não através dos elementosde "Mqnplalslr", mas sim pelos lugarejos ia-mlntcs da parte montanhosa do pais.

O governo de Pctru Oroza subiu ao poder há
somente melo ano. Encontrou o pais multo agi-
tudo: os preços subiam, os transportes estavam
destroçados, os "legicnarios", Imitando os "lobos"
alemães, organizavam complots.

Nnturalmente tnmbem ngora o governo ru-
meno tem pela frente enormes dificuldades: dctal doença nfto é possível curar-se cm prazo curto.
Mas Já realizou bastante: o povo voltou a acre-
dltnr no futuro; vê que á frente do pnls se en-
contrnm homens honrados e audazes, que não oenganam nem o enganarão.

Na salvação do povo rumeno a ajuda daUnlfto Soviética desempenha um Importante pa-pel. No gesto do nosso povo existe uma grandenobreza espiritual. A soldadcsca de Antoncscu
nos causou enormes danos; nfio o esquecemos cnem poderíamos faze-lo. O Exército Vermelho,
porém, na Rumnnla, viu o abismo que existe en-tre os aventureiros de Bucarest c o povo rumeno.

O veneno fascista não tocou na alma do povoda Rumanla. Escreve-se muito agora acerca dareeducação dos alemães. Não quero falar disso;
quero apenas mencionar que os rumenos nfto ne-cessltam de ser reeducados; precisam simples-mente ser educados.

Ouvi multns vezes aqui, pela boca de nossosoficiais e soldados, palavras bondosas e cordiaisacerca do povo rumeno. E' difícil encontrar su-ílclente ênfase sarenstien ao falar da estupidez do"boyardo", da avidez dos especuladores de Bu-carest, da vulgaridade dos "snobs" locais; porémnfto se pode Jogar pedras no povo.Sua historia é trágica; lutou valentementecontra os "boyardos" e contra os cscravlzndoresestrangeiros, passou fome, viveu nas trevas por-que nfto somente faltava luz nas choças, mastambém havia falta de uma palavra luminosa.O povo fazia todos os esforços e tudo su-portava sobre os seus ombros; é um povo amantedo trabalho e espiritualmente puro. Nós esten-demos fraternalmente a mfto a esse povo e nossoauxilio a Rumanla entrará na historia como umexemplo de humanismo e de grandeza moral.Naturalmente nem todos estão contentes naRumanla com o governo Grcza. Aos partidos'tradicionais" não agrada achar-se fora da his-toria. Dariam multo para fazer voltar para trása roda do tempo. Porque para Muniu a historiase deteve no Império dos Habsburgos. Em tornodesse espectro agrupam-se agora todos os des-contentes: latifundiários que estão Indignadoscom a divisão dos seus feudos, aproveitadores in-dignados com o controle dos preços .antigos pre-feitos que ficaram sem possibilidades de neeo-clatas.
São poucos: mas fazem muito barulho. Nâoobstante, os rumenos estão habituados ao ruídoe pelo que presenciei o barulho dos derrotadostradicionais" produz multo mais impressão nooutro lado do mar que no próprio pais.Publicam-se agora em Bucarest 22 Jornaisentre os quais 7 da oposição. Estes Jornais nosfazem lembrar a Imprensa italiana do principiodo século 20: títulos sensaclonalistas, apresenta-sao atraente; e os vendedores dos Jornais, ao

npregoá-Ios pelas ruas destacando as novidades"sensacionais", dão tal ênfase que dlr-sc-la ter
o inundo dado 3 voltns cm uma só Jornada.

Existe cm Bucarest um restaurante elcpnn-
.e: o Kapsha". Come-se bem nll c ouve-se o
barulho dai descontentes. VI entre as seus Ire-
quentadores alguns "boyardos". Dlsscram-mc que
n reforma agraria é uma "fantasia estúpida e
sem consistência". Náo obstante a reforma ngra-
ria íol aplicada e 00.000 famílias camponesas re-
cebernm Já os seus lotes. Compreende-se que n
divisão dessas terras nfto ngrade ao sr. Aurélio
Pana: este antigo ministro dc Antoncscu perdeu
15.000 hectares.

Porém eu vi os camponeses:'cies cstfto sa-
tlsíeltos cem a reforma, Fizemos alto na nldcla
de Koshrcnl. Entrei na casa de um latllundia-
rio: expllcou-mc melancollcamente o ocorrido. A
seguir estive em casos dc camponeses: transbor-
davam de alegria.

Nfto esquecerei uma mulher de nome Elisa-
veta Sava. Levantou as duas mãos para o céu
segurando um cacho dc uvas e disse: "Sei quengora viveremos".

Este ano o verfio foi cruel. Os cnmpos re-
queimndos parecem desertos: há multo tempo
que n Rumanla nfio conhecia seca semelhante.
As dificuldades sfio observadas sobretudo na zona
montanhosa; o trigo, porém, Já foi colhido e npe-
sar do calor Já se pressente o outono: seca-se ofumo e celebram-se as bodos.

Assisti n um casamento de cnmponescs. Trou-
xeram um copo com um pão e pequenas bandel-ras; serviu-se "zluka" em Jarros de madeira,
adornados cm desenhos de cores brilhantes. Umaanciã disse: "Os Jovens viverão melhor; que sóconheçam o nosso infortúnio". E havia algo de
primoveril nessas palavras, na alegria do povoque acaba de ser autorizado o ingressor no vido.

Os especuladores est&o descontentes com o
governo: afirmam que "nfto existe liberdade".Contudo ns limitações impostas oo comercio são,na Rumanla, multo menos enérgicas que nn In-
glaterra.

Na Europa libertada causa grandes estragosuma enfermidade conhecida pelo nome de "mer-
cado negro": o florescimento da especulação. Issose explica tonto pela falta de mercadorias, como
pelo costume adquirido durante n ocupação nle-ma: obter lucros fáceis. Alguns comerciantesaproveitadores somente vendem ás escondidas paraos seus amigos. De qualquer forma, o reduçãodos preços é a única maneira de combater a in-ilação; e os operários, apesar das terríveis prl-vaçoes, renunciam freqüentemente á luta peloaumento de salários: são eles os verdadeiros pa-triotns que querem solvor o pais do catástrofetrabalhando e apertando ainda mais o cintoE a seu lado um aproveitador que costumava
passar o verão em Deouville e o Inverno cm Nicegrita com violência: "Isto não é a democraciarumeno: é a violência!"

Convém salientar que em torno de PetruGrcza agruporam-se diferentes camados da no-puloçao O ministro Tatorescu representa o gran-de capital. Seria ridículo chamar este governode orgoo dos operários. Existe, entretanto, algolndi bitavel: trata-se de um governo democráticoem luta contra a reação, que deseja levar o paisdas trevas da ignorância, em direção ao progressoá liberdade c á felicidade. progrebso,

REAJÜSTAMENTO (I)
Em meado» de 19.14. o <"«

verno Federal criou a Cnm.. ;do Keajuslnmcnto Económl •
destinada n rrajustrir a» dt t
da» agro-pecuarlaa. Surge, a;--,-
ra, em clara pxpnslçfto de * ;
presldonie. o que foi fell0 iesHp orgfio no período compi-
Mídido entre aquele o o ano m
l''i3. A Invcrsfio total do <;..
verno foi do 921 milhões i'i<
cruzeiros. Pnra enfrentar o «:i
crlflc'n quo representa tat •
nho dlsprnrllo de recurso», i •
o Governo emitido apólice» f
rendem 5% no ano. Em nlgi
casos, letras hipotecários. C n
a crlnçáo da Carteira de Crê
dlio Agrícola do Ilanco do E...
sll, arrefeceram ou encargoa .li
referida Cornara de Renjm, a
monto Econômico, A med li
que aquele desenvolve as si i
atividades, reduzem-s^, n* dei riConrlue-sc- dal que uma prennmu o caminho to outra, o r"a
JuBtamento econômico foi (natlttildo em fnco dn crise p..rmonente a qtio ficou BÚbrnríi(Ia a economia artrlcola na, o"ai pela depreasfto mundial |nlCiada cm 11)2!). Ilasonda no la-tifundlo e na monocultura re
glonal n baseada em produçíllexportável, sua estrutura tiniu
du sofrer mais que as de uiítros países do mercado Inien
no desenvolvido. Dá! a dopio
ravnl situação a quo ficou re-
duzlda. Praticamente Inoapuido reagir por n| mesma. A p-n-va eslá na necessidade, a i ntse viu compelido 0 Governo, ,ú
Instituir o reajustamento en*
nómlco. Isto é, do pagar as rl(.
vidas da economln agro-pècd ,-
rio com dinheiro do povo. i s
por outra, do Injetar um ia.constituinte em seu orgnnlsi ó
combalido mais por anem i
congênita do que por fnto'r«í
circunstanciais, o enorme si-
crlflolo que tem constituído n-ra o pais esse reajtistamoii a
o o melhor testemunho de q> ê
os males da nossa ecónóni ,agraria estão no próprio slsi
ma em que ela repousa. E |so se confirma pela sua sltu
çno atual, d0 franco deollh â
produtivo. E' claro que omr. 'i
fatores estão a contribuir p -
ra o mesmo, como a falta totransporte e do crédito adáquii-
do. E a Inflação. M,nSio qi. .'tom sido feito em seu favor -
cerca do um bilhão de cruze1-ros — è sem dúvida multo, .,..
gundo os possibilidades da pau.
pérrima economia nacional.
Mns é também, do ponto devista de suas imensas raecesnl.
dades, uma bolha de sahíio. O
relatório em apreço o demon.i-
tra. Vamos analisá-lo detida-
mente, para comprovar essarealidade,

B. S. Cnbiilo
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TEATRO
i CARTAZ

• RitltAlIUB — 'O B«to d* Pm"
tom .\ • -

oina.htíco — "ríitciaíd»-',
• . Dulcln» • OtUloa.

(il 11111 v _ "O C01U «o C»«U-
0". Com Jf:¦:¦» 1 ' "'

FEMX — a c«rr»lr» d» ZuiO"
tom Illtil K«rr*lr*.

joao c\p,raso _ -nminti»
do cor*c!o", eont tltry Lincoln.Miv.ti, _ "A mulher «tflmlc»"
com AM» Garrido.

iii-pi iil.li' \ — "BOa Not»",
com .'. 1 itodrlfue».

Iil:rm 10 — . ¦•¦i.t». Oraall".
tom Üercv Oonç»l*ea.

Noticias da Preíeitura
nV.IKO tM7tll() O 4VI1VI-
CO DK lll V ( I 11 t<. Ao _

Em r«aohiçlo d» ontem, o «icrr-tarlo teral d» Kducacto deu novt•.¦•¦¦-.. »(, ¦;••.'... d» Dlvul-
»«..".. daquela 8ecreurla, • fim de
que aquela onttn ir.- 1 .r |n>»»-i »er-
vir As «u»» -..;•- '. -. . 1-..!-. qual»
sejam o» de estimular « ctiltiir»
popular, através rnfnrm«r;Aes A lm-
prensa das real!xaç.A«s munlrliul»,¦¦¦:<¦'.:::•¦¦ o que concerne »o «»-
tor d» ensina,

Tet» sua nov» «strutur», o Ber-

Cthtt^pt^c
0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

CAPITÓLIO — -Desenho», eo-
mWlas, Jorn.ils d» guerra, íllmes
curtos.

CKXTK.1AIUO — 'Bant»". eom
Eiitor Fcrnamle» • Jos» Clhrlan.

CINEACH OK • TIMA.NO.N _"O falcüo do doserto", comédia»,
filmes curtos. Jnrnnls de tuerr».

Colo.mai, _ -a favorita do»
deuses com rinrothy Lamour, Eddle
ili.irli.-n e OU Lah.

1). PE D MO _ -Somo» todo» Ir-
Bflo»,

EI.DOIIADO — "O» amore» d»
XdKArd Altan Po»".

FLOMIASO _ "Capltlo Blood",
aom Errol Flynn.

«PAMAJÍ1 _ "Mlifiiel Btro»off" 4
IDEAL — '^Viajando rumo ao¦ferino".
IMIH _ "O Cortlço".
IMiM-iiKi _ -o Arco-íris",

•om NaUsha Uíhvey, NaUll» AH-
nova • O. KltirltiK.

IiATA — "Louco por sala»", eom
SJIi-kpy Hooncy.

MEM DK SA' — "O mtlaitr» d»te".
MKTBO PASSEIO _ "O rerrea-

do daquele homem'*, com Mlrna I*oy
Wllllnm PowelL
METttOPOI.K _ "Clima»" oom

Borls Kiirlofí e Buznna Foster,
MdllEItNO — "Herela dn» «ei-

Y»s".
(1DEON — "O caso do dlnman-

te nzul" e "Itocclra cranflna".
OLÍMPIA — "Ynnkiis a vista".
PALÁCIO — "Vida» Bollilárla»"

eom Vnmla Lacerda, Mario Uraslnl
iMary tlon(;alv(is.
PAIIISIKNSE - "A mulher que

rifli. Bahia nmnr", com Olimer Ro-
gora, Ray MAlIland e Jun Hall

patim;. _ "iiinio sincupado" e
fAtcnVA dn mnrtç",

1'LA/A — "Nunca e tardo", com
Alan I.nilrl e Lorotta Voiinit.

PBIMOIt — "dunga Din", com
Cnry Giant o Douglas Falibanka
Jr.

PO PULAI _ "Asas da Vltft-
ria".

IIKX "Mulher satânica", com
Murln M.intoz « J0.1 llall.

IlIO IIKANCO — "Du Bnrry era'
tini pedaço",

H. .KISK' — "Anuas tonclirnsas"
emii Morlo Obcrnn e Franchot Tn-
lie

VITORIA — "Sangtl* snhre o
o sul", cuin James Cagney o Kylvla
Bld- oy.

CAVALCA5TI _ •Marrocos".
COLISEU — "Tarian o as ama-

sonas".
KI1I80H — "Dúvida" • "Fira de

semana".
ESTACIO DB BA' _ "fierel»

dss selva»" • "InquIet.-icSo prima-verll".
FLORESTA — "Por quem os li-

nos dobram".
FLU..II.NEJ.SE _ "A comídl»

humana" • "O b»l)o da tralqto".
OMAJAU' _ "Odlo quo maU"
OUANABARA _ "Odlo qu» m»-

ta".
IIADDOCK LOBO — "A f*vo-

rtta des deiiHes".
IPANEMA — "Valdoe»".
IMAJA* — "B as chuvas cheira-

ram" • "Ttranl» •erUneJ»".
JOVIAL — "SerenaU boemt»"
LUX — "Sonhando de olho» aber-

tos" • "Fazenda 20".
MAIIUIIEIHA _ "Água» tens-

brosa»".
MAUACAHA _ "Um» »st • um»

preco".
MASCOTB — "A favorIU do»

deuses".
MBIEB — "Gent» honesU" «"Saiu cinza".
MF.TUOd TUUCA R OOPACA*

BA.NA — "Mrs. Parklngton". com
Greer Onrson e Waltcr Plilgeon.

MODELO _ "ConspIradrxeB"
.NATAL — "Sahra" e "Entra doía

caminhos',
OLINDA — "Nunca 4 tardo".
PALÁCIO VITORIA — "Ban-

eamlo granllnos" e "Amor • ba-
tucada".

PA MA TODOS — "Morroromos
ao amanhecer" o "Um amor do po-

"Camisa de om»
'Camisa de onze

NOS n A I II II O H —

ALFA — "Bnncnndo n Brnnflnn"
A.MKItICA — -'Intarmpaxn", mm

Losii- Hntvnril e Ingrld Rprgmnn.
A.MI-:i(l(.'ANO _ "DoHdB uuo

piutlstu".
A POLO - "A Bnmbn",
ASTOI1IA — "Nuncn o tnnlp".

com A I,.-iilil e l,iiipttn Viiung.
AVU.N.IIA _ "(1 ainr.r voltnu"
lt A .N li 1.1 lt A _ "VnldnKa",
IlKMA-ri.OM _ "B o amor

Voltou".
CMIKICA _ "Sjiiiriip sniire o

rol", rniii ,la,nos Cagney a Sylvla
Blilncy.

CA'I I lllll - ' \ tri.lh" de lia
taan" • "ltaiitur du nulvn»".

quena".
PIEDADE —

varas".
P IMAJA* —

varas".
POLITEAMA _ ''Graça» t ml-

nha lioa estrela".

QUINTINO — "Brasil".

MA MOS — "Quando a nov» tor-
nar n cair" e "Homens Blnlstroa"

HIA.N — "EspIr.nAo musnlcal".
cou" o "Alergl aao amor'.

M1TZ _ "Nunca e tarde".
MOXV — "Hangiio sobre o sol"

.'..in .laiiniH Ciigni-y o Sylvla Bldney.
S. C11I8TOVAIU — "Queijo «ul«o'
H, LI'IZ — "Sangue sobro o aol".

ciilil .Iflinc» Cagney o Sylvla Sldney.
STAll — "Nunca o tardo".
T1.IUOA — "O iiillngro da fé" •

Mstrmlu da n.uite".

TODOS OS SANTOS _ "Feitiço
110 Trópico" e "Vitória pela For-
i;ii Aérea".

/. I.IIIIO — "Umn cabuna nu
úou" a "Alegria no amor",

VELO — "llesdo quo purtlste"
VII.A ISAIIKL — —"Uapltau

Uluud", com Errol Flynn,

PETRÓLEO 830
DE DAKAN

v!-.i d* !'¦¦ iV>.:'-> foi ."•.¦•i«lo em
emeo «tore», d» aeinilnte nunel-
ra: S«tor de tr.r-.rn-.....•*..-.-• com »
flnallilad» d» fornecer ft impreni.»,
nnr Intermédio do .: '¦ ;¦' 1 - r|j Pre-
feito, o nctlrUrln relativo 4 Inicia-
tlv«» • reaiiiíqoe» da Prefeitura.
:¦-• 1 r de Cinema. cu)n nbl>'t*vo t
constituir um dociim/ntarln «',->.-.•¦-
tico, por intermédio do cmema e da
f..' 'frafla. tio fM|a!. as »t!vMs.le»
municipal», dlvotcando, de ac»r1,i
com » alt» .vlm-tKir.r ¦, o qu' for
necessário «o conhecimento plW.llci.
E»«« Setor nrganlsarA. orm rri.ui-
vo. um» Frmnleci Prthllc», destl-
n»d» a »«rvlr do orgíln d» .!:¦--
recreacAo o clucacAn: Setor de !;¦»•
dlodlfusllo, cnm a finalidade de dl-
vulgar, ao lado de selertnnndr.» Ml"
plcmentns musicais as Iniciativas
» r»all«aqo>» da Prefeitura, hem
comn orcnnlzar procrama" ed-iratl-
vos destUiadns sns dlferent»), r.lvel»
d» pnpulaqto, de modo que .,. t->rnr.
r.a realidade, um nrgflo de educa-
efio prAtlcn o eflclent'" Min'.eia
para e»s« fim, uma Ra.1l i-Rsc.il»
destinada a servir n todo . siste-

• '~r .'• Prefeitura! Setor de
Discoteca Pública, que deverá tor-
nar lnt<*n«lv.> n hAl.lto de cuvlr a
melhor mdslc» e n melhor tltera
"ira f.r-HItaniln As classes menos
favorecida» conhecimentos ut»'s p. r
meto de discos, de modo -me s»
torna uma noderrus forca d» ed."-
caç.lo popular, e, flnalmentn (i Se-
tnr de RecreacAo e Cultura P.ipu-
hr, oim rtí-oonvolví»rA trulnn ÓKin^íni
de recreacío popular, utilizando, pn-
ra Isso, dc mltndo prAtlco. ulll a
elevado, por Intermédio dn cinema,
da mdslca, do teatro * nutri» dl-
verttmentos tendo em vista >iito a
recTeacAo deve aer, anto» do tudo,
cultural.

SERVIÇO DE PRONTO SO-
CO«no PARA ROCHA Ml-
RANDA 

O prefeito Henrique Dodswnrth
autnrlzr.u a Secretaria Oernl de
Baude e Assistência s Inutalar no
Hospital Dlsncnsarlo de Rocha Ml-
randa, um Serviço de Pronto So-
mrro rtestlnpdo n ntender A popu-
laqBo daquela localidade,

«ECTI^TAMA OERAL DE
PINANÇAS 

Atoa do secretario geral! Foram
designados — Rnfnel Romano, Dac-
mar Coutlnho de Oliveira e Maria
de Ixiurdes Araulo Cabral pnra o
Departamento dn Renrla Imohllla-
ria: Maurício Carrilho dn Fonseca
narn o Departamento da Renda d»
T,l..-n'r-q.

Despnehnst Olovnnl Hntlsta e Al-
i.érto Petron» Vllardl — nutorluo;
Marinho do SAo Pedro e .losíl Mn-
rlft OupíIí"» — míintonhci o dp^nn-
phn r^pnrr.do; Tjnuro VnRconrrlop
— autorizo.

FEIRAS.LIVRES 

QVAHTSIO AIOUUTS
Pelo tatetmant» de te obttrrar, 4 » afmtlade esUttnte ea-rt* am pou, « «sfro, rp. rm«af« no ot,e du mjttUo aot «si

L. J.'m .*' '"^"'i tntllrtr» A -elraa de hlTériet pto'tt.tos de entes toòre»alat»% uat ben/tsel»*. temo os Carratat,í. m, t.-¦¦¦-- ,> Moptouam. o attm ea^hnontem tmlente, copai dt enfrentar dfs»>m»do a onça »kms«.roM. vrrte da raheçe. aat pn 1.» t»»i ptver no Sen re-ttt ofrcrí.-to rífiifcríffi que lhe qutlma m mifiq-a » r V*e ativa umatunn t» nâo lhe /<> eo*crdido /«wo pa*» o rac-ilwiVJbem o Canadá, o ç*ande pelt do norte do continenteamericano, pomt lendário battante evrloto, tobrattoindo »ometam, o luiioo « imitei "loap tarou", ou tela o ~Labn-
homem" tAo temido peles caçadores de tatmot. castotet e at-mtnhot. »»t. eo percorrerem tom *m trenàt e eochoma, asmwts »emi»$, ptãem lottaommeata » Deus pata náo ««.
çonfro-'t?w no t«t raniR'10 o duende ««e • exemplo do nomPettrí, tintas ttenttontos lhe* couta.

Nole-se tarem tjst* » afinidade entre btattieirot a eonadtn-tet nâo se Imita ao a*prcto das creadicts poputates. taual-me-ste na musica, emte eetta corteloçdo entre este* íot» po.cot. o qs* m retifica em psmaent ntlóiicst tereitidas dlceies de tuare nattalgla, com prtdomlnancia nat eancAet praia-nas. Teremos aliás emefo de apreciar algumas deuat cançA<t,na pt.mcrom tnlerpittaçáo do "Qua'teto Alonetle1'. con/uniot»cc«l canedrne que te tara otirir atratfs do preorama ra-diafú-.lco "Ondas Musicais".
O nome adotado peto referido quarteto, 4 "inflo /riu. ootia coferfa é un pássaro eufo canto comore ; .Ia rtactdade edoçura, a ponfo de tntpirar grande* poetas, eomo Shaknpeare,

que te refere ea mesma, em um poma que se adia mmlcado
por Franz Sehu'rrt, vm dos maiores compo-ilotes da eicetaromant ca. A bela poda do genla' vate tnolês, tff; o inrufnfe t"Ourr, our* a coforlo raifjgtfo na porta do du. S Phoebut
laranta-te e cem banhar ot seus coretü nat fontes que brotam
dot cillce* dai flcre*. E os batõc, primaperl» romrçain a cbrtr
ot tt*i.-t >'.'-. dolrados. 7i.--;' .••¦: •.¦¦-. 6 i —. amada, como tuJo
que é formoso, letanta-le, letenta-tel"

O repertório do -Quarteto Alouctte", abranet mtittip.ai
cançúes /rcncr.-o» Irrorfoi para o ranotfd hd cfreo tfe frr;M.
fo» ano*, algumas lltúrglcas, a maioria folclórica, Incluindo*!*
air.da umes poucas genuinamente canadenses.

Em teu primeiro programa para at "Ondas Mutlcals", a tt
realizar na próxima tcrca-fclra, dia t, figuram vário* cancdri
campcífnat, flfároícot e praiana», e!fanrfo-'e tftifoj tllflmai a
rtjas íe ínf fula "A Satnt-Malo beau po-l de mtr", « tto« pi-
mclras, "Marlanne t'cn ta-t-au molln", leve e galantt na II-
nha mrfóíffea e r.a parte poética.Crande e fustlfkado 6 o interette que a tinia do "Quar-
teto Alouctte" está despertando no nosso publico, nortjienf» te
«wr.rfcormoj o Quanfo not apraz mantermos fnfíresmMo ar-
tlstlco brat'le'ro-canadcnse, dada a ttmpatla, e mais do que
Isso, a amizade que tempre ligou esses dois pairei.

; subre siderurgia
II »l.,íl,*l» tt,* t..|,l.l4U«

J á« tU» 44 I.KlIl. 4««,|4# f»
I iMaj aj MÉtVnlai frxii»»»»»

Í4*U « f, \mA-<m #» t .".Wm .
MÉ ipitriwii ptra »mt. tt «ttlMir* *è¥te a Afctt*«».r« êtirkwli ***t tm mm
4.1 . .* .1. 14 »m ...4.l,U 4.-
ftdl MiMi M .14. ,1, l ..u»
S.U.1-.1 ém* » ul^.ir, ,IM:'
• r-.!. 4* i.-.-.. i ¦ »¦ ttt
MttM Mr....* ,«4..í. I.lú.é*
awirf» » 4.{<i.Imh.» r li»*».
ta*. ... |-»». Miftb §»*$**.
Um tl# *f»4rí« Mtaatatft, H>l
•I ¦ ff»»-» ft *t „.:. II,.... l|«
H4I»«II#, tmtr tS^l tiul.l.b.
tw. Prâli »|.».4« .14 Hrnht
M»-tif Trtittt» 4* ií.• *..
1..1. I«n# ti..i j, •»«...- •
**-«*« iíi-.i .

Ttdm m *,## t%%».p*tt*t*tm
»»• ií«i4».; pitteiii . i, te»»
rtaitttwnni >'• ¦:•!-!• - t- > «»
..11. i meam. ra.- < - - ,i.t
4* pai* pt.-.i ,'... A* mi.,... ,
•* ,"t • '• •'••-;<* fi„n.|...
OBfd*a> tmm a 4**Í!'ífMÍ4 ttt-
Mtm A» 1 t ) . ií...... «ia1 u rt«i*

InstalaçãudoCoirité
Estadual düP.C.B.
jítMaranh"

Ao ¦¦!'-' naronal i.v.» C» Ia*
tttila* B-niriâi» utial tta lt*ll
ttt d-, «ji.. u tenUsta icNmru,
9t*Htd*..tm tttr ítóü um di Ma-
rannfUi."íto nom tio f*í»-ttl'.# Drf duaJ,
Itnlw iji*i« mattt d» tmm*-
av#f a eu a twriniiíl 'lute*
Mo n**»iamt totenmwnu. tm

1 Cli»« lUmit. i.r4í4 cij» ;»i. o Cd*
i.üf í.íí-i; i. Ae =•- .Oa tm:,-$»rP^fiid» ct-j, mj..,^ ttíkii (^tA

matt .411» ».i -i4 «jjttillrai ta.
Iiua nuitcta tptt tu Ulnm*
j aa luia tt, pv\t> m»tmttitttm prla
!r«iK|tU"a ti* »tw r«:-.«,{•;-4,£«

ABimtOMli cm n..i.r d» p»»oí« Mífíttiío. * rn.iu-uiira t*w
iHâo ».*»*aMl6 pulo» eompímal'
to», qu* fttt lM<t .ir niw*4 In'.»»»
<ra># » ampla roahrdm uto da*
m»ei!tlsrA. luu» uottuUit» do
nom Enstlo. — ititcUtkt tirta.
tttttlUH,"

MOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASII

¦.-,

«Ü5»
*¦'*¦' H4
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2 TEEiiSS

Wí
PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIDA
CrS

192,00
« J0 dr brin riont a H.S0
Fr.lla »ali mrdída . . .

19100

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

A CAÇA EM 1946
Até 31 de dcztmb.o próximo,a Divlaao dc Caçc r p«ca do

Mln'»t«rlo da Ar{rlctiltura estA
recebendo susettôca dot Intere»-
sado» p?rp a elabor.-ic&o da Por-
tarl» de Caça. pata lOiS.

Fnnelnnnr.lo, holc, as seitulntes
felras-l.vres:

rrncqa narfto de Drumond, run
nolns;, run Lopes Quintas, avenida
CÃnekò Váisconcolnn, prata flo Onlfl
¦¦,.--'t Monsenhor Peli», ranino de

SAo Crlstovílo, rua¦ ponteio dn Mn-
ria, nvonliln .IpAo t.ulz Alves, run
Dona LiilM, run I.oho .lunlor, prn•a Vlconto do Carvalho e Usina (TI-
|ucn>.

Fmiclnnnrllo, nmanli», as se»uln
tos foIrns-llvrPM.

Praijn do Santo Cristo. Inriro dc
('atnmhl, prnça da» Na^iV*, avo-
n'dn Sete de Retemhrn ru;i Domln-
toh Lopes, rua Vrrnn dp Maça'h»rs, rua Visconde de 1'lrnlA o run
Alfredo Pinto.

K""lli:STIMOS NA PHKFF.I-
T"11A

Bèrftn pnftnRi nmanhft, now servi-
dure», as seiruinten proposta»!
80007
1(11(12
SfilOB
S(i2im
S(12(M
50208
Sl',212
Ki-,2|(1
HI122U
K(122fi
SG225

BOtsn
goma
8B107
1(1201
8«20r,
8112(19
KIÍ2U
80217
811221
srjasa

SS 1(1(1
Kltl-M
8i11!Í8
8I!2»2
802011
8(1210
8.1214
802 18
80222
80331

80191
«oinr.
8I11ÍI9
802O:(
802O7
80211
80211,
80219
80224
80228

A l' '.' fltolv» • • 'i-\ - - «re»,
hoje, n» «egulnte» ciruxe* radio-
fônlccs:

I hora» — O t. ' no Ar. * '
Canhões Natiolltan»», 9 — Me-

kslla» Internacional». 9,4.1 — Mi'i-
slca popular. 10 — ItelnaciVe» d»
Narlxlnho. último capitulo. 10.JO —
Recordações carnavalesca». II —
Variedades, dlrlrj/l» por Manuel Bar-
colo», com llldú Rcl», l',imllla K«-
palha Itrnsa» (l.uula l'el«r. Kadll
Cabral, Dalsy l.ucldo e Carlr.a AL
berto). O» Irapurús, Aventuras do
Vavá (Delorses Caminha e Bcrclo
Rrlco), O (llolm no Ar. Itomanro
(Manuel Harcelo» e l.ucta IVIor»,
Leda llarbosa, Juan Daniel, Alc'de»
Ciherardl, Ilrlncadelra» do Audlto-
rio, Darece, ma» nOo é (|<r»aram»
de calr.nros). Ornucstra Típica I»s
Pampero», Ataulfo Alves o imãs
pastoras, TrlRcmcos Vocalistas, c
o "ahow" de õrand» oteio. ín.io

Fluminense x HotafiiRo. repor-
tagem do Oanllano Neto. n.so —
Tarde .lanqante. 19 — O OIoIhi no
Ar, .9.1Ü — Itcs, nha Kspr.rtlvn.
20 — O Caminho da Fama 21 —
Tlto Oulzar. 21..1ÍI — Dlld Melo
21.45 — A'cldes aherardl, 22 — O
(lloho no Ar. 22,10 — Knccrra-
monto.

•
A PRD-5, Difusora da Prefeltu-

ra do Distrito Federal, transmltlrA
hoje o programa ahaluo:

13 horas — Festival Fran» Schu-
hort: Klnfonla Inacabada n. 8 o Sln-
fonla Trágica, n. 4. 14,10 — Sena-
t» a 21, O Adeus, do Decthoven
com Huhlnstcln. 14,.10 — As mais
bolas cenas da opera ".\mnon", de
Massenet; Cena de amor, do 1.»
ato, Cena de Salnt-Bulplce e Cena
Final da opera. Cantam üormalne
Feraldy e Josef Rosatcwsriy, 16,30

 Concerto n. 4, para plnnn e or-
questra de Itnchmnnlnoff. 16 — 3.*
programa da sorle SoloçAo de Pa-
ças Famosa»: Adaglo, da Sonata,
no Luar do Bocthoven: Arla da
Flor, da Carmcn; Cisne dc Tuuno-
Ia, do Slbellus; Serenata e Avo Ma-
ria do Schuhert; Laigo At, Ilandtl:
Serenata de Drlito; Serenata dc
Dldln, Serenata de Draga: o Una
furtiva lagrima, do Bllxlr do Amor.

L0CÃ0 SHOW
DF. DAHAN

f>~ •»*' iitS^yp&f-s^^P
OCORRÊNCIAS DIVERSAS

Publicações agrícolas
distribuidlas
aos interessados

Po. arn distribuídos, durnnto o
período ae 1939 c 1944, pelo Ser-
viço de Ducunientiiç&o do Mlnls-
terlo da Agricultura, mil publl-
cações diferentes, tbovtlando pro-
lilc.i as rurais, num total de
1 500 0K' exemplares.

Atropelamentos
Na rua .t - ."¦ li.gloo, foi nr«-

pelado per um nut (¦¦:!-
fritur» do .Mt-. o oomerclarlo
.loAo Antune», de I» nni.4, uollelru
e morad.ir A mesma rua, n. 41(1
Foi socorrido n» AatlttanulA •. »m
seguida. Internado em • ¦: il > »ra\t
ro II.PS.

Fnieceu, ontem, no Hospital
Miguel Couto, Otxvlnno Correm dos
Santos, casado, carpinteiro • resl-
.-.eiil" A ru» Alcena n. 91, em Iten-
t ltlbelro <iue, oonfi rn.o nitl-ia-
rapa, hA dias, fora ttrujieiailo |«,r
um automóvel na pni» .!» li.-:.!..-
ao, esipilna do Vltoiindt dn <iurn
1'i'ito. sofrendo dlv«r»ai fraturas
Irc.uslvc do crânio, t» corpo fui
transportado para > IML.

Morte súbita
Vitimado por um mal súbito f»

leceu na madrugada de ontem na
esquina da rua Sote de Sctumhrc
rom avenida Itlo Branco o «r. O»
car Agenor Ooulart, da 71 anos dt
Lindo, solteiro, residente na rua Ua
nlo do Mesquita n. 937, casa 21 C
corpo foi removido pata o necro-
terlo do Instituto Anatômico.

Queixas de furtos
Quelxaram-a» na daieutiola du U.*

distrito, oa sra, Inácio Fi mandes »
Mario Chave», moradores A rua Ila-
dock Lobo n. 875, por terem »ldu
furtados, em Inlas o rotinns de uso
no valor de Cr| 4,(00,00.

— O sr. I.aurontlno Plmentel,
residente A travessa Freitas n. 46
queixou-se A» aiitorliiidei do 24,»
distrito policial decln-nndo ter sido
vitima de furto na residência de onde
os ladrões carregnram vários vbjé-
tos no valer total de 2'J.OoO cru-
telro».

no II ; t.. Central du BlArolto «
s.-irí..nt>. d» Ulll r-ntl» Il.-xcrre
P.ibral. de 21 »n»s, rasado, mora
d..r na Vila Mll.iar. (l militar flct
••m csUdo de "shis-k" euspeltan
ilo-se tenha sufildo fratura t!.i et»
nlo.

— Foi Roc.rrl.lii rm l'./sto Central
de Assistência e, a seguir, Intcr-
rudo em • ¦.: ..i . gra«iit8lin>*. nolluspL
tal do Pronto S.vcorr.. um men->r
do 14 anos presumíveis, vitima do
uma queda qunndo vtajatl» mi um
Ikindo "Alegria", na avenida Pie-
sldento Vargas, fl menor si.frni es-
mngnmento do pA direito e fratura
exposta «lo crânio.

Suicidio
Em sua residência. A rui Curti-

rlnn n. 2H.1. suicidei..... htgorlndõ
violento tóxico Ircnlo Corroli Cru»,
d.r 23 mios. Com guli dns icit >rl-
dados policiais, o L'ni,m |tl remo-
vido para n necroterl., .1, Inivtitulo
Médlob Legal,

COWfTit MFTROPOLITAN.,
PatttlmUq PtA tmi***t**'t»UU

f AVUi », n,.i, $» ia tmr>* tm Ptrm** PreWirts
«lia «*«•* f^liiltc ItsHa • P*-Aatim »»M» • **-..-
rtft***»*»- i- fri f* pstAm» Mure Tam** M •.
«f|i*i» P^itee», Maito H-Stllni *» Artasií» A*»}*, k-í
if^Mtiliartn

«. f v M M ti r. Hr\a ta lirM hwai r«t fr«s!*
MiM«ti» »|«n |r»r« fr»»1 4 l1** ?* fl» M»|9». tmm< >».'
"AM"1*'»» »?l|f» *t tf»** it**"iM.I' n«»eH«*l« llfli-ln
tjàim Wl Art*1!!**! ArWllr» OtrlUt Amw|in f n.-^ u

*»NT.» VnW. Haf* ** l« lt**»», ft» imiti, ||rjaja» rvfo.»* tftp***A Padf rf'»n*H«»hrt • 11 Ar Ama'*tm * tttm™*xt dt* d* Ouil» <l* *tt\», (tmn~om- »'¦-,
«-s t»Mm fjmf nh»t f*»!» ln»n «i»ntana, Ann-r-to p--» -
sl«t Itofmiirtftt) *>»»'4'li«» • Wlfw.

rttrtl tf**„ 4a Blalt Hnf» at 17 rW»t M WHaH*«st*» rv«pr nn»«in*i »tt» vn» M"tiu. of«4<4ir» mo «¦-.-
efii»1». fl. âr****» t> fiifr».

rn »m s lf»i» 4» 11 Icm po \*tf Am mitw •,
Bfla r#»n!» »f>nfj.»f»# Ar A'Hl»»tf#"

umi iiv MiittNiiA' liei» *t UM tmm na Pr«r» ti••H«wart.« "»«»»»«tlifri i*Ha Oftttte *Anli» Pt**mH, On*-*.
f\,atr* *l*r*.«« ais^-ív, ft *t\\t% ntnlt fbifl» C»ril .-•« , ft».-.

rttttm.vH t iti»)# ta l* to****, tm ttme » Büikí«
írj*** #*!*«** I#ts»fi»* ê*$t Ai%-t*f^f

"¦ut" i CH115' tlcj». #ai4^êcx*Hk-Tii« Carolte»«rn ir*»,!* a rnri*fli m iimniilir**' i^i» c#imi» Bmumimi •«
5«>-irtrTiT«If:»ltiiO# 1». k. At W h<»rat, no tm*

a 'irnitutUa |k>Im fVli,!f» "ffailllti» Me«r1M•* »
'- ¦** Pttait*' > >¦ ^ • • r- li;- i. r> VaK«ri(«!m, Atlid.. p
Hi.teif* M»!n I4ma. fltiicíflitnftt» • mi'r«»,

ii - M t ClUM lArl. Hei». ¦* »•» hína*. ptAtUt l-ir,4fl<,r»t.ír, rtM» CVIiil» "M»iiiM Normaiwla K*íw",
fAiCAIM iia? HoK *• 1# ****** i» «*nit» 4* Ottesátat «.

ffW'« A rn míwlt l»»U piWMAo r*t» C*Hi!» Ptllt* Am »uf.#
AMttn ti- l>i» «l inta-?*-'^ 4» I» tionui. A Prma (Utttitm

mi.Mil t p»iu C'V»• Nt»l f:>»» r J««o M*nrara. do a> »,, 1
Itt-WIISB*»* ae* i.r»««.!,,|r. U*taSA,

t W.t.tt l»t MHII t» Ml !S|» f, let.» ff!;» 4t U I
m<n',4* i^U OIíiU Pr»1ro Unitito. Or«'*'>m: Aiw-:.
Um» aoilW» Cr*»r t rmtm,

IM t I» IP Ml. I MIIIIO Dt» I, 4t I7J0 J. ¦¦ ¦
: 4f<:i Ruflno t J»í> iüimi.h.m»

C< prnincrex
IMst ea «tl*fmt*t da C«*lt,I* "Unira nisruU:. bo,t

!¦* a - » i*íi:-.f.i.-> Pata. Al i(V«atlur*i.
...•!<•. ot r-frtn.tr» da it.:>i, -Lula Saniaru , ru.f.

Á» IS !.-••• 4 r-i-. ¦"< • !» dt ll£t 39.
T*:« o» 4.1-í.!.!-;. '. C«*inl» "Jtjtt» Maria", hejr ». .< .-• ,etn fr?nit? ao eolriita d« f.A P f, par» rtinutuar a & ¦
T.*fio» r»t . 4'iu.r ¦ »4» atltimic» do Partido e «im.u"¦ • ( ml

tlewf-iít lnnrr»sjr ita irti-iw <i A». »*• t.Mrlitlndo m Aa CtlnUf t, t»\
lirtaai rr-:ittr,xr* no bairro dr HAo Crt»totao. comi-rr*:.
rtu»: ci..,.. Mj.t-.,.ii',.- A.«;!« ide R«uro 8attdt»t<i ¦ i ;,
fLM!r4^4i. U»j>rí» fiilr». CaimAo Frllx. Pedira l/n** AviU :;.^'
di 1 Asuiai, 8 Imíí • - ¦•- :> Trsv Mam-hal Astilar- (\;.-, *r

lUaiw, TttlMif. rtJiiíitfipacâr». Iiirrdadr. Cotonrl Otbrt!» ca-r
Prjça Aifrotln». Mtlnr Peottee Praça Pinto IVitoto. C»*s»t)»tj
Caniro», CJfr.*i»l Pclllha Samrtr dr Melo Almirante !!«!«««

jltoelrK. A'.t« Mi^nit*. Cfiuir, OtaitdAo, Manilquclra. \Xtí, ü,«iiio d* Sonra. 'Iravr»»* tAaoetl Plnio. Vlrlra Ilunto, mu* to*'•nat, !!¦.•./ -.•(.•;-. ilctilqitr Cnam Frnelra il« Araufõ Vbtthttutr. 4 da Atcfiia e r-dltmiclac twjc. 4t S30 da mantiá,» te .,"iiís rtimiura!c* cm aru c-VJi.tttno de Ime
Todot o* tifiipaitranir* e ntembro» do Partido, afütíM»» »

lula t!e btut. hoj». 4a f* li«r»«, » mu C*md* de Lane, ã.
Todot o» tectt'artc» da* £<x<:ors da tJélala "Maui" bàjt a

ty> \ rua Cw.de de lace. 26.
Toútm et eítcfOTUe*- tlt Célcla "Tiradentea". boje. At u btra- bem a«alm o 8rft«iiflitdo 4t !'. honu. 4 rua Conde dá lass 9
Taíoi .« tdrtrnvt da CMIltU de Rkatdo de Albuquerq» : j4» 19 u ¦¦-*'¦ 4 nta AracA. II.
Oi aetteiartcw «jcllil-rn .le »nda» a» c*IuIm d» eir-rw'*» r«

halffir» rlt Tl|ii« Vila lubtl. Andaral. flrajatl. 8. Prancts^. S»t*t
Mangueira. Rio C^mprloo. TAbitea, Btado. hoje. A» 8*. dt **
:.;.'. na rua Colina Cl •Fttattr.i.

Todo» ot ailet' ile» .. i < cuia "AbraAo Uneom". Etiarl» <i
84. tt •- --ií naslm ¦•¦•'¦» ot tittdtntes do bilrro que ter.ii.fr m-
imdo prt)!X4*!a do Partido- licj-s. 4t K horat. 4 rua Cottn* H |mtrotar de atvunio uiftnte.

Todo» cs ericrcniet u Ccl-.la de SAo CriatotAo. ho!r bl
hora», A rua i-Ai CtlatovA.i 343. par* uma oMembleta cair»oflíri"s

Tod.t» ot aderente dt rtMn.r. "Jo»* Maria", hole. rU IS r.ti
para ccncentrnçáo frente ao Colttlvo do I.A.P.I. Pcde-J* a «•
parn mieitt j dr- itwltw.

Todct o» Heerctartiw das nfcçôea da Ce*lulo ds* Usina* Xi•>
nal» de Açúcar di.i P. At 10 '.crat. no local de coj:unie

T.>i?oj ta aderentes da Celult da Cidade Nwra iMane;» C.t.ti
tlla R. .'•:-.ii.!.-'.-.r.i. us 20 m i..- no local dc rottum*

TVkIo» o» aderentes dn Célula "Odilon Machado", uit 9 «m
feira, As - • r.-i hora». 4 rua JoAo Felipe 330, para rcuiiUl i l»i»orttw

Comunicados especiais
CÍ.M'f.A "NAtRICIO MKNDES"! O CM. comunlr» t lf*l

o» nderenlM nue as teuiilúcs da me»ma «crfio reall«tü« tltlitíllh»'
menie A» .mj-u! <r. t< i.-ns ni ?. :m horas.< 11 i i \ "BARÃO I» IBANANA!,": O CM. comunica » tüíá
os aderente» qu» es rtmnlôe» da mesma »erto realiüad-M drliniutt.
mente As terças-feiras, «s :'¦."•¦' horas e bem assim pede o caajf
rerimento dos camarodaii que ¦ ¦•.:... cm atraco nas nn. xtzst-
llda.les. a fim de ».• quitarem erm o Partido.

CÉLULA OE ut \ i \ : O CM. convida todos os aderrnltt i!i*i
célula que ainda nfio i .¦.-:.i:..i;i a mensalidade de >'tentl>ra i um
i)a'cccrcm hojt, A Estr. AiiP.muve: Clube, 3816, n qualquer liat» tt
dls ou da noite, n fim tle se quitarem com o Partido.

O CM. rollclta de iodos cs camaradas que receberam fichai rM'
tortits •!.'.¦- -i •:•:..--1.-,:...'. e .tm' ¦¦ do Partido que as ¦ :.\!ii'ji U
notso P-jtio Elelf.ral Central.

O CM. solicito a todos o» encarregados dos Postos V.tVni
do P CB quo encaminhem, cem urgência, as relações roír.B.iW
de todos os que se (itinllflcaram nos seus postos, ao Pcmg Cu;"~
6 rua Condo de Uifte, üa,

Aviso importante
ti V. M. determina our ledas as Cílnlas estruturaria» m.ii«»ct

um dh ecrio p.tr.i suas irntil5ea e que Isso seja eomunír.ule n*
<uiih aderente» pol», n.ii Hvrrà mais convocaç&r» pcl.i iiiiprcria
exceto pura aquelas que ainda nün foram estruturadas.

a) FKAJVCISCO GOMES — Seerelarh
Comitê Municipal de Niterói

Incêndios

Desastre

VerUlcou-se ontem, um Incêndio
a bordo do navio carguolrr do LL.vd
llrasllelro "Mandd" 

qu» estava so-
frendo reparos no dlipio tiutiinnte"Atenuo Pena", tendo o f.vro cati.
sado danos materiais na lusa d"
um canhAo situado na |>i",i d.,.|uela
emliarcaijAo. Os bombxlroa do Po».
to Marítimo correram para o local,
comandado» pelo asplrantr Unslllo,
tondo como diretor da manobras o
cnpItSo Cardoao.

Do Oomllé Miinlcipn. tlc Niicról, i:cd<.'m-no» a scguin:c ,»t-'t-|cnçfio: "Começa todoi os ster. tarloa das Células de bain» c '-l|
omproios, pnrn se reunirem, amnnhA, din 8 As 20 horas ita «í«l
do P.inldo, A aia Jcsé Clemrnl.*. 53. a) Lourivnl Costa, sccríUiU.

CMNDE DROGARIA,;DA LAPA, LTDA:
; , ¦íaiqo cjçi lopa, 32 ~ T«L- 42-t3í)3ÍD 

'**$&:.

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIADOS
XAROPE

SILVA LIMA

Na praç,a da RepAblIca, esqulpt
da rua Uuenos Aires chocaram-si
ontem os bondes SAo Januário, n I
1.K03, dirigido pelo nn.tornelfo Ar !
mundo de I.lma. regulamento i 476
o o da linha "I,enp»ldlna". n. 397, '
c.r.ndiizldo pelo motoriielro Allredu i
Vieira doa Buntos, regulnmento n. i
7.0.-,ll. Em ciuiseiiuencla (Io (lesas i
tre fuloccram no local o soldado n ,
1.4EII dn l.a R.O P., Ouldo llan-
gol Pilho, de 23 anos e Antônio'
llotclho, do 77 ânus, casado, real- I
dento na rua Ituflno n. 3G1, em NI 

'

lópotls. Os corpos íornm removi- |
dos jsirn o necrotério do Instituto |
Médico I.ognl, 1

"^lAs figuras mais representí
ti 1j[ livas do nosso país ;|
li,"', ..» • • i">.?"" • :.^mli;/,,., ;.,,i^taO" assistindo *m

»).Jlt|.;r,.tlos ,.es|ié-is( V
lAcii.oi;:mus^Vv,,H

¦M-:v:^^to^t.,

^zzt.ix-mtft»^''*
Quedas

Vitima de queda de um trem ns
estacAo do Engenho de Dentro I.t
«ocorrido no 1'risto rte Ãrírilatenoli
do Melei- e, em seguida, Intcrnaili

¦,-.."„,-...rvÁ''-;^!.-^^.^^^;:!^^^^-..!^*«$?:...;-;- F^^fmmm

CASA RETR0Z
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Conscrtam-se o vendem-so
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450

'¦: 
V-O Vi-/- -¦.*¦.'.-

mmMwmstè

JOALHERIA FELIX
Relógios — |o'as — preços acessíveis ao povo

Concertos garantidos
PRAÇA TIPADENTES. 7

Tel 42 3067 — (Ao lado do Cine Sáo José)

O itíuüio das íevist#
é ümt grariÜe realização dà áíro|v4



.••!I4.?
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i*IVV%f VW.4M tt mm H
TRIBUNA PUHUtAH

l-?"*-%-»V't-,7>-.s. ..-!?.ei -»Mí»Mr»IN1M«MI

H MM
"St* 0 daWf opi-rti [ 0 tllssHhl

NDICAL
*'5»»*lM^W»a^f»Tl»J(a*Í

*^^t^m^f^">-mVaf-*rt'J*^9--t

:M*«Í
fitatm» tt

*

émnt* nb mm* m ^worcio Hoteleiro
Cf alimento dai ativiiladr, fa 11 hora, do
4i» 9, em Hotrta, rritaurantri t trarei —i
Um pela da Comiiiio de .S«|»rioi * * •

W AS PROVAS í «wAtwi
porque a hbQUINA DA

-»*¦>. *-4tm.

ttm flt froonVi miiíífli
¦ /'tf/firri # /iiifr f-o/i,

1M «poftffa nneiinal
tt è^ttmnha mm ra*
><d»mente no tpnVéo
ia éemaeraetd * da li*
*>ftdade" L C Prtitej

^#tU*t*tr M ^fco SEU' Ifi tf ^tfj A*l#

Pttttt tm t*3m** iTÍ.»4, u»u

IjM*. A»s# MeiíJn dr t»M-<. Br.rl4» Morais, ü*Mr m«í«, j,,*,

VIDA SINDICAL
*? . n -.t»,, tnm/t nomui mi r. ,.,.,• i,....

te i.iiui.i m» » gtjroí»i ai»" _
o Htwiayitte itmmdm d&rral«PMOor>i ,M«M&<>Aiiuri8i

itrftüttiu r.« m»3*;tl»(;»a d*:*ml*wtmt* para • r»n ;miiIi«» p i,-» nun* pttt QhtttWtitMè,<* m,mni *»,*» tt*té** pj,jm,r»!-«*t*«» tum p ttmvatttitfi*,,',,•>« ptmtmm airfftfiitH «»f.di<*»w
. d»li«a*»4»i d* ©twnli.** d* * >
fit*m% afia» d# »«ofd»n«r <w pt».tm dt*** t* qunttn* d» t*m<
ptttm eed (*NMM]fa d» tUMOl
tlt*» .'.ifi rfi»| C.íüIí»-.!:.!»

X» ¦i,iim» reuntio eonlunia
-. = n i! » « |. p. 

* • ¦¦
.-J«t«i!a4*»« « l!r',.! ' t Utt>*«:--»»*.• Urtdaa * tateia* dl».¦• »«||4»» (tn •runuY.» »:.-*..,.
•*i

Amanha, a» II ttm**.. na t**,*a-fidiraM rj.-* rn-pi»»aadf». aS*»«rtri HetrUire r 8>r|.;»-•»*, » rua do tteruite a, 11*5mà **l:uút a dliim» matlta»?*»>*.Bt» da» (Unsenha do mut
HHfiH-ílliafiO. CORKlh. r fa-.-ri-mttMM stndtrafa t de Ca-nlie*-
r*r«fliti>*yiU. Em rtunlao final•»•» tw objnlte o r»forram»it-- d. f»mr»«r>rfa ajé-C^mnmp.
t» tm * it»Unt*,o dt eomlfíts.tstam d'*«r;bukâ« dc Wani-a t**»t*e dt faliaj « catiuxatrattrn» â Oomuiulnl», »w |0-do» a» i' -riiAi filtrdo. ».. MUTfm tttet *»rrfaaraior;o» dor-and» t- mlrtn a irr f*»l!»j.|<ar» í»í«i d» Ctt.fK» no príjrt»r* dia II do correnlr. A» 1730num» drr.wjtr.;ij df,

tim ratar atnm ^-u. ft M.
te ftndfeaiii» • p ,»*»„ o di»,»M^ refina «j, .t,.^ j-Sl
ilea d<» Tratwina

M..V l-l. ., , , „ ,, «^

«fi» «lAitmm-I.a nrtlflrta da tv- ¦». do» p^.Htt boi «mia,,..* Mmkríi *i»
*im t* .1. M*r««, iià f üBd»,
•HCaMNi fia ¦ fr»u»ar.»# noda íí. n«- inj!tabiff. 4» |t bora«,lt*d«4 aa wtti ntum», ,,,,, aãtmmHa d*tti*u**\ * w,*r.d»«
m* **,* tntirdo ao », mZ!Ut do i -¦!:.'. rr4«f4|. tíaniaíníjatodas #, rw«»dlf»r^f» imrttta.l*» oa *l tn,

Aa w. tofwinani tiOMlifoif* da Mr«t,'r.r!.it,
*:rrwnt«#

o Mr

?«V'*'*-,.«**• '•*»»•» awUr i«íftMBafaJta li» TBIHf,.* |HÍJH:
i'T,.*>*ri ^^ "*»* " MS»

V*0 «a at.-t»i|», tttltUM d* mm:*# *m« jWfHfiwi 4i» i, latta.fp,
!*i . "2?** •*• p**»*»»!»» nm*
I*vj«firi». LOm*^ j|Twi4o JA •pelada* inar» tv* tm*,H tm. t* MamUklMfM ¦••*«¦»* »4»* «M.I144M A» || h^**»'„"« • w* ««* i*»'ti«.ii.;:
..*: .ÍSL* ?f4,l«»* • Waata
!mm1!Í &¦**** «r*ia drra'j»rui i,. „ utttx,' dtnd,, ttm<*t*:t, d» ff»n# e-<e rF.<rtim*.-:'.r.•n»» «m, ,»* «.a, aiíairtj . i{,;». ,}»m M, OM a* ii4fe»'h*4mr .«¦»»»etj|«ai«a « dlnrtv d» ...| i|> «
BJg"^*! M ««n f*-»» ite toac.

• JmhJ. « * d. C„*n'***a. W» a
dT- o*t,,É0 a"í» »-• Aimrl

ramltu** W' «**»-."»*»» «t»»rill»>»»

ri.ti.ii. reiaa e*u»«r a «4» o»
fMM«. o miMrarjaMBia mm»t.ü »., *m|if»«*du nn hotri-
r.,!4^!!!"" ».J-»»'«** *»» Tr*b»iiw u*»o r- .«• ,-• om i«fin!»-•>».-.- • audUitrla, loje. ntraHMOM ir*l»*ifU, dinira 4a m*l«Mf|»l» r.ícn, r dUífptlno »m-

— St rtKor.tmo» o aM«t4)o -•''«••í*n!a - f«mr fofv»*M a

^«««^kl^lifi, DA. SEDA- -tfJ
#a!i%^rehfe o.Gonç, 'Dios^^^-^i»»f\rií.itfi«V",|

fttâdKãm/fá/jiiêrW/íitâ
, **W ClMtfiíl f-oaíáfari*!4rt»*ado k»» tantat, 4# ar.aAte»»sa ott psHtdtstm, , ff,ener no ifu ^B e f«f»» o»íll.a.l.» gêtUenlt*, |i4!#;,.

tSJ # r.íír-i.r.rj, íji,» ,í4.'.
W«**.t* fl,f»*r«l •«''a anui» K4.rtoaal, pet* pedem t :>et*

tjffl&tfe. nrtei refrratfJoi*MM «r«»'4«|Jr«.« *»#(. *r%t.dt*.**t* t p<** tvktm íiftjf f
jmmtm, r ettíatíe dr**íttoe* ate le» of^aitatot tm*
pulam tmH,ef*ttt ppm trêste**<t**4>M «,., roí^t r<«i|j.
t»» Of At If*. *** ir,,, ,,..

Grande comicio do

l*'*« («Mfwacd. em tket m**mm rosatrt de deteade*wwpfe ntínrfín r d.» m»».
«pr iiiíatta-afe tf« kHkí^¦Vm »»a»v» i» p.attt i*«m*.
*Um r«|m PtwIÍsl dt«**.tdúttúmnút m*m,

Camnnn!ia das

Um

dia 13 promovido pelos ^r000 assina,uras
Comitês Populares 

',rWW,;,uin,e

P'«*sri;«lmeBtfi a «a»|* da raraVí»,. M*f»„,,.-,,, do
.ihH,! í<W",á. B\sU'*•?•«•"•*»! Íiia.T47fetori;iS'«tSJ"t|lfí,,? ffí»21í?,5 -"^••¦?¦•¦«•M». », r.aliwr-a, M «o, m» 41a
^«^"l,* ,f,f!u,ífc ,í»*1" « *?•"• «fl-9 • OttSUS 4* RÍ'4 :Í'iXU,*° ds ti*rí'íí•,• •14,r •***••* do* eomlií». |»rtp«i»,a.
4«« Pctutrno» 8mr»,«rta MunírtPít», •ifJOHadrH t ralia n«m«»ilt* Ni arda protliar-u d« Oan»ifo tanto urna copia do Mrma-rt»t o uma luu dr altaflat. qu«o» fs» iMMito prdrtn Kiftrijr»'.otarlarttetile «,»« il t Um ho».at, A a«ap»uira «A udtii ttr8p»ta to don.mtn!o, mi-dlan'*|» . i«»r.i*çA», da fi?u;;* itirs»«oíial não «ondo n«t*t«-la »«rWado »»i Cenirj ,*».?» raainA-lo.|

MHVIMKXTO INIflCA.
DOU lios - i:\ m, ,.- -

ri m ti ns Z
Poram rrcrltldaa no dia I 4o

»* iMiira
_.ífe «njâalo. tílareta» cortoa d.
!',. !*..,''¦ .•W!'** m,•, ««wlU'»
4* ílrtlj ° *u*,*,',•,•' **">*

>:* a» '.-•«h.ihâdwci» t o mta\nnrtn"> I»*5 Comu»so dr l' mmrt txlnem. t».*a a ¦.•i),""1» da Aum
rea

Aumrrnlo dt.rromi-ada ptlo
tncimrn-

Pritidentc

¦-.
* manulraçlo do rrj»ímcM<».e.m^irAUro com ampla ,ll*td».|4* Rr»s'ttca, oa rt}irr»#nla!!i-a4* afrratlal. a rcnrocaclo da A». *•*- Mü.tp. «,u« rntratam rm er,**«re{«« Haclonal Csominuínte; «•,««llrn*nir*» com o» mtmttot 4atoma tm tinpcrallro nacional de*•**•¦*'• * Co»lrvAo. lendo r» «ra('*"itr.j'u-«çto 4tmocri'!ca dol»*'(,,»:»-»''»'*' 4'flarai.o t*t o au»

pala. mca:*. «uporlor At mal» ollmt*»
O MÜT Mclropolit.no meare» L^ .•?TS'^l*.fÍS.itó ^m
4»r«5£ ^1^£^

«ala» « d» Comlicj PmfU-ionaUr ..u r.ltlma n-ui.lá. plenardrea umtem, a nrceieidade de»r ir.'.«sr|f!cída a «nipaulia
!.:ô Ce Jtitulnie em Iode- o»

a. excia, realçado a atuação dn-tarrda do «r. Aaterio DardeauxVlrlra. «pie, na palavra do pre-!!<., ninguém melhor ifadrria

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL

I i: MIM II \II0M s f
Deixar de roUr, ou

¦ "i i: «em »abrr em t»uem
é um • rn;» contra a
llar.n . r.i. i • r tOtítt* *
lUa lia-.r. II Voto é ¦>«• •
.-.-:-. t a câmara é In-
rir. >-..i'..i. r nada p»-•i-r. jiiMifi,- ,r o receio
de uri trabalhador livro
rm rolar contra o» In-
I- r.-' -.r, dr »ua rünr r
a defesa da Drruociu-
cia.

ora»nl*mti« d»-m. rr»»-,.,. .rtf*,, |e»4jtfeiio ho5# o» «esuioin comMo» pnranlor&s.
Rtn Olaria, át 1$ nora», rom o» ««ttilal»» ortidorraPedrv, Couj.aho - Almeríada Bnorta

íiVcnádo ,,0r'0 "~ tm" Cí,wp**,**f,r*
4r.

r»ol» Podrigata —
dr. Mario Cândida

,.ãv,r.ir,. Eí». IUBV*»* *« -» í-oraa, mm o» «acntelr» orador»»:
ar. M*4»»!ro» Jauif» -~ Manoel Homília"Ura, « Claro Ffrreira da

— Era lloo*uro«»o. A» so hora», Bfâ p,,,,., da> SaçU* e*mo» atKUloto» oradore»; «mie. Roberto Rltten — Adrlaao Af«n»
»*.."*#. » K%**ã''[. Uma* — ¦>. l»*slnaldo Oulmarlr» -Hvraflra l»orio o MoboJ Ribeiro da ruim.

t\mo RA CO»Jffl#tAOORClAaViSADORA - —
«•en^teua i ler*»., 0 imbillto dtcotia dt aftaalmi p»*a a eam*?Mn»*» d»* i»oji ãadrataru•»f0.o;n»r!Binie A Co«.i**A«ehsraliffadoia. ec«tfi(wia d*i «raMarta Alltrlfa. Pwnírtlio 8a»CAnna » Anionlo Penei*», eaitvoi«-i.,rd* «rnifm e^tn it*^*t*te**tan»'**, dt ttsr.úe nitmero *fe r**n«»m qu* tf acham t-vw h*ct>>

f*r*ti p»«,*iMira lridaürrot»leo.naiw mal» n;ir»*»-|*«iffii informe.e»-:»r? et iiafe-all»* "A te»;i«i<*o*»**rtio de te dr-nr-f *. fi.u** elelwasia*. ot"* a Comurin irraweHtto *P**J9 parte» 4tBm«f| em »-»fA,«e A Cim.%*nhaPar íi ;íü5íi iv»»e»ijgi tm eam*
u.P5-".]'* *** »-^W9e««a ll»*c«dHAerada «ue rrrAo enviada*rfpia» d» lirrno-ial ao MUUíIto

AVISO IMPORTANTE AOS
COiWJTÉS POPULARES

«ir p.xS£2 s.*rt si*.**!».
"'•* 

?¦**¦•* •'" "» »« -W Mata» |..m MMW .«!•*TW",*,*"«'» •»»*. « •"»»•'- l»»«.H^M„« a»MM a, 1
»- ninMaxtoiN »m mm i«>> i«. urrMiai,..i.. »#l-».ssíi ^ •'**** •"¦,- wnssít»^

NOTICIÁRIO GERAL
tiKivmmmm ti o mi*.'• " 1 t I . , , , 0 (1||»|a-|. ||0

J

P*t nsitre. 4»« loAtstr»» br-«rficlo» pi«i»r i a ela**#. o»s^íuarrjaii

rontrin fiin'.««t\»i*n.
T1 l*»TI; - um», ICIM.I.VAiaCixns —-.——

n»**l?ia»»#. baía. dumtaeo. áa17.M borâií „!, „„ uMr,,44I iib». t*iintna da ma P Ira Va»Io. rm ra>a|f»t)ie. art t-nmvki

— No Mller -~ oo Jardim loeat. Colleatlo nemoerAiIra Ia* nnmt*. bm ttmm am CctePr«er««.l.ia d<» M-Her: dr. Pedro Csuiloho Filho — 4r. H#mi.*- 
'Í%LÍrnm â P-^^Wía da Re»tone* ualhardo - 0#Bf Murai» - Rro, Manto, Tel»,!r,lalaía Preíro — 4r. Mario Canrlfdo Machado.

Nu M»racanA, A» «o hora», eom oa «estilei*» ora tora»:Ptusui/ío Jo«e da Slltelr» — KUa loureiro — Bmfdlr «omi»*Crr^lta — laeooardo Vieira — Ana do Andrade • Quintino
A ComlMan Orcanliador» do« eomlelo» preparatório»para o comício d.t terra-dy-tii;.¦>..., ,„.,*,„ «, icdo*r~orCmn.t»'»loeaif onde «« real «em o» comido», qu» colaijaem ralxa» com»8 hora* do aniec«r«li>nela.

bdlMloa e local, de íríoalho. ^'",dCr M ín,ercMa do* unl
AVmmÇ il SALAIlins

IIOS OPBRARIO& DAfABRICA .il iikim. 
í >'.< c em nuvti rcdacAo alerarla dr WoíIa. B}»irl;.* dcf»c»u e Bala», Joana aos San-tm P.vto, membro da C- -Uaf.o

d» 8«l»rica do 8!n*i'c.-.; i «»•»«'iraballiadorea nu Ina istr
.Mrit.li-.çg.). Produto» de C ue Confeitaria do Rio dr Jnm ..-o,tjití velo apelar ^ara ioda» csí»»u ^impanlitlra» de tiabalho,»ftii de que compareçam A Rran-ti» a»-«mb:ria da claase. a real!-rtr-ie no próximo dia 10. áa 10nsta». A rua lladdtck laobo nú-mrro 73.

Ewiareceu ainda a opcrnrlri

dores.
VAO SKIl Itii-uin,
QUATRO IIIHStlIln.-t
COLETIVOS 

Na ai<dknc!a do terva-felra.
dia 9, do Conselho Reulonal doTtababi»*. aerAo 'ulf-ndo» o» »e-aulniea dissídios coletivos: — As«30 horns. 8lndler.io do» Em-
prosados no Comercio Hotelelio
o 8im'larea e Sindicato do» Ho-tel* e Similares; Ai 13 hora»,Slndlcu.) do» Trabulhadnres cmEmpresa» de Cirrls Urbanos eCia- de Carris. l.uz e Forca; As14 horas Slndloato dos Tr.-bti-
lhadore» em Emnresn.» Teleíônl-
ca» e Cia. Telefônica Brasileira:
As 15 horas, Sindicato do» Tra-
balhadorca na» Industriai» de

f.^f . 5 . i8.1"?]08 PoT}°- ¦•*•'• BS Encruln Elétrica e i Produrir.llítas distribuídas pelos Indus- do OAs e CiaKlals, » as»inadcs obrigatória- Porca
Bsente poi varias operárias, nfio Caz.

de Carris, Luz e
Socleté Anonyme du

Sifidicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

fstde própria, llUA DO SENADO. 204-260 — Te.'. 42-3007 e 22-0273

i usado pnr mllhoei da peaaôai J «ut* , J~~ --' ;u^|
I Toniforça-geradur de energia humanai (i ^-Er: »f!»V_.X líV-C*\ "
l j i .1 ¦ r.r^~" f2n*i ^sA^'1}/

! »**».»^»*»».»a-.—-—¦  ¦—oirrmi^i^i- - riwri »«¦«¦¦¦»

r "*""¦  ¦ "-" -—-¦-  ii i -¦¦i.i. ,.,. __

RIO DE J.tNEIRO

AVISO AO ML10O
O Sindicato do» Empresados no Comercio Hoteleiro e Slml-l»ie» do Rio de Janeiro, vem a público declarar que, rcall-wndo-.se no próximo dia a do corrente, ás 12,30 horas, o Jul-lamento do "Dissídio Coletivo" da classe, c estando convida-Io» a assisti-lo a totalidade dc seus membros, solicita des-•'"'pás por qualquer transtorno que possa ocasionar á vidanormal dos estabelecimentos do ramo.

A DIRETORIA

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

>.«• própria, JltM DO SENADO, 204-260 -
RIO DE JANEIRO

Tels. 42-3007 e 22-0273

"DISSÍDIO COLETIVO"
A Diretoria do Sindicato dos Empregados no Comércio Ho-»"«iro e Similares do Rio de Janeiro, comunica á classe ein

A. íí ™C' está '"•"'''''to Par» terça-feira, dia ÍI do corrente,m 1-.30 horas, na Justiça do Trabalho, o inicio dos debates««ore o Dissídio Coletivo para aumento de salários.
A DIRETORIA

m'plriWt*%WmM,::0A.*'5íiT-",:i*:i;.Í"-

A CLASSE MÉDICA VAI
DEBATER A QUESTÃO
DA CONSTITUINTE 

O Movimento Democrático do»
Médicos promoverá, em dia e
hora. ,i serem oportunamente
anunclatloF na sede d. Sindica-
to dos Arquitetos. A praça Mn-
renhal Ficrlano, um amplo dc-
bate de classt- cm toino da que*-tio da convocação de uma As-
sctrbléia Nacional Constituinte,
sobre a qual os médicos ligadas
no Movimento Já «e pronuncia-ram cm telegrama enviado co
chefe cl.i Governo, com a npro-
vaçfio um.nlme da jltima assem-
bléia realizada no Slndlr-ato dos
Médicos ao Rio de Janeiro

A dlreçáo do Movimento Dc-
mocrá*ii:o do» Médicos enccrcce
nos companheiros de profissão, a
necrssidade da oomparecerem n
essn rouniáo, onde a classe, re-
unida, terá oportunidade dc por-ticipRr dor, debates em torno dn
magna auestáo, sobre n qual JA
se pronunciaram quase Iodos as
proflssAos organizada* em seus
Sindicatos de classe.

CONCORRAM AS ELEI-
COES DO 8. E. 0.

PRIMEIRA CONVENÇÃO NACIONAL
DOS C0NTABIL1STAS *
Sca realização, nesta capital, no próximo dia 10

Promovida pelo Sindicato dor
Contabillstas do Rio de Jnnelro
reunir-se-A nesta capital, nos
dias 10 a 13 rio corrente, a Prl-
melrn Convenção Nacional üo*
Contabillstas.

Terá t.v.c conclnve, que JAconto com a ndesfio de qunsl to-
dtvs os Sindicatos de Contabliis-
tas e suas associações livres.

No correi deste niés, realizar-
se-fin clelçõci para rcnovaçAo da
d'rctorla e Conselho Plscnl do
Slnd'cato dos Empregador no
Ccirerciodo Rio Je Jnnelro.

Até agora, npon.u. uma chapa,
organí'adn por elenrntos que
colaboram com a diretoria, foi
nprcsentndn a registo.

Todavia, como é (Osslvel que
haja associações capazes de fa-
zerem concorrência com seus
candidatos, a presidência do Sln-
dlcato comunica que os Interrs-
sanos em concorrer no pleito,noderáo entendei-se na Secreta-
ria onde lhes seráo pi estados to-
dos os cclnrecln .'iitus-

ACABA DE S AÍR:
SP lifis&sTnMUflP tr fiíP iiniiáir&iipà\ MllhlflHHflS 1" 8S\ HHMrN^¦¦¦tw inURIHHHlHu L Vú UmllLE-j

DE M. ILIN

UM DOS MAIS NOTÁVEIS LIVROS SOBRE A
EDIFICAÇÃO DO SOCIALISMO

Â venda em tcâas as liviárias — Cr$. . . ,

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato d03 Oficiais Alfaia»tes, Cotiu-plias e Trabalhadores

nas Indústrias dc Conlccçán deRoupas c de Chapéus de Senhorado Rio de Janeiro — Segunda»feira, ás 10 hrms, no Largo tleSSo Francisco 23 — sobrado.
— Sindicato dos Trabalhadoresnas Indústrias dc PonificaçâoProdutos de Cacau e Con.citarl ido Rio de Janeiio — Quarta-fel-ra, ás 10 heras, A rua HaddockLobo 78.

No Sindicato dos
Metalúrgicos

Deverão reunir-se nmanhfi, As19 iinra:., na sede social h, Gin-dlcato dos Metalúrgicos, á ru.ido Lavrndin, 181, e, n convite des-sa entidade, todos os rllrlr;ciitc«sindicais c representantes rlisredera-õns Sinrllriils do Rio. Sc-rão estudadas as possibilidadesde se vir a realizar uni
monstro sindical
lnte.

comício
pró-Constltu-

mo

Rim'São José 93 - 1.° ardar

Alende-se pdo reembolso

Vai manifestar-se

sobre a Constituinte
o Sindicato dos
Alfaiates

ÜM APELO DO COMITÊPROFISSIONAL .

constituídas no Pais, de debn-
ter assuntos de interesses ela rins-se, para o que seráo recebidas c
discutidas as moções que ao mês-
mo forem apresentadas.

Dentre ns motivos preponde-rantes r-ara n convocação da Prl-melrn Convenção Nacional do.Contabillstas. a Comissão P»-ornotora do mesmo, nresirilda n.'loSr. João Ferreira de Morais ,)•!nlor, presidente do Sindicato desContabillstas do Itlo dp Janeiro
colocou em ordem do dia os e«-
gulntes: D Manifestar rie mode
expressivo no Exm." Snr. Pre-=ldcnie da República e ao Exm'Sr. Ministro dn Educação o con-
lentamente- da cbsse pela nssl-nntura do decreto-lei nue Insii-tuc o curso rie Contador na Un.-verslriade do Brasil. 2> Ester-nar o pensnmcnto unanime riaclasse no sentido de mnnter-sra artlcubção do curso comercia!técnico com o curso de coiltabl-(Idade da Faculdade Nacionrf] deCiências Econômicos 3i PropuRnar pela criação Imediata deConselho Nnclonnl di» Contábilinrie, para fl-cnllzação do exer-Ciclo profissional segundo osmoldes constantes do procp.sso lnnm andamento. 4) Discutir oassunto rio salário mínimo ,),o-ftssionnl do todos os Estudos 51acolher o local c fixar a eiatndentro do primeiro semestre di;ano vindouro, rara realização rioS.° Congresso Brasileiro rie Con-tabilldade. no qual serão e.itu.dados os iJròblemas cie ordem •
técnica, olentíflcá, a pròflssiona:que interessam á classe. 61 Es-tudar qualquer outro ass-rur deInteresse imediato da c!-i,v,n rmriual concerne no ensino e aoexercício da profissão,

A sessão inaugural d.i Prl-
melra Convenção Nacional dos
Contabillstas, renllzar-.se-n. ás
20.30 horas no dia 10 do correntu
na Associação dos Emrefrados r.o
Comércio do Riu rie Janeiro

piihSka,
J»ew d^be-ase ainda» mwaretinlSo. t,ue a CV.ml.iao Oranl-tacfora flnwe ttm aprto am o»»•n*lé« adrr*-;iM t Mrtarto.»*»» rieI'-JA« rm aerat no »rntld>) d* re»drbnrrm ft» etftirto» para ot.:*n-r£o dos melhnrra renilíadoi p*n*rtttU. como lambtm preríir»<«-me» Comiieaj dmttnt »i»!uwáHis»ilivtla» que puariMm au«lii«.» aeampanha no» pato* pu-tHcn».oue «erío !::»i»-...-„d', Mia w.mnna. no r*»rirn d» cidade.A rimi ,-¦ . j»,»»-,",;/. *nma

núb":eo, p<r Intermédio da •Tri-
bun» Ponular" «te «pelo. e eo*miiilca n-t* «e rrure diarlamrn»le d»« IP Si hnn» *« Jt? ho»a« naTde da l Na di Dr-fe-.. Nacional.\ Avenida Auejato Severo. 4 _t apa. nara iodo» os wclarcclmen-tos n*-<»—*rla».

roMino rno*»cfi>'8Ti-
Tll.NTK BM I'IKI).,I)K —

O Comln* Democrático Pro-
f!rc»»l»ia de Piedade realUahoje, «abado, A» 19 hora», de-fronte a estação do Piedade, umcomicio prô-Constltuinte.laráo diverso» oradore».
Conferência de Arcelina
Mochel no Comitê
Sampaic-Jacaré

A líder anti-fascbta
Arctlina Mochel, a Con-
vlte do Comitê ürnio-
crátlco ProEressisUi
Sampaio - Jacaré, rea-
H/ará terça-feira próxi-ma. dia !>. ás 20 horas,
:t rua Iluquict- n." 92,
cm Sampaio, uma con-
f.réncia .subordinada ao
seguinte tema: "Os Di-
rrilns da Mulher cm fa-
cc ela Constituinte".

Hoje, domiiif-o, ás 18
horas, aquele Comitê
promoverá i<o endereço
acima sua srpunda ses-
são cinematográfica, in-
leiramento dedicada ás
crianças, e cuja inicia-
Uva despertou grandeinteresse c simpatia en-
tre os iiiiir.iilniis do
bairro.

Serão projetados fil-
mes sonoros de desenhos
em que participam as fi-
gur.is tão conhecidas
dos pelizes. Estão con-
viciados para assistir a
essa exibição, todas as
crianças do bairro c res-
pcctlvos pais.

ií#bi# d* Hf»*»ôl!lica. oftftcsa-•Min», «rn riortia, d>» Uafiateiio1'aiilrr.iar, atiistko D#ri«wl»nb» um ca» i«*itmanb»m » «sa-irni».'.;».. t rttaalieeimíoio.I'*t* o «to. qn, M reiiiuri<*r<«.fe|r«, • do e*.rr*»u». ««H »--.*«.. «Mão eoevldadõ» to-d»» o« ptittttme* do DuiriioPed*r*t, o* .,,.•;, d«m>rao eoa»r«Birar-»,« »m freci* ao Pa»»,cio 4o Catas*.
coxpmBxetA so ro.>tlTK*Di:4.UAHi:t»A(Íl'A

O wdi«> anil-ra«eUia dr.JtHA Kaar*. pronBDelará ho/e.domlnao. a. ia hora*, no Co»«tii». D«mo«rAilco I»roRre*tl»ia
de Jacarepaauâ. A Avenida lia-remarlo Danta» n. 713. Mif-o
1'ei-hinch». ama eonfercnrl»,
para a qual o Comlie convidao» reprr»«aiani«« d» oniro* ra*
mlii** popularea e «rganliaçãe»
democráticas.

piioTwm, iiof» coj.11.Tiw CONTRA O \ 1 H \/..
IH1B TIIHN.H DA C8NTRAL

O Comlie Democrátli-o Pro-
grrstlsu do Belfort Roxo eiiA
convidando todo» 01 Comlie*
Populare« a comparecerem ho»
Je, domina-o, A» IS hora», em
«ua seda á Avenida Francltco
HA n. 1,411, cm Ilelfort Koxo,
»f!m do »er efetuada uma reu-

, niâo relacionada eom a» Una»
Pa. !¦¦;:..:... a angariado de as-

«Inatura» que conitarão do me-
morlal qua aerA enviado a dl-
reçâo da Central do Bra«ll, pro-
testando conira o» consiante»
ai ra.o» do» trenc dta fer-
rovla.

COMITÊ* DE*ilOCIl.A'TICO
fm••.1:1 ¦»-.!-. 1 \ DE NOVA
rauAÇU»

O Comlió Democrático Pro-
Brc»«l«t« do Nova Iguaçu em-
po»»ará hoje. As IS horng, em
sessão solene, a «ua diretoria
definitiva. O nto 10 realizará

Homenagem á F. E B.
Serã realizada, hoje. domingo,a festa que n população da Gá-vea, rie Botafogo e adjacênciasofeveco aos expedicionários b'a-Bueiros, por iniciativa- do CentroDemocrático da Gávea e do Co-mité Democrático Botafogo-La-

gpa, qi'e JA obtiveram o apoio .NLisa ria Defesa Nacional, da Co-mlrão rio Ajuda A FEH do ClubeMilltp.r c outms organizações 0,1-trlóticas
Os festejos terão Inicio as 16horas, estando mareadas pa a as18 horas as saudações que ser:nfeitas aos bravos patrícios d,FEB, da FAB o da Marinha queparticiparam da .uerrn dos po--os contra o nazi-fascl-lntegra»'l^ino.
Constam do programa rias fes-íai a realização rie uma que, mes-se, números rie cantos e tiiuslcaem que tomarão parte coirHfiòi-dos artistas e e.xib'ção do diver»-as e-coin.s de "-amba. Será dls-trlbulrJo um belo prêmio á ouemelhor se exibir.
Haverá serviço de doces, bebi-nai. etc. Durante a festa toca-ra uma hat-da de música da Pu-iícla-MftfhYf';— -

Esteve em ni:ssa redação, umadcienaçfio tio Oomlté Democrátl-co dos Alfaiates o Costureiras,composta rios profissionais Jo eR-.-imalho Oscar Silva, Antônlgvalença, Claudino de AlmeidaJúlio Lopes, Enrico Andrade èJuvenal Ângelo Oliva, que veloapeinr para a classe em geralno sentido de comparecer á 'irin-
de nsfembléia que será realizadaamanhã, ás 19 horas, no Largode São Pranci-c, 23. na qual Feramanifestado o apoio rio Sindicatona campanha Pró Constituintecomo Cínica solução imitaria edemocrática para a atual situa-
ção política de nossa terra.

\\\r"i4»UOT

EXAMES DE
Laboratório
CURVELL0 DE OLIVEIRA

RUA SÃO JOSIC R5
(lOclifleio CHiitlchirlii)

' S.\l„\ lll.T
Tel. 'Z-i.-z~i;

na sedo do Sindicato do Comer-
cio VareJIstn d* Nova Isuçfl. á
rua Marechal Florlauo n. 2071,
sobrado.

Para essa cerimonia, o Co-
mlté está convidando o- ropre-
Heiiiantes de todo» os Copltos
Populares o organlzaçCes demo-
rráticos.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
ItOS TltAB.'.I.llADOHES ESI
COMBUSTÍVEIS 

Realizou-se, ontem, ás 19.30
horas, na sede da Liga da Defesa
Nacional mais uma reunião se-
manai rio Comltó Democrático
dos Trabalhadores em EnipnVsas
d(. Minérios o Combustíveis Ml
nerals.

A reunião do ontem compare-
ceram cerca de 80 trabalhadores
ligados ao Comltó, c um repre-
jentante da emprê a Atlantic, cs-
pechlmente convidado para as-
slstlr nos debates, que girariam
em torno da questão de aumento
de salários.

Sob a presidência do sr. Lauro
Lnndülpho Magalhães, foi dlscut-1
da a questão ris atitude a ser tn-
moda pelos trabalhadores cm rc-
lação a questão do aumento de
salários, cuja tabela Já havia rido
encaminhada pela Comissão nos
empregadores de todas as em-
presas.

Nessa nsfembléia ficou clarn-
mente patenteado o desejo rios
trabalhadores de encontrarem
uma fórmula de acordo com os
empregadores que, atendendo ás
suas necessidades diante do en-
careclmento do custo da vida.
evite a neccrnldade ele irem ao
dlsílilio coletivo. Por aceitação
geral, ficou determinado que 50
elementos presentes, na forma
des Estatos, encaminhariam á
diretoria do Sindicato um reque-
timento pedindo a convocação de
uma assembléia geral extrnordt
nárla, nn qur.l a Comissão de Sa-
lários rio Ccmité transmitirá a
rospeta dos patrões, a ser ciada
amanhã, em face ria qual a as-
sembléia decidirá d0 caminho otomar para a solução du quês-tão, que é a reivindicação má-
xlma da classe.

GRANDE COMÍCIO PRO'-
CONSTITUINTE EM EN-
GENHO DE DENTRO 

O Centro Popular de Estudosfará realizar na próxima te ça-feira, dia 9. 11111 grande comício
pró-Constituinte no qual serãorepresentados vários comitês de-mocráticos, partidos políticos eout-Rs agremiações democráticas

o Centro está convidando to-dos os organismos que se qulze-rem fazer representar neste co-

Ia CnreiiA Demeentlieo pr.,-r«>».
Haia da Tumai Coílha *, Cava,,eaai»,
l'ara a**l*Cr a m» • ¦»*.-t•«<•»,

11 tVfiiii* r*'A coavidanito o tm-to et» rtepntwniajiir* a* imlrva
©« Comli»>» Ptipulsn* « Oma-n:**«-.*ft Democraüt-a».

c-iMino iiro'.«»iiv<Tt.
TVtXrtt Xtt I.KHMIX —

Rralia-ae, b^,!». «, 1* ttara«.
a» Placa \:.'»., d» Qüetual,no l.-w..n. um tvimifin pro-Conitiiaiai*. Falarão; om ope-
rarío morador da I-raía dn Pio-
lo. ama moradora do Purqua
1'rwltiarl» o- 3. repreMniamei
de rada um dos r.-ri-rot d-mo»
crAilco» de Co-taeaban». Ipane-
tn.- l.a-i,:. n ,. f*av<'a< »• rm rm»
mo dn 1'jrllito r«ni.r.l.i^ ,1a.
Itra«ll. o caplifo Arühl t Ha-rata.

ItEPMtO IMPIHITINTI*
noji: >o coMiTir 11 v
h a 11 » 1: ¦ ¦

O Comitê Democrático Pro»
rmualsta da «ande em* convorando para uma Importante reu»alâo. hoje. á» 10 hora». «» Co»
mltt'» da Sauiie. S»nio trrlílo,
CambAa e Favela.

Sollclia»«o o eompareelmenlo
do todo». A rua Camorino n.i'-. 1.* andar .

Reuniões para Jioje
Comlt.5 Democrático Projreail»»

Ia de Piedade - 4» 1530 horas,em «ua sede A Avenida Subtroa-
na n" B.R32.

Comitê Democrático Proa res li-ta de Olinda — ás 18 horas, emtua rede & Trave*sa Idsllna, 19.Comitê Democrático dc üuqie
de Caxias — A» 16 hora-., a Tra-ve»sa Maroel Corria. n.° 160.

Comltó Democrático Proçres »-ta da Saúde — á. 15 hora.». A ruaCamerino n.° 16 - 1." andar.

Reuniões para amanhã
COMITÊ' DEMOCRÁTICO

OLORIA-CATETE — A's 10.1(1
ho-as. na Liga da Delem Naclo-
uni, A Av. Augusto Bevcro, 4 —
Lapa.

CONVITE AOS
COMITÊS POPULARES

A Comlsrao Central Oreaclza-
do-n do Grande Comício P*ó-Constilulnte. promovido pelos co-mites Populares e dcmali orisn-nlzaçócs democrâtleai, convidatodos os comitês, sindicatos, par-lidos, organizações culturais e ú*-
portlvas. bem como, Liriivltiun!-mente, todos os democratas queainda não aderiram á g-anuemanifestação publica dc 13 riocorrente, ro Lnrfjo da Cnrinca,ás 17.30 horas, n comnarecerem
á sede da Llpa da Defe.sn Nn-clonal. diariamente, das 14 ás •&
horo-s, a fim dc -olnbornrem m."ctamente eom a ComlrsÃo Cen-Irai. na realização da (irand» ia-íefa .asnl-ação máxima de toaosos braseiros democratas no pre-rente momento.

EM NITERÓI

mlclo, que te:A Iriclo 6s 18 horase serã realizado no Largo da Abo-lição, no Engenho rie Dentro
wBKMtmmanm

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO CENTRO
Nn sede rio Comití Democrnti-co ProffresBista do Centro, & ruaBarão do Amazonas em Niteróirealba-se, hoje. ás 20 horas, umareunião ampla, á qual elevemcomparecer todos os associados.

CONVOCAÇÃO DOS OO-MITES POPULARES DENITERÓI e S. GONÇALO
Tendo ;;ldo levantaria a que-tãode mandarem ao presidente daRepublica um memorM pedindoa convocação da Assembléia

Constituinte, realiza-se. hoje. emNiterói, na sede da Comlsífto Es-tadual de Ajuda ã FEB. umareunião de diretores rios ComitêsDemocráticos "-ónulares de Nite-ro e São Gonçafo, a fim rie dls-
çutlrem cse Importante assunto,bem como a que-tão do qiie-oire-"e. A reunião, á nua! deve'ácomparecer todos os drlirentesdos Comitês, terá iunar á.s 13

I horns.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO FON-SECA ___

O Comitê Demoeráfco Pro-
gresslsta do Fonseea havendo ins-talado a sua sede á run TenenteOsório n.° 570. Vila Ipiranga -
(Fonseca) cedida num gesto ni-temente democrático pelo CentroPró-Melhoramentos cia Vila ipi-ranga, fará reali/ai hoje domin»go, ns 14 horas, uma .obn J"rle
comemorativa riéi-e neonteci-

I mento .para a qual estão convi-1 ciados 03 raprc.-icnta- ss cl nrlosos comitês populares e oriianiza.I ções clenrerátlcas

*V4 CASA DO F0GV1STA, 0 CAFÉ PREmiEW Ê 0 PREFERIDO
TAMBÉM, NA CASA DO CAPITALISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO.

UA r h rii bPILETO - av. marechal floria o 133
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O que fez o Laboratório Silva Araújo Roussel durante a Guerra — Máquinas delicadas
produzidas no Rio de Janeiro — Aproveitada a ipecacuanha e plantada a digitalis em
Santa Catarina — Entre as duas únicas fábricas do hormônio gonadotropico — O sr.
Roger Guedon prova a eficiência do trabalhador brasileiro — Empregados e
empregadores juntos lutando por soluções para a indústria farmacêutica

r«Vini-»*r-rr-rr~ »* mmmm MMMMMMMá,.., „., ,„IMMM>MMM. „„—....^^^— rnnrrn..r.|r w—— r.-'.-.-.-.mx'.x-LV.aaajij-u-uw-ivjx\a,V-r *i x'.ruul..

"0 trabalhador deve ler uma vida digna. Ms ê que lucramos. A produção aumenta*
são cada vez melhores as relações enlre empregados e empregadores." [Palavras do

-—' vus* ^L^°9er Guedon diretor do Laboratório Silva Araújo Uoussel S.A.I
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REPORTAGEM DE NAHUiM SIROTSKY

ti-eim. Dciivatlo da "cJtui-
!»'•". planta que não exii»
lia cm nona terra, tf vital
e<xrto regulador do coração.
Atualmente, existem grandes
planlaçtres de "digitalii" cm
ianla Catarina. Estamos
rt it. tm.- ttul. um iíiíIImo de
i m/r-..«« - rtor cada grama de
ílij'!< \n*..t •!*!- nâo compra»
ntot no cxl4?rior.

iSomcntc a Franca produ»
7ia o lioimonto gonadolróin-
co. produto carisnmo medido
por miligrama», Hoje, a
SARSA lamUcm o ,»roduz."1 tknicoi americanos «tive-
ram cm visita ás inslalaçcrcj
«da fábrica «{tecializadaa
tr:t.i droga.

O SEORELX) DO SU-
CESSO 

O «-flr-.il (JO ailff ;.i d0
ir. Rogcr Guedon está ao

è < ¦•-:¦.',¦!*¦!.».I* até 75^ tm
muito» caitH.

A CAIXA DA i KI-l-
CIDADE" 

I'a. tr a "CatXA «J-t !'rli-
cidade". CadA funciorurio
ou diretor, quando tAtisícito
I*or algum motivei, li depo»

¦ tt uma quantia. Emprega-
dot net-eitiijdti» em canot de
falecimento na família, ca»
tos de doença, etc., recor»
rrm a ela. E teu caso c es-
tudado sol) um número. Nm-
guem conhece-lhe o nome.
Sc, em reunião dot dirígen-
trs da "Caixa" te conclui»
rtra pela doação, lá vai o
dinheiro.

-JORNAL, CLUBE E
MEDALHA DE OURO

Nos fundos da fábrica,
ocupando um amplo terreno,
foi situado o Esporte Clube
Sana. Dirigido pelos tra-
littlhadores, possui times de

alcance de todos os indui-
iriais de todas as indústrias:

rrelaçoes éH»e -fii ¦ ¦ fn||.l,|,| ¦ | 
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ticam-se a cultura física e opregados e empregadores,
compreendendo por empre-
gado o principal fator no de-
senvolvimento da fábrica.

ASSISTÊNCIA
SÓCIA 

tVíTi aspecto das modernas instalações do Laboratório Silva Araújo Roussel.
Ai, os operários trabalham num ambi ente de conforto moral c físico. Por isso,

o aumento de produção é crescente

Estatísticas de nosso co-'Roussel. Em 1939 as ins-iE' verdade. A milagrosa
talações desse laboratório | planta c quase uma praga,
principiaram a ser reforma-i No entanto, exportávamos a
das. De uma casa velha sur-!ipecacuanha para, cntho,

mercio exterior de antes da
guerra revelam que o mer-
cado brasileiro de drogas
era quase que totalmente
abastecido de produtos es-
Irangciros. A nossa indús-
tlia farmacêutica e de pro-
dutos químicos apesar de rc-
lativamcnte desenvolvida não
produzia as drogas básicas,
limitava-se a aproveitar a
matéria prima tratada no ex-
ttrior.

Com a guerra cessou a ex-
portação da França. E, as
dificuldades de transporte,
ns grandes necessidades das
forças armadas, impediram

que os produtos de que nc-
cessitavamos nos viessem de
outros paises. Apresentava-se
um grave problema: ou os in-
duslriais brasileiros fornece-
riam os remédios necessários
para o mercado interno ou
ficaríamos sem esses reme-
dtos.

A opinião pública era pes-
simista. Ninguém, na verda-
de, acreditava nas possibili-
dades técnicas dos brasilei-
ros. Produzir produtos finos
ara para o estrangeiro. Mas,
alguns homens de visão des-
cobriram o aperario brasilei-
ro escondido atrás das doen-
ças que lhe minavam o or-
ganismo e atrás dos baixos
salários. E encetaram o ca-
minho do desenvolvimento
de nossa indústria farmacêu-
tica, dispostos a lançá-la no
mercado estrangeiro e pro-
vai que o Brasil não era um
simples fornecedor de mate-
rias primas c de frutas tropi-
cais. Era o país do futuro,
o próximo grande parque in-
dustrinl do mundo.

CRESCE UM LABO-
RATORIO 

Entre esses estava o sr.
Roger Guedon, diretor do
laboratório Silva Araújo

giram grandes fábricas com
um conjunto de vários edifi-
cios. Novo conforto foi pre-
parado para os trabalhado-
res com os salões cheios de
luz, com os lavalorios ladri- \ los inteiros do Japão desa

comprar seus derivados na
França. O Brasil, que era a
Urra da ipecacuanha, não
produzia a emelina!

Sabe-se agora que exerci-

lhados.
Depois vieram as máqui-

nas. Os Eslados Unidos não

pareceram nas florestas Iropi-
cais do Pacífico sem que os
ianques gastassem uma úni-

¦"'tiv" 
. ...

Por isso o Lnboratorio
.aperfeiçoou os serviços de
assistência social. Nenhum
trabalhador c admitido sem
passar por um rigoroso exa-
me médico onde se inclui a
abreugrafia. Os casos de tu-
bereulose são logo dirigidos
ao Instituto dos Industria-
rios.

Os serviços médicos fo-
ram entregues a dois espe-
cialistas. E os consultórios
dispõem de todos os requisi-
tos modernos. No mês de
agosto, somente, foram expe-
elidas 214 receitas, a sessão
de enfermaria atendeu a mais
dr: mil casos.
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Maquete das insta lações da fábrica

poderiam fornecê-las. O sr.
Roger Guedon entregou o
trabalho a oficinas do Rio.
Pequenas indústrias que nun-
ca haviam tomado responsa-
bilidades maiores passaram a
fabricar, baseadas em planos
fornecidos pelos engenheiros
dos Laboratórios, os mais de-
licados aparelhos. Cérebros
mecânicos que maravilhavam
os apreciadores do cinema
americano, passaram a ser
banalidade nas mãos dos
operários nacionais.

E X É R CITOS DES-
TRUIDOS 

O nortista diz que ipeca-
cuanha, é água na sua terra,

ca bala. A disenteria ame-
biana trabalhava para a

Todo o trabalho de den-
tista é gratuito. Os Irata-

democracia. Mas, qual a mentos mais dispendiosos co-
causa? O Japão não produ-
zia a emetina. Havia o pe-
ngo de acontecer a mesma
coisa no Brasil. No entanto,
o SARSA (Silva Araújo
Roussel S. A.) passou a
aproveitar a ipecacuanha e,
hoje, somos dos únicos pai-
ses do mundo que produzem
emetina.

Vejamos os lucros. Ven-
ciemos a emetina por 20 mil
cruzeiros o quilo e, nossa
produção anual é de 1.000
quilos.

Também a diptoxina che-
gou a faltar no mercado bra-

mo sejam colocar dentes, ob-
turações, pontes, são pagos
em dez meses pelos empre-
gados.

Além dos seguros sobre
ocidentes pessoais obrigados
pela lei, temos a destacar os
seguros de vida coletivos. Se-
gundo nos informou o sr.
Guedon, muitas familias de
empregados falecidos tem si-
do assim sustentadas.

Inúmeros empregados fo-
ram aposentados, alguns re-
cebendo vencimentos inte-
grais sendo que para oulros
;i aposentadoria do I.A.P.I.

atletismo tudo sob direção de
um profissional competente.
Má os bailei onde emprega-
tios e empregadores se diver-
tem.

Na festa de aniversário da
SARSA, dia 14 de novem-
bro, c feriado. Em todas as
13 filiais espalhadas por to-
do o Brasil, festeja-se a data
com o premiamento de em-
pregados com 25 anos de
casa. Esses empregados re-
cebem uma medalha de ouro.

O "Sarsa Mensal", jor-
nal interno da fábrica, resu-
me todas as noticias da "fa-
milia Banana". Diretores,
chefes, funcionários e opera-
rios nele colaboram. E pre-
mios de quinhentos a dois mil
cruzeiros são distribuídos pe-
los melhores artigos.

APERFEIÇOAMENTO
TÉCNICO 
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Saindo da fábrica, ás cinco horas, todos cm seus uniformes higiênicos, eles se
dirigem para os lavatortos. Fisionomias satisfeitas por terem cumprido mais
um dia no processo de libertação da indústria farmacêutica nacional

Os trabalhadores nacionais
ressentem-se de escolas pro-
íissionais. Alguém já disse
que precisamos de mais esco-
los técnicas e menos Acade-
mias de Letras. Não é pos-
sivcl desenvolver uma indús-
Iria sem trabalhadores capa-
cilados. Por isso, os Labo-
nitorios Silva Araújo Rous-
sei criaram dentro da fábri-
ca um curso de aperfeiçoa-
mento técnico que é frequen-
tado pelos assistentes técni-
cos dos diversos setores da
fabricação. E os resultados
são evidentes: o aprimora-
mento dos produtos é um fa-
to incontestável.

INCENTIVO AOS
TRABALHADORES —

Para cada setor da fábri-
ca foi fixado um limite mini-
mo de produção e, para ca-
da operário, um salário mi-
nimo. No entanto, se deter-
minado grupo produz além
do limite, os seus componen-
tes passam a receber uma de-
terminada percentagem.

O sr. Guedon conta-nos
que uma funcionaria, poucos
meses depois de admitida,
passou a bater todos os ré-
cords e, desde então, não
mais recebeu unicamente o
seu salário.

;— Sua eficiência compa-
ra-se a dos melhores traba-
lhadores do mundo. Na ver-
dade, a maior parte de meus
operários são de eficiência
completa em seu trabalho.

brien interessa-se pela venda
e pela produção. O carre-
gador pergunta ao vendedor
se, "as coisas vão bem". Se
a produção e venda fôr su-
perior ao limite estipulado,

empregadores c um fato. E,
cí diretores confiam na ca-
;-;;.!" de seus funciona-
rios.

Má poucos meses atrás, na
secção de xaropes, os técni-

cada operário, cada chefe de, ces enfrentavam um proble
secção, cada técnico, recebe!ma que. aparentemente, não
um prêmio, que pode ir j tinha solução. Varias expe-

f

ÉfH *" t*V í<S ', .»¦ C I
f *at*r "\ 

A

a St V^^afií' J V íjí^ífjSr* i^ittfrJuBs

-ar •¦ -' -r*^^^^pjf^yt»j»aaBg^ffl» , ^^àMMMmW^!\w*m.^MaWkMMm Mm$WÊ£L-ÊÊm wm
\,j Vi *kí h-;^tW^*V^KÊSÊÊm mMwW9a^aa\^sSB^m^íbMMWW^BamMtW^^^MS^^SÊ^arlMMMMaUB^Ê^âlS^fMKj^ T^TlTrwrTa

tHP^iii^íHbsbH^BB? í $>'•'%
^- n^^mSÊnFMmMm^^^*T^"^*^k^
WSfS^. íS&|5« laÇ^SaalF fBl^^rH W&r' ¦ *'"«§

BI-l^aHT-^r^^MrsEramBF^ *' 
'¦

tJr^iffrsMf ^y^uèmWrVtMMMyíaMiavfíaMWMm^T^ ^^ga^BLW" WSk "jffl ififií^' ^z1 "m9

m£í W^Êu ||| li \% *-i*»&mà
WFífS. ^^^'»9B «JH^^r^SrtS^^ *JmR? " tH

Wm^ÊSB 
'¦ ''¦SByB -. 5 la^afE

Num dia de festa, o sr. Roger Guedon entrega umamedalha de ouro a um funcionário que cumpriu
25 anos de serviço á casa

de um dia de salário a um
ano. Em 1944, foram dis-
tribuidos dois meses de sa-
lario, um por ocasião do na-
lal e outro na época das fe-
nas gerais da companhia que
são de Ires semanas.

RESOLVIDO UM PRO-
BLEMA .

Denlro da SARSA a co-
Cada funcionário da fá-J operação enlre empregados e

riencias foram realizadas, to-
das resultando em nada.

Mas, um conlra-mcstre
da secção de biologia
apareceu naquele departa-
mento com uma idéia. Ten-
tada, resolveu o problema.
Resultado: dez mil cruzei-
res de gratificação para o
trabalhador e grandes lucros
para a empresa. No mesmo
mes saia um anuncio no

"Sarsa 
Jornal": 

"todos os
operários que tiverem algu-
ma sugestão quanto ao me-
lhoramento dos produtos que
£ apresentem sem constrangi*
mento".

PORQUE TUDO ISSO
O que os Laboratoriol

Silva Araújo Roussel S. A.
fazem a seus empregados não
è um presente. A opinião do
sr. Roger Guedon c que os
trabalhadores devem ter uma
vida digna.

— Nós é que lucramoi
— afirmou. A produção au»
menta, são cada vez melho-
res as relações entre empre-
gados e empregadores.

O CASO DO AUMEN*
TO DE SALÁRIOS —

Já noticiamos que direto»
rts de Jaboratorios e repre»
sentantes do Sindicato esti»
veram reunidos em comissão
mista para estudarem a que»»
tão do aumento de salário.
Chegou-se a uma fórmula At
conciliação, que deverá sef
apresentada em assembléia
geral do Sindicato das In»
dústrias Farmacêuticas e
Produtos Químicos, na quar»
ta-feira e no Sindicato cloi
Empregados nas Industriai
Farmacêuticas e Produtoi
Químicos, na quinta-feira,
para discussão e aprovação,
Nesta mesma reunião o sr.
Roger Guedon prometeu
realizar "meetings" seuie*
lhantes d e seis e m í('"
meses para novos estudos da
situação econômica do pa"
e possíveis, reajiistameiitfx.

A fórmula a que se che*
gou é de caráter geral. 1 ^
aplicações em casos especiais
o sr. Roger Guedon propõe a
constituição de uma conii''
são mista. Determinado run*
cionario, não satisfeito com
seu aumento, poderia levar
sua questão a essa comissaOi
que seria onipotente no i"'"
gàmentp.
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A A»soe»cfon Del Foatbiilt Argentino, loUátos da C B D e^iudur a poiaifcii.dadr da alfonçíV dtt
«Jatas cirulhiihi para 01 jfij»í,i da Copa Roca, ifta de evitar que o» jogadores dc seu «eleriunado- nai»
sem ns fwtwjo Natal aute^eg 1*0 ieu país 0 dgfejo danueía Associará© é a anteciparão do focos * *

DERROTADO O S. CRISIOVÃO FEIA CONTAGEM DE 5X1
GBhTIL CARDOSO HO CORIKTIANS - Si, Pml,, $,contem, a tarde tm demorado conversa cam os dirigentes ./, ,m-heele e espete M tremi,em. Ode, -„,;„.„ , . .>,,..„-, /„ ^ ffi

IIISFILE DOS CAMPlifiB NA LAGÜA
Rapuano ausente - Promete ur sta -acionai a disputa dos parcos* eltl.lM r**llf*rfRa mm. i ... a.. ... . *

WltíaattrfflS Berascochéa, Mo (contra), Ademir, Jaire Chico,
os autores dos goals vascainos

I a» .n««|aa r*»ili*4f.i. m- I-«»«!.»«»* anitmit» <t» to.
, '.»f,t{fv. t-u* »si, t„|r,,

W»WIS -Ia U«A» Ae uai.
rj. a n-atí» t*potu$em *iti.

VtVmWKf^^
«-wsurirao, Mf», 8 Ci.-,. u • | afetai tm* oa rtirre* «le -tt-

I estreia do S. Paulo
ESCALADAS AS EQUIPES PARAOMATCHDEHOIE 

.» t *.!*tO. • «At*pfrt*t - A*
ratai •*-¦!«** tinda* d* At*

, ;. dtrrttt qua a* «peja uma
M» «Jo tt-conl da vrmu. na** - . rspital ....ani.» »; tem-

,rv* tm i«t»o ia aptt.
i do rampeAo paul:»:* dt

a-,e rn|e«t*ar* o Mberiad.
>> -uaSfr ukt*»f realaftau ontem
. i Uftno ie 30 nvituio. para oa*

nhrt-imenio do »>•»•-•»¦¦., teninioalsda ul laia para dim.-4t.tra'
ttue m ttatkk nto ««tiram a
. «írttl it a,

Oa bt*»«r|r»» trem refutando
.nutre a* ttome-agm» -u* »u.a,rtdadr» riportiva* r do pata». «<*n.
da rtampafrtiio i -rmoa^arja doI» •»¦¦:.. onde o ar. Ntgtto de U*

A delegação de S. Paulo de
passagem por Ponta Porá

TONTA PO-tAt» ifVapraat —
í't» pa tagrm par etta, clda*

t*a> ítm d*-* tino a Aw-srcSn. tá-
tm tt-f.-f.bro-t da drtesacao do 8.

io i O. fatiaiaua A noua ra*
f>í tairte,

r- :* úiwe «ra» mrarara eom
ixítco a eairfla amanha e os

«Jrmaü i.-jot com ot adver arioe
,- uranit, Prlrou que durante a
Itfsporada etlanam rm Josio o
p**"-tTtodo eampeSo bardePante
t- \>v» e o nome do futebol na*
ríasiai Por Imo. todo* o» playera•i-íiratlrH» »e emp*esaiiam a
Urío. Adiantou «jue r«*t*reíi8n-
rio *o Dra li farto uma parada

si -.i.i.i. para jogar no dia
:i ali.

Im! M'*8 DA ITI. - HtFIl.lH
Nntrlckn — •'«Vlmtrranla

ür, An-stinho da Cunha
Diplomado M-|e in>llluto de

¦¦l.iiir.iiill ma

leonldat nada quu dlrer. aflr
mandf» apenai que «cam o Rio
de Janeiro quero «.¦¦-¦»¦»¦•

Irterosaito tob-e a» maloret
rrve!»f/fii do fatebo! pau!l»:a tm
1W4. Ploüm derlatou que a teu
ver rasavam ca Unha a*ae*ame
do Ip.ramta ". compoala de gentemoça a futurota".

Renganc-ichl adiantou encon*
lra--re muüo aalitfeilo com o
teu clube, motivo porque nfto tem
aaudadea do Fiumfncnie,

Abordmso» por llm. Peola a
reapeito dat ditpuia* da» Copas
ItOc* e "Io tranco. Re.ip?ndeu.
que a figura do Prasll dcperdci*
da selrtao que pota acr m,-..:.!•
sada.

Nesta cidade a« emttsonu do
Paraguai «fio ouv da» com g-ande
nitidez, de modo que oa fan» pre-
param-ie para c<.-ar amanha o»
ouvido» no rádio e acompanhai
a atuacfio do 8. Paulo P. O. no»
campoi dc Atauncfio.

ms eontrfruu drmorartametiie
**m o* i ísaco r.

Oi ntríuia* pele primeira mío-arâo rm rami*» út Anuncio,«•«nbora «m citao* «leiHUMw-j,* ai»dlrer o* rtmi»««i«aiíw *u! nncrl.cam» de futebol «ima*»!,, »emtire •»»«• .a.í<» o piraauak».Bmíf ta» it-, «.?....,-. dn Rjo Pau.Io, o» mau* i»'.jr. :*«,-.. ew-e ...-Iiüichtt" «io Leo;|d*j«, Satltf
O Ubrrtad. o pnm*lro advi»rá Ia dat famptuliitM e o mal<

!w*i!f.'».o fjn(.w,o pmn con») doParasu-l e liâ ícn-pn* rr-tiiretiuma Wilharte temporada na Da-ill. O» do"a «].. a-r-.-i rara ama.nbí lerta o» tt-guinret:
8. PAUIO - oi).,. p|,!im ,

R-naa: üauer. 7.%rmt e Rui: l -. i-r.rbo, s-iafe. LeonlCa». Remo eTelte'.:lnha
LIBERTAD - Vafga*. caíço eVena: Oiblaln. Legul-amo ePerntrdc: gqulnfl. Câcerr*.

Sp'nol». p o!:n e Salina»,
O -ni» «rr* o «r. Artur Cidrln.dn P p.p.

nl«r» Km «# (.»¦ J(1j., *)e mo»R""'* .»}# t**B<:*«na'.o. a» pat*fi numes a ter.m «j*t*i»«* íd»* nallejau ,|e 4«jftt_(B>, ,#rtirao «it•-!.?*•*• 
p»rn o e'»p--»í.aia» «te

.\ -I! I. l» |',Hl:rí-t fai., ftf»U» dttláa. «te que o» p'«n«teí* r*n«li«lalw ao ramp*« raio rjg, n-**t*n»«*. !rup*r *«4¦¦*. a q«»*'.n, pj».«kride ~r-«imo fitar r-4u*4ao a
l«*. O Wc» * |«*i*«-a*«.»ü»i,—•ti»»», u aa*,al ilder d.» rtrmean r» .o.att» Ptam«-n,o, Ou»,nitttra * DoufoMi. rt4o d!»»»"*to» a «tffiarei-rrtn tut* tisra am»,b.*i;r o er.ra rm p»4í.r d-»« erui»«nal :i«t

kqi iMHttm nK roncAU
S'M PAIIM»-* Ul -i M. ,:>

evitte,*t no programa » pr »*»
d» irnícr*, oniíe tniertitío «wtltsmadr* qtialrr» trairtit»* el$»b»%Aptsar d» l:g Ira tant "rm <$a
¦ - r.i lr-'a, -,i ,»,- ... ,;., ;.

L?fT" ?*.?*• Mm *Mí»» *-l««-t'¦«-••• de ló-ca*
i^n í»ím na» drmah prot-as, «»••raU^aiLOf j. jukio:*. •* fo^a*«•?:.-» «l;ti..i i4i.

R.U»l»AXO. XAf> « «ií:i:i i: a
i' 'ã deilniiívamentt- aaientadoLjitr o Síuift Rs;hí tn¦> náo com»-ta. tüm virtude de uma avariano • u barro, u «amiucldo 8ruI-«i*í!-jf»cmp;u o Drnnamttito nâ«fi * iIla* Bntretanto, no Camiv»».na:<» rifrá firme na t.>* -•

PnoVA LUIZ tt: wii \ ___
Do» quaito cândida*©» a e*la

prova, a luía «rrá «<Votrr.tr entwVa»cp e Flamengo, dada a a*.luaeSo exc-p-icnu tm qrr ir en-centram o» b»c«>* do» doli clu>6.** anitiio».

U8 amurus uun ijiiuis vascainns — i uiiiic a
Magalhães íazer o único goal dos alvos

Ka» «í-A-j Jatiàiarta v*t»r»a •» k,Sm «•i:,...,»», *t,!.«'>¦»», ¦•» taiiu.*a. n_ .._., •»...._ ..Sm Ua iaamm, v -*r* • «ta** ir.:,«..,*B at,pa«araaj aa
urde d* ««Ma-í* a t*#l#l« •»>•• f««l aat*eitaia 4» ittetUt rodada,
taMtora al.««lai-iw<tii»> favorílei o* rrair««iiuo*( t«*»i*. fmt
ae tthe, ema *it«*<**atlf# em lotito d* laia, K* qa* a i«tJp«..+Ao
s*r»i era d* qe* tt, aUm r«*W r *«t» !•*». |s qa* o «a "«a»"
«tn * «jrfd*ae!*ij-i «erj am* t*i*»tH* viititU «tViid* «obra •
l'!nH»uaa»#, B aa d«^*A f«««tNa )«*i!l;r*¦*« a pregai» d»qa*i*ciaa-l* pãblico .,¦.-• («tt-aa na*.* «wi«p!r«am«>at* * praça d* **•
portí* 4»» erBimaliiao», pn-^aila-i*» a íai>|»l«Ml t*»ma 4* ..t*rl IS,4IW», «««to aa prelfo. rale #?«<-*#«!«« a d»c«,i».tar
wprrâdo. «t * a..-, «f »i,-.. faiorflo r««afiim«tt ia«* rameni* «««»*
8raadt* f««**ll«:|;d»d«h* i-fcuíra*, e»jiteaad«i ama ampla tltorta
p4a t»B! «etw d» S«l.

Ki'i*t:iii«titniiSiiR .tiwii.nr., imw vahi-aimm —
Ilfa o coaJaBiia »a#ri no uma *-«t>*f sva domoBMraeSn d*

eftriaaeu. tsrad». «,«»*• lairion o pr*-ls*i ai." o een fieal, eoman.dom iairifamt-ait- a* ae«V*. NAa d*a ttrcnat «.. adrerfarlo, em*l«««rji #*.,-. mii.iB* tr.«-a leata*i# rwntír. u..!« <nr*. ao arro.
por .apmp!*», ffL* t*<** iat-rr^aarA*»*, A ôatra i**» Jp „ tmeemfoi íadelicB.atfi r-i* StaitiibAe* atirara i-um laieligeBrU •rin|*rs--»BirBi»; t\ n9tt Aí««o*!,. «. IlalaBelI!, flim»». O laeueSrod.r«»:i«a tiou tttttt ie*mmt o p*r-e»*o Uaaalbâef. eBquaniollafaneüi aanioq rompl.Mameoiia Italeito. lUracraM-bf*. Kls *Afatemlrt». fftrmartaa ama liaba «<i«»dia »fif>a«#. n>fa.M-rn«4a,mah uma m warratt o •*«, t*»!-». iíha iogaado am o pt»ftttrttgaalo, i:!!- s «,•« ®p$ri**n ettth -»t>sirança. eaq-iam-. Ar-Ri-míro alo «teisoa OfdiBb-j aslr, O aiaqB» por «u* rn ntaittf.Veo, Adem r ená |aaaad<« bem rn direlia. roímando «aan» Ui*uma ala **sora, |.*^i«, . m,-r ^rlg.a.0. K Ja!r » Cblr« -N»m-
pinaram «oíVrbamtase i. a»aqae.

IMI.il K. \-i m - \m i:i- i.n i \s| h 
A auüenria d<» Slaurle!.. do quadro aanrr!»iov»B**» p*r**tque stâfiolu (obr*. o» dema!» ryimpaabriro». Falhou qua** rom-:- - i-r-ac, a mr»* d«» Fi«i«?iia ir SSeio. Ko ar-a». |^Urtt eSop&|# *?r rfa*Pf.B*abUlfsdo prta» clero Ma* que o v-aareram.Fei grande» iaierteaçiV» 0 ftoleiffi "rotored". -talrando leriu-».»«• doi» «#Bt«a* r#rlo*. SlnBd.BBo foi o mHbor do* i^enriio»,emitiaoio ||jr«3da« «f»mp«omH«-ti .rrlameaie o trabalho do «mr*.O* raaralBo* lBie!igeniemeBt«i aproveliaram a mnroadade do«rrtso erart, p-,rj| f,,t<,r tBS, ^g,,,',,, ^ A,j,,m{r- A mhnmída leve em Sartiantaria o »eo raell.or homem. índio nfto roo-»esuio acenar durante toda a peleja, teudo aoda mar.ad«» um

T„3Líí.0,r. 
° M" VT,?Tln <,aBÜro" K-"0»»*" 'oi aiaena» om ea-f..rçado. nfto eon»,r.«So. porem, aparecer. No ataque, a pena*M-ra a Slagalhfte» jogaram d-ntro da* tua» verdadeltaa po»»l-

(.11:4*4** O* d«w»!« f«*ee». fuiairo, eoataadf* ^ bu aegaatfalempa * 4r»*p*rt«*B ««mpUUBieau,
lakuram a* vaiealao* • u . mi, «!<-.':**e (.f,.««f*«d„ tmt,duiameeu » atVtttir» d* f»ai»f*m, A 4*1-»*» *.!•* foi rbama-

M a iBUftlr larla» t»i-»«, d«r»i*eae4o<»t ama laterveaçio daíndio. iai!*m#ai*> qaaada» Ulr eom o g»*l praitrameitia taalohavia ail«*4e, Cootta «tararam o» M-.rfi»it.irf..e». . Kodri.
*«e» !#»• ai-'«««.-airiadr 4» praiirat ,•-• •-.-••..•.ai .ir-,-, d» amãr»*m**t« d« poaietro Cidlaho. Ae* II mloaio» »a«Ao »argl«o primeiro goal e}*m ior*t». A4rm r r*itidt,ua ama »-* loeada,p*l» dlralu * r*Bif«« *..b«-, o arro. lu-raimoMa qo* aromi*».1«>!.*v# o taaro rsMlara * d* ral.e<a B--»ft4.«« o u>n, *,*, raie*da l^oro. o tegaudo goal do* Iara » «niaio ao» 3o miamoa.4-ada Ademir »er»io bem a Ul# O mela dfrrii* «ttr*.»!. ra*ai-.-r»«-i#*««. i^aro |A i, preparava par* Intervir quando aMa baleado rm ladio d--» oa «» ato ramo •> r..- •-. r*de« aar*.etluatmamre. Cota ea»m teaio, o» ittcai* pa*#ar«m a d«m aar «tt-««.fameaie. Foi eaiao qae ao* ** m nato*, A4«<mir r,.»-.,»MBiactoDalmeata o terteiro goal de» lorai*. o pomeir,. t«r-..,,.tuado ««<¦!»>. da Jalr a eoarluiu r, m »u--r..-j n teten m van*i*í*m da. iora!». por SiO. fituiltou a prrmera fa** do mtirb.•Tonaram rtaglBcto o» tintam** ao wgundo lempo Var***aii-ioe* aoriot regleiraram-**, at* que «,., tiaie m *>ui«.s sit.galhAe* rontesuiu tiasrrar o primeiro e énle-a goa' do* *i»«>* fFoi um leaio de bo» Minta, tendo a bola aaie* d« ir a* re.l-4de Rcadrlgues, .„ marbueado eoaa o po*!*, #*r|afrdo. «* erag*«tiaiiioo*. porem, retpondrram «»ttt f-rmer*. ,,» #Bd«» por in*irrmedio d» Jalr e Cfifro. « qcarto e o «m;«io soai*. Ver,ur*m,•««nanio. ... loral» ttpr Sal. maaiend-» assim a lidanae* * *Invencibilidade. ç *

0 8 Q 1- A t» II O -—-—_
VAWO IIA fJASIA:

Rodrlgar»; Augusto « Rafanrlll Itenieochea — Kl> •Argemlro: Ademir - W.é - l*alaa — Jalr a «k».
MO CltltiTOVAO •

. «-«"ro; SlBadlohi» . Barradas: Indío — Saniamarta • Kma-nurl; Cidinbo - Nera - Ratolro - Ne*«or e Slaealhllf»
A altiiitit Müti t: A «»:mi\ _

A arbitragem do maieb e»ieve a cargo do »r. Neerr d*»iuta que aglo com falhas. Alem de nâo reprimir a violência,.Vcyr de üouia nfto foi preciso na marcação d»>» impe.limeoio».Nào puniu, por eiemplo. uma agretuâo de Chro em Uuro.Aprenda do prello ailog.u a etrepclonal soma de Cr|&2. S97.9Q. Na preliminar venceram ainda o» a.piranie» caa*valnoa pela contagem de SxO.

HOJE ESTRÉIA DO SAO PAULO NO PARAGUAI - Assunção; 6 (Do Serviço Especial da Tribuna Popular) - Amanhã ,Sao, Pw!«tu apresentara no seu primeiro ..go da série que realizará nesta Capital. O primeiro adversário do São Paulo seráo Libertad, promotor da lempcrada^õTricõlõr-pTulista no Paraguai. Em tomo do preüo reina grande interesse; sendo de seespsrar uma grande assistência anssosa por ver jogar os brasileiros. ***••*••••********

A FUSÃO BONSU
.ULTIMAS NOTICIAS

tSil,AKM'IMENTO DO C,
X I». 80BRE AS TSANSFE*
REXCIAS - O C N I»., re*.
;'".i.!i (11*0 a orna ron.uli.i da C.
H l>, rriolveo esclarecer que
iif.ihu., atlrla podr-4 retUUr a
mi con ralo, quando a trantfc-
i«cela *r proec tar oe^o!» dr lnl-
fiada o ultmo turno do Cam-
ffmalo dn Frdcracio, para a
<,«.il é o t.irsiiiii atlcU transie-
rio.

REPRESENTANTE DA C. B.
n. KO 1'ARAGI'AI -AC. II
II desisnoB o dr. 0»-a!do Tava-
r«*. d» En baixada do Brasil no
•^"•itiil, para aeu r-rresentan-
*". Jnnir i LIr» IMraruala de
futebol.

ROVOLOOACAO DE RE-
«IKIÜ.S BRASILEIROS — A
r r d * i h cSo Mf«ro«-olltart3 de
Atlfllsn-ji, «nllcltnn dr C. B O.,
lendo Jantado oj rcsrcctlvo* do-
romrntni, B hnmolo-rnçSn, como
rcrnr-l.% bra-lle^n», o» resulta-
on» ohllrlo* na* prnvn» de Revê-
«•monto de 4x1.500 metros raraluimnj* f 64 mrtros com Ba--
rrlra^, para moça*, obtidos no
<¦¦» :-! dc Julho aillmo.

*
PKllItlO DE ESCLARECI-

MENTO SOBRE A SITUAÇÃO
DO JOOAtlOR GATJOIIO NAN-PIN _ /\ t-etlcraçfio Aildtlea Rio'.randense solVton n C. B. 0„
Wlarecer a sllii.iciio do atletaMmd n Severo Marrei», visto,«e-itndo fnl apurado, se ncltartnrn Inarrlnftn rm a „ f-rlc-a-
Jw». .em ter solicitado a devidairan«fercncla.

¦
REIMAO NA C. B D. -

•a. eonvoendo para se reitrTr,amanhS, se-vnda-rd n, na sede«- C. •!. f) is • 7.31 horas, otnnsilho lícnlro «le Futebol.

CHAMADOS A* SFCRFiTIRIA
£<» TttimiNAL nr penas -
fcor 88'.le'U«_So dn Seorelnr'a rto'" ""mi de Prnn«, faço convo-riiriiis ., enmparrre- ' Audiforia
V> ^ 

rnliiiriril afim de prr i»rni
B"e ürerlmenió* Rolir • n renre-
J"";'rin qne flreni-n n esta Pre-ineneli, „, ,rs Alexanrtrr* Ma-n-i-rii-, F.ft-re s_,^,)r, fn(,it.0 enrnnldn Lnpe» Fni.seea. feroti-'''lr;l '"a 9 do corrente, Aa' 16tlfiri:-,

h.Av..N0TA Ôv'»riAI, ATKV-•». sno ^o i"i;p»n« n,- f^-o.
1'r-V,iU> "° •M',r' PPIfÍRA
ni" ~ l'CV- ni cnn!'eel

..'" do. infere sudo' («ti", a

frrdo artillro. r*«« Pretidrnria
iim. in profundamente a prrda
sofrida por rsta entidade, drsle
moco de caráter relllirter. e de

ADIANTADOS OS ENTENDIMENTOS PARA A REALIZAÇÃO DE UM VELHO SONHO DOS'y-l':-.D^ NO CONSELHO NACIONAL DS DESPORTOS, 0 ACORDO FINAL

CESSO E OLARIA
A p-o;iô«.ito da anunciada fu

nSo dos ciub?» Olaria e Bonsu
ces-o. além de vária» outra* agre
mlacoc1 dn zona lc-i|io!din?rrc.

honestidade Inatacavil, e «jue. na, re:rí)cnio* a seguinte nota oficialárdua mirs&o de ár.-lfro tempre <lo clube rubro-anll:
se dl»tln-uu tanto na parte tíe-1 "Por Inicniiedio do Presidenten'ca como mora! Pela sua rfl-1 do Ccn cliio Nacional de D vK-ni-- coiahoraçio pratada aoj pnr:os, -cunlram-íe na ee.lc doDrpartamenli de Arbllros desla
Frilcraçíio, açui ficam o» a*;-a-
d*eImrntos multo sinceros do sr.
Lulr Vtnhaea e dos d-m.i -. fun-
rionarins desta caiu.

referido «.reno. seb a pret-ldínclado dita titular, o* pr«ldcn'e-. «II-
retores e vários íoeioi di* p:oJc-
çf.o do lloti.mcci-so F. Clube o do
Olaria A. Clube.

0<£MOLIÇ<)>, MADEIHAS — (AMFLAS
PORTAS — TELHAS

DE CONSTRUÇÃO
'IJOLOS — MATERIAIS
COMERCIO DE FERRO

E METAIS
e foruimimeiii- dr matéria prlms parn trdtiatrlii»

m"taliirn!cfi>> e oflclnn* nu rnntca»
«herltorlo - AvetidH «Jr.icn Arai.rm. iütj - 7,u nnrlar

Teli fnne fl 8.IB8
DeoAsltos: «•!« Vweiuide di. Ouvis. 50 - rn 4J-ainj

Rua Car'n# Seldl 315 317 - Telefone 28 til51
1(10 I.I JAM 11(0

Campeonato inter-sindicaB

Ao

'•o. en-aeertn i.xonernrai) dnni ri*, ófi.i,,.,,, f|psfl) p„it,in.
*1 los-l Pi> p'r:i Pelvialo.'•"eilet a dem's»ftO do re-

Km disputa do Campeonato Inler-Slndlcnl dp Futebol pn-
trocinado pelo Serviço de Ilecroaçiio Opernrln do MlitlRtt»r'o do
Trabalho jognrflo linje. d* lo.on ltorns, no cnmpo do io. o.
Manufatura, a «egundn pnrlidn dn nieilior dnn irís, n* eiinliip.
dn Sindicato doi< Bs.ilyqdojrèg o de Laviindarln, Bnibtfrn nn pri-
tnoira cotnpetlçfio houvesse o quadro dn Estivn veni-i.ln seu
iiRiierrido adversário imr e'nco tciito» a díiin. cüpem-ne imr.i o
prello do hoje nm desenmlnr dos mnls renhidos. ,\t eqiilpHs,
snlvo modificação do íiltlina hora deverão formar assim cons-
tittiidas:

ESTIVADORES — IMorio — Nelson e Vnltirlo — Vnltnr.
Pedro o llnhin — Jofto, Jesus, Francisco, Wcriicr o Fojnnndes.

LAVANDAR1A — Peruando — Nilo e Mnrln — Vnldemnr,
Júlio e Osvaldo — Monclr, Carlos, onofre, Olllicrio c Zeferlno,

N>a-,*n reunlfio foram Inlrlidn*
conivr«,f:6es u respeito da p:.*..•Ibüldnde de «c fundirem ombo^
ot Clubes numa Associarão po-«lerasa que posra meliiot expri-
mir o movimento desncrtlv:» d»7oni l;o):oldlncn'c. Todo.» se mu
nlfCEtirnm. em principio. ínvont-
vcls no estudo de condições «ir«•in p-íarm .esultar a nretenr!!-
« furíe dopolt de ouvidos o* po-d?rea internos de ambos cs c!u-
bon.

Pnrn í-.*e efeito, fo! deliberada
nreUmlriarmente, a consíl'uic.in
dr> umi comls.fio c-mnostn dos
nn-i-ieLt-s do Con-eliio Haclo-
ml da n."v;or:n-, dn Fi'dernç>n,Te'rono!!:ana de Futebol, do-
Pon*>iri.**-r P Clube c do Oi'irio i. Clühp e m?l* loi. renre-
ertnntcs de cada i'm dí-arcf rr-'eririos rliih-'?, Indl-ndcs polo-.rp-pecMvos presld-ntcs. n otiiitini-rA , »eii cnrp.o o dcc-.tivnl-

vlmcnto das cnpvers->r6?s Inl-la--in* con i fhletlvo de e-^-frifrflr¦ncins do Intcrnl entenfJlmen'c
n-irn n rciliincfio do fim vi ndo

A coml"s"o reuni"-cr>-n ntla^rlmc'r,i ver. na sed? do Bnlistt-
e?s»o F Jlube — dia n s°r mar-o-,.,, ppi., re,-r-r,_.||v, pi.'),],.n'e ,,
rcn'l?nrA n .Ufl .»eTi)-adn r?vnl*n•••i s-d" dT Oi-irln A Clttbi-. r>a
dnin oue o seu prrs-ldrnte ri?!T
par. l?nrio ii"\ir pi rli>rn-l* -p.
tmloraj m s-de -"o Conrcllio Na-"ioncl rir D.i-pnrtns

Antes de lavnlnr n 'ns^fto n
nr'-lflentc ria CrwrHlio Nflfloisl
r*« D»"pnr'cs, louvou de morto Ir-
r.".»trl!n o tro:iiinr|nnarinto nfs'0-il
rion (llrl"?ptcs e dr-tnols rsnrtl-l-
"••ifa r'n rei'tilf-0 n"ln mir-.|-n
nltamente lerporilva com nup «e
ri-,-P!ivelvpr.,*m n* r.bnversni'5*?
r|iterml"r.!arin n ln''i"itut-n rtn«»a
'•ntn oue ("nl submetida no conhe
.•inainto dc tortos.

Ao nnroví. in o prestriente dn
Botasilcçrso F Cli'li\ reliprnii n"
sina rl""lnrn"õpa l"ai-|ni" d? rol-
eordnnela rrm o cs'udo pr-nos-
to, nlvürandri nue uns ruas ba-

•iS-in -?. watc. « 
rtcr9ú.,',a e?" I 0U,rM •••'¦««laçflc» local» que pos-tensão da Idéia paru efíitn de «nm contribuir para eíiclfnclí doincluir no movimento d* fusão I emprientílmcnto". "Kiencii ao

GRANDE DROGARIA DA LAPA, iTD^
Ldkjo do lop«x 32 -. T«b 42-0330 "•. "

Cumeién e Monterreal em sensacional
confronto no G. Prêmio América do Sul
I* turO
t-i—w,A- ,' ,-„•„,, ',.J a

U resultado cia reunião de
ontem no Hipodromo da Gávea

I." 1'AJtKO — 1.008 Mil rim*
l.° — I (,'niihri — Anoslo liar-

boxii -_ Tompo: til" 2/6.'!." — 3 _ li;nra — O. Irllim.
1'rintn: t'r$ 2S,uo.
Dupla — 12 _ crf 8».0O,
Placou! i.» _ i _ Crf 11,(10.
2." _ 3 _ Cl? 1(1.00.2." i-auko — l..ou iii;ti:um
l.o _ r, _ i-,fj _ i,„e itíguni _

Tompoi 7rt" 3/B,
2." 3 — (.'i-isnlia ._ ü.sv.ildi)

f.lii.a.
3." 2 _ Altnlr — José Per-

10.60.

21'.(Ul

| II lb K., Í3 üta E .:.' uS «i? L ü 1*3 ú b mèpúll umlhé
Prosseguiu, ontem, com mais

tuna rodiidn, n (li I tn dos cam
peonutos ila 1.". 2 c .1.' di I óes
No jogo dc reservas entre o Flu
minciisc c ¦» Bottifiigo, o itlvl
negro manteve o lldcriinçn empn
(ando por I lento, No ciieonlro

dn Juvenis rios mesmos cliilies.
vcnec-i <i Fluminense pm 1 x 0
Os reservas li Flnmctign lev.ii-iiin
os rio iMi-.din-iiiii de vencido pnr
i: v 'l Nns f-i •«•«•' venceu também
o Ilnm urro niit 1 \ 0 <» Bonrit.
cesro esleve mima Inrde ironln

Os reservas vencei tun por b % 4
o os juvenis também levaram n
ii-elliT p r I lento No út leo (o'.» de iispiiMiiiis reall/,u('t) entre
üfan-ifntut-a c Bnngú, oulevc os
louros dn vitória por 1 ,- o o Mu-
iitifniii-ii.

k\í II t-IIIIII ÍI B lii I 1 IIMIIjiP Ul 11 11Uriill'I
A i-iidada destn tarde lem conto

MWI nlnieSn a peleja queui nu , s estiiinrlrfiCH do Ciila-»° < do rluniineiise,
e,"i-,',."!"ll'";i"r,'> -«tmiino ilesfnl¦ (le ,'leiiiiiitiis preeiiiMis mi-
[Jl," 

¦"•Jutlto, mns. rs seus siíbs-' '-'Tão "plnieis" de' rciil
¦','illiiim"'lr'l','n':''" W' '"" ,!,s"' '1"('
„* 

(*™ <'•>'» (Pie não se.li.m}™» » fniti, do» titulares.
«le 1'ho"" ,lúvld" 'lu*' ¦> ausônel
turni 

'"'"'- cnnsier mais I'--"- Uu tiicolur, que n du 1'n

pctll no Botafogo
t ilcliiild de dc

tendo cm visln
¦o ntn nue pilo

olp:ilm,'titc dos seus Insucessos
iinle.-nros

As carBclcristlcos do jogo de
iVei.1 ínlifn permliem o seu (Ii-fdo
riiii-ento P"i'ii o CCIllro dn linlin
media, cm Influli des'aii»i'iivcl
mente nn ntiim.-õi» (l« popuI"t
"hnlf" O «ou siibslliuln sen'. Cld

• -i.i elemento jovem, em constante
i«l

J ."-'si

JÉtfl-^í-Oi
m f!*ro
ir eonsi

le „ fnlnr
;. •nivelnieiile nii.s |inr-

ililus dt" "iissoelutlon" temo
Itnnres nu de que n "chanoe" dc
ciilii.i do ri-stil" mIi fimil

•
O FlnineiRo. tei-eelm eol enilii

iihi.ii á Uiilnr, it-ii. pnrn colei ir
rfirçns eom o "trietiloi nuburb-i
no", que vem 'le superar o São
f'1'i-.'uvno.

í\ itnr;inlii i!c fllluv -licír-n"
em plenu asecnsflo. Iictin-o fa-
vni'1-o .!. 'iinnnlrn eonsldoradn o
,, «> •> ,j., •• rnfit'.1fi"

lim Teixeira dc Castro, o Hnn

¦íicisso rcccocrn i v!.slt.-i do Amé
rica. (jiie no que tudo tar sllpõt,
tiM-ii dc de-envolvri- Rnindes es-
forcos pnin Irirnci' os d.-ls pon
tos,

Os "leop lilincnsis", como¦'donos ili cnsn" tino cst.in sendo
ou i'o "mi"pilnlelro.s" com ns vi
siiiintcs,

O F.slfidlo Calo Martins será i.i
n.il dn pnili-'.! Cantn d,, Iü„ x
«liintrc. |ue cumplelnrá o "nir
tn^" dessa clniin do Ctimpcotniln
Cnrioca

i',mta — C'i'$ Cü.itO-
Dupla 123) — Cri «i.oo
Pineis: |.«*> — li _ cij
2." _ 3 - Cl» lll.,|il
;i." _ 2 _ Cri si.iiii
ii." iMimo — i.iim aiiiriins
1." — Itiitriplan — lJnmin*>H K.t-

rolrn Sobrlnlm — Tonipu 'ss" i "••
2." - Tucnnillrn - o. Ilolchul.
Ponta — ('ri ÍS.OU
Dupla (12» _ dt 86,01).
PlncôH, nfto bniive
I." I'Alt UO — 1,81111 .11111' li os
1,0 — l — iliilivi'1 — ICin.vmliu

Custllio — Tompo ID2" 4/8.
2." — ii - (IIro — Domlnuo»

Ferrolrn Bnlirlnlio,
3." — i — Uunlnra - J Mnrtlite,
Ponta — Cr* lii.nn
Dupla (14) - CrJ 31,00
Pinuesi i.» - i - cr* i2,i.ni,
2.» _ 6 — Cri n.iiü.
3.» — 1 _ Cri 12.110
fi." PAIItiO — 1.0(10 IIIJTItOS
1,' — b — Fnrruuoa, l.n.z l.ey

l-litun — Tempo, "ii" 1/3.
2.° _ 1 — Fornutelro — Emjg-

dln Castlllo.
Ponto — Cr? lin.Oli
nil|ila (13) — c:i$ S7 f'0.
Plncési i." - fi — CrS
2." _ I _ Cr» Iii, ni.
o." imuiid — i Hiio ,iit i'Koi
I." _ 3 - l-lllpse - 10;

Cnstlllo — Tompo: 11"" li
2." — 1 — Chlll.iua - .1

Aniulo.
y." — ^ „ Cíiunhlanca — u.*í- |

iviiidii Ullnii.
fnntii ¦- Cr$ iM.iiO,

»/.

1.00.

is
VMdio
'jone

U.s

r.upla (12) _ Cr| *.-i.P0.
Placés: 1.» -. 3 _ Cri
2" — 1 - Cri 12.50
a." — 5 _ Cri 11,3.1
7." 1'AltIU) _ 1.80» «RTItOrl
!•*• - H - l-viin - ClatMletnl-io Pereira — TemiHj Í8-*
2." — 3 — llurca - Ji„lo .loa»Aniiijn.
a.0 — e — Blanca — Oawnldo

Ulloa,
Ponta — CrJ 164.00.
Dup.n (2«l _ Cr$ s|.r,o.
Plncési i.o _ m _ cr| an oo.
2." — II _ Cr} 14,00.
3,° — ii _ CrS 2o.no
B.o 1'AltKÜ — 1.800 (lll'1'IIOS
l.o — 7 - l.iml ... rümygdlu

Cnstlllo; Teinim íi.'." 4/5.
2." _ 12 — lüstlloto — J. Mala.
3." — 3 _ Mntiin — O. Ulliia.
Ponta — CrJ l.'.,oo.
liiilila 131) _ Cr* I2.0H
Placas: l.» _ 7 - ci| 14,00.
2.o _ 12 _ CrJ IS.o.i,
3,o — 3 - CiSS 18.00.
Movimento rjarni das niiristü.-. .'i| 3.137.fiiiri.no.

Esplendido o programa para a corrida de
hoje no Hipodromo Brasileiro —

O III.SI I.TAIIO
ClIiSIIS 

nos con.
BOLO HiMPLlüB — ü voncido-

res ecnii 7 pontua, tíatolo Crt
2l.7ID.00.

UULO Ulll-IA) — ) venceilor
.¦uni 17 |.,.ntim itntolo Cri 12 ilsi.no.

UISTTINU JOCKHV CI.IIIHO —
Combinu-jAo 8, lOIiiisc - n, i,i,i,a -
7, Ijtird, 17 vencedores Rateio Ctí
1.508,00,

li IO TT IN 11 IT AMA HAT' BIM
fbláS — C(>nibtnu*;Jio i 3, LSIIfme -
tl, Lídia - 7. Lonl, 13; vün-mdnrea
Itntolol Ci? 512,00,

BUTTINU ITAMAItATI HI.'1'i.U
- Cnilllillillijilii 8 •¦ I, K,||is.. f Cln-
liHUO - tl 0 II. l/llllll .. Illl.ea .

u 12 l,i,ni e Ki 'iiii... 2.' vunu*.
iliil-es. Itnteloi Ç.ri B.TPb.VO,

ITm eiiplfmlido proaranta d» nova
pnreos serA ciimiirld.i amann.l, noHlirAdromo dn Oavea, A prov-i oa*slc» da reunMo * o Orando l'r. m.."Am'rica do Sul", «tiin é um ilnrmais Importante» ruissk-ns d,, calin-
diário ti:*fl«u lirasl'1'ito.

Oito parelhr.lr.is IrAi A pista.lli-putjir a imiMirtiint» carreira.
Cimielín o Monterreal süo os hoí-
mnl* uun mnls se destacou no cun-
tt-n'.o. dcvirndo o remii'-.*l • d» carrelr», tia hipótese de urr ilesenro*lar normal, ser decklMn i»or -«sses
¦liils "crncks".

As demais provas cie eonn.istarn., pi.ittiima estilo muIU Interessi.ti
t-H devendo nitradur «o.s crrolria,
tns a disputa de todas cbs,

1'ai.r.nM nlialxn o pr uri •na' pais n
r.iiiiirn rum as muni irias (ifl-la!*:
l.o l'Alli:o _ I.4HH MKTItOS _

A'S 13,110 HOIIA8 — Cltf ...
1 .-,.(11111,111)

Ks
1—I Informada, C. Perelr» 54

2 (iliuA, O. Relohel .... 54
2—3 Concurso, L. Messaros,, 55

4 Pan, S. ll.atlsta 55
3_' .«onso, H, silva 66

(i Mi inbclro, [>. Ferreira ... 611
1—7 Naipe, ,l. Coiitlnlio .. .. se,

8 Penedo A. (Intlerrea .. 5ii" El P.ey, L. Rlgnnl 60
2." 1'AltKO — I.Siii. .1IKTIIOS _

A*S 13.3(1 IIOHAS — liltl ...
16,080 llll

1—1 Vlotory, D, Furrclra" Turni.:,. X. X, .. .
2 Descrente, X. X

2—" Mancnrndo, A. Hllms
4 Cayiú, O. Itclahol ., .. 511

Cyigndin, x. x .. 581
8_ti curui-lpo, .1. Portltho.... 64

Tango, L. ItlRrini ini
Fulminar, .1 Mala . ... 50

4—5 Boblisto, O. Ulloa 51:
li Ponto ârossn, w. Lima. r,i'
11 MosBoroInn, E. silva .... 54

3.°' 1'AltKt) — 1.000 MKIIIOS _
A'H 11,00 110KAH _ CHI ...
211.(111(1,110

Ks
1—1 Infiel, N. Llnhnree .. .. 66

2 (ilmlm, .1. Moriindo .. .. 55
2—3 Petor Pon, I) Ferreira . im

1 Coty, .1. Aniulo  55
3—5 l.Vt n. CIiiiij, (J, Ulloa .. 66

OleR, O. Criiitlnhii .. , f,;i
Ido», O. Jtelchel  66

4—8 Itan II, Outlerre» ..0 Ouayassú, A, c, itil.as" Boreatelro, L. tct**.,.., .

66
68
65

PAItEO _
A*.S M.30.rn.

1.188 MHTIIOS
IIOIIAS _ Cll»

Ra
511
64
58
62
64
1.4
62
60

1—1 Jnlnrn. P Coe'ho .! «""td Piaidi o. Berra ,.2—3 Tarolia, I,. ltiK„ni ..4 Ed. rada, B, Silva ..3 5 n.ainari'i, O Itdchel ,.6 Rlltres, I. Somii .
4—7 Bstella. B. «•astllho ,8 Perlqulto, C. Per ,|rt
I." PAItKtl _ 1.808 DIKTItOS _A'S 11,80 IK.II is _ Cp*4o.ooo.on _ <;." prum esperiaO

do e-iinia)
Ka
63
68
67
53
50

67
l.lilill aiKTItilX _

I—1 Itustlennn A. flntli
2—2 LrOhunn, o. tllina,',
3—3 Alnelil,., 8. U.ltlsta

lOIelta, R. Castilo
4—6 OflRln, o. Belcliol

anrtlaa, X. x. .
IMHCO _íi."

Ks
68
58
6.)
64 I

A'S 1,1,33'..llll' no

-1 Orphíln,
liulil, tt.

-3 Flurolra,
¦i Dlnmnnti

-.. Main

IIOIt.l.N _ Cll»

0, Cllon ,,
P.ir-ml .,
13. Castlid
II Froltna

1. Ferreira
f, Arlmltl In, .1. MPHittlltn" 

'.'.
4—7 Furncfio, mio cnrrerO

8 liiitini. ,i. Soutn .. ..'. Mnema.N. Multa.. ....
! T." PAIIHO _ I...00 llll i uns

Ks
60
58
64
60
50
66
50
5(5
64

A*S 1(1,(0
I.-..IIIIII.IHI .

lioilis _ (,|t(i
IMITI IMi

1—1 Finr dn Cnmpo. Cnstlllo
rttif. A, ülliiis
Fronntn, ('. Pereira .'.2—i Fariseu, ro. silva .. ...(iiierrllliilro, O. ilelo-iel

II Pluz.it,., A. Ariuiri ., [3_7 rotvln, .1. .-'i!'t'ns ,Manunh, L. KIri nl .. 
'

Diplomada, li. Freitas .in Mandrlee, O. FernniHleH .1-11 1'nieiiniM. x x
12 Itnrii H Ferreiro ,
1". Fnnal, T Vieira .." Tnim. IV. I.imn 

Ks
6 4
60
64
60
50
50
6(5
66
54
64
58
64
60

OS FAVORfTCS
l.o ii.-ii,-n _ im unia n :'n

Penedo-BI Itoy, a 25,
2." [Kirud — Müm ;i: lü. f \

misto a 30, e Vletnrs e Cun,
;i 36,

Cnri-o ciai-r,
4" parou -

u.ea a 35.

Petel
Itan

10 st
so

III

uri
tlontlll

do (
8"

.11,, nl,

Liuhiinn .1 1

- Flurolra

e .'ii

lill.s

Fn
K ivin

A 22.
1 ii 5

üai',11 u UU.
n üu,

INDICAÇÕES
Ce.icu.co — Inform-cta — Sonso

Morcarado — Robusto — Cururipe
Ce::o Cúiro —- Pelcr Pan — Itan

D-m.:rú — Esteia — O.d Plnid
Lcbuna •— Ofgia — Ele.ra

Floroir* — Oríão — Admitido
Far'-su — Fragata — F or do Campo

Monterreal — Curnclén — Irará
Rccl.rrtoy — Hccis.zo — Baicn

PAIIBii ... «Pi \mh: pm im,
AMI,IIl(M llll si 1, _ •, i;,a
MHTIIOS — i-s 10.1,', mu; (-4CHS 120.000.00 11K I

1 —I Montori
2---2 Cnnieli

3 l.ut, nl,
3—1 1:,.nm..

6 (Ir.lann," Cllins,
«—O It-ni-a'-' Tiri.'e.<' Mlil-nuc
0,o IM 1(1 ,1

A's ';.
1
11 \ mui

n. 1:
1. Piii,
Ffelti

Intlstn

NU
I, s
.-.II
,'¦2¦18

IMI

¦ 1.1 mi '11. ,,
lllill \s . . (111: rnii

1—1 im
Trr

2—,1 P.riekiiti',1
'.,' :-*•!n, .1

3—6 "ri' 11 :
II lleelilü ,

1 T:,i|.|i 111,1
3!..tA!|ei.

i. Knin. W

.1 Mu
liulr-ta

.1 .1.
, 1:

J M
í.1111,1

M
Ml
,'t

61
11

',')
l-i
I»
4»

-KHfa-Ba-L?a»MWMttl*»r^
mamer-
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'Comicios 
no largo do Machado, em Copa-

cabana, Engenho Novo; Madureira. Braz
de Pina; Botafogo; Bonsucesso e na Penha
•—• Derrota das forças reacionárias ocul-
Ias ou oateniivas *******
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a____v -^Lfl ¦___-- *' *___K**nr Sr a»|tw ^| ^to i-i J^n R*____ti^*|V'** '-*¦¦__¦ ^_^*4 jnH^E^ÉBi »4 *rjL:

fta>; __/*^Í*,_________B_^'í^__í^ *""*"4**,>'' _«¦*¦_> >^^ia«af»c__* '*•*>"•_«••<•»«__¦».
Kj.*':-.:^>Vv-: £:«, . ^at_-, * _jÉfcilÍiiOLI_t^^ -atà *^"t TO '•¦'•¦¦ V
¦ 1*' r«i»_a»»_ll r éVãTTaraVijfVÍaf^ &tri *aâl_.-a *vr if4 • •  1 * *"*"
14 ¦¦li iií^V^-aSls^* 

'*^BW 
irnS»?© vW^tl IKL!

I JlltULo 1 -H uj-èítai i fc-»SrirC4raJaLn

fa^Vf^ 'tf IL ^iSíJB I - SaWaaTin^ *Ja\\ ítJ^"VJ
ltf«rTV-*aajJj.j;^ ^»a»\ Kii«_| Vã-K-la l&*hk» \ fIX L ^_^ ^6*^ ^^^LmJÍ ^ * ai ¦ _»\t*^^^»l_____E*M • mt «-U % t ¦

^TLi '¦..^^bIISIv •¦
* J£wl l#mm ¦ lil ¦ A m
amaa^amaaaa\aamaamaJSa\\\w aàm *" L_V
íao «vfj-rrfof 4a rf»»iia dea tnitrntvm *a errai . »t»t»»i*Vw raaar/fifea.ia, rom tarai!»)*»»,«arfa Coaiiattifft

Os enfermeiros querem a Consliluinle
como garantia da liberdade sindical

Crand» B4mtra 4» asfirm»!»
rta a irabitbadort» tm llotpl»
laia a Carta» 4» 8aó4e 4»tta ra»
pitai ritmlram-te aaitm. tm
•*«*mbl«Ua gtral «itraordlaariat
c .-it-oraJa peta ato 8to4:c»lO
proftMloBal. Ne*»» atatmbüta
foram 4>t**ut«4»a ImportaBita
astnntoi i:ct4o« a ela*se.

Prtfl4lB oa trabalho» a tr.
l.ult Ttlittra 4» Barro», pra»»¦¦¦•.¦• 4o Sindleaio. tecrei»-
rlada pelo» ir». Paniia Melra
d» Vaiconrtlos • MancrI Aucui-
to Ferreira.

Abenoi o» drbilti. gton 4a
palavra o presidem» I.nlt Ttl-
a- .".•. de Barro», qna «iplaaoa
aobra a a*ran4e arltoria 4a ciai»
»» unld», dentro 4o »«n Sindi-
cato, pugnando ptla» toa» mal»
Mntfdai a Imedlaiaa r«lvlo4l»
caçõta.

'••ti «egnlda, apreientoo á »•
tem bléla a nova diretoria eltt-
i«, que estA «guardando a ho»
mologaçâo do Ministério do
Trabalho, comporia doi enfer-
melroí: liaura da Sllv» Ataldt,
pro»ldento — Mnrclllo Paitoi
e Lulta Brandão. Convidou
lambem, para farer parte da
meta. » ComlisAo dg Salirloi.
composta dot profItslonali,
tlraclnda de Almeida Pinto.
Jeremia» Dutra d» Aguiar. An-
tonlo Batista, Ualas do Ama-
ral, Joaé Jettui Marquei, Ral-
inundo Nogueira e Manuel Pai.

HINDIC.U.IZAÇAO, FATOR
DA VITORIA 

A grande attembléia de ontem no Sindicato
Profiiiional — "Só uma Constituinte livre-
mente eleita poderá concretizar os ideais de»
mocráticoi do nono povo" —¦ O aumento

 geral de salários da clasie 

Tendo falado vartoi orado-
rei, foi lida pelo lecretarlo da

Reivindicações dos Estudantes do
Curso Básico Comercial

A Comlialo PrO-RelvIndlcaçA*»
d» Cur*o Comercial Ba* . -.. t- i..i
».m alata manter o» colega* Infor-
marloa daa última* iu<ivltl"tic>a«. to-
msdaa Junto A* autort(Iail*3 nr> «en-
lido d* qu* nefam satiifrltna as
•ua» retvlndloaçíie» Int.rms:

_ No dl» 1." do corrente foi
•aviado ao «r. Presidente da Ite-
pfibllra o aepilnt* teicRrnnvt:"Exmo. *r. dr. Oetulto Horneios
Varia* — Presidente di ntpiilillca
Palácio Otianabara — ia. Kodetal

 A Comlaalo Prfl-IU*lvlndtcaçfie»i
do Curso Comercial Básico, rum
autorlzaçllo do» estudanti-M daquele
curso de todo Brn»:i :*m mui rea-
peltostment* «ollcltir a v. *»cl*.
¦iidlencln ae positivei cm brev.it»-
d*. * fim faier entri-ü» Idi-ntleo
memorial )A entreraie dln 24 sot'-m-
bro último *. exrla. sr. ministro
Kdticaçfio Batido no qual constam
*uan relvlndlcagne», conflime no
alto espirito de rustlç» tl» ?. etcla.
«Kuarda resposta tavbravtl desta
«.ollcltaçito. Knutlncles resneltosa».
A Comlssflo". tieguem »*• assina-
turas dos membros da Com'*s"o).

II — Em resposta ao pntllilo nel-
ma, a Comlssüo receneu hoje, 'Ua
1 do corrente, da «ecretarl.a d»
Presidência tln República, r. «cuiiln-
te comunlcnçno."Com'sR,1o PrO-RelvIndlcaçor» dt,
Curso Comercial BAalCO — Una da
Oonstltulqfto. 71. I.» nndnr — nio —
De Talado do Cateto — P.lo — P.a-
ra tratnr assunto telen-nm» dirl
tristes sr. Presidente Hepfllillcn rm
1.°. do corrente podeis procurar ml-
nlstro Edlicaqfln Saúde » quem |ft
fostes recomendado. C.rdlnis nau*
dnqncs. T.nlz Verenra — Secretario
Presidência,

III — O sr. ministro da ÜMiicn-
Cio hnvla combinado que ntà 10 do
corrento, daria no caso soliljlto dc-
flnltlvn, estabelecendo, nlntln que,
antes de explrndo o ref"rlilo prazo,
«teria convoendn n Cnmlsí-ilo para
uma entrovlstn pf-ssnnl "o*r h. cxrl.i.

Como )ft sAo passado 13 illns .irs-
do a entrcRO do Memória! dns rs-
tudantes no sr. ministro. • cunsl.
dernndo que ntA n.ile nfio tenha
«tido feita nqucb COHVilcnq",o, npe-
«tar do Insistentes releErimix nue
J/i foram dirigidos 4(|U(i|è ft.ulnr da-
trios a puhllcltlntiâ dn liltlmp ttrlr»
Krnma dirigido hn)o, dln í dc nu-
tuliro, Aquela nutnr'i1ndo:

"Ministro dn IUduençAo — Dr.
Oiistnvo Cap.anoma — P.al.aclo da
Educação — Distrito Fedi rnl. —
ComlBsflo Prrt-Rolvlnd!(,iit,?)|rH (lo
Curso Comercial Básico! nont npolo
estudantes das cscoltiti comercio dr.
Brasil reRnlveu se ilt lelr 1in S cor-
roTitf P.ilnrio EldUcncjlio n fin*. nb-
tor solui;Ao rplvln,ilcnqões contidas
memorial entregue pcssonlniMit»
VÓSflericla (IIr 24 setimtifo] Aiit-^nr
vários teleKrnnins dirigidos V >»sén*.
cia nfio rorphprnní4 'rifolizm^nto tip-
nhnmn resposta, causando grnnde
estrnnhnzn, Confiamos palavra»

. Vossencln mandnr chamar Comln-
bAo curto espaço tempo. nílr. ten
5o sido feito até ontem. CÒmutil
camofl VoPKoncla ensa OonussiV.
tem mantido com grandes dlflcul
dados animou Boronoe « ordfrtrop
•sBtudanteo. Lomhramns alndti lon-
ge ser ameaça, estudantPH «?ntta
rân greve «eral todo t^raal' caso
riflo seja solucionada rolvlndlcatjiles
att1 dia 10 corr"nte, nant Isso es-
por.amos apenas último ptotiiltiot»*
mento Vossencln. fireve serA 0'tl- ,
ina arma a emproiíiivrn im. (Vim's- j
tio n.lo so rcbpuuíjulullza pelas \

tia 4a Democracia ptla qnai«tmpre Intaram, « aa qaal o»
teaa 4lre(to» irrito fl«»tl*»mtB.
t» aMtsiirado». « «aram Ida a
Itbtrdad» «Indfeal In4l»pen»artl
a aobrevlvtaela da, orsamia»

— Qu8B4o todv », elinaa,
trt,batba4ota» do Rra»ll «Ml»
n*m*io faço & erii» atoai por•iu- pana a nona Pátria, o
«•ndlcato doi Enfermeiro», que«rmpro tstevo ao lado do pro-«Vtarlado, como fraçio dele qua«J. piK.-i.ui.i.i ptta» maa mal»•entlttas r ¦:»¦!;-.ii.v.ç.-.,-.. „ |dcn.
tlflcado com todo» o» probie-m»» quo dlxem rctpelio ao po-vo. mio- poderia deixar do ia
pronunciar tobr» a convocação
It uma Aisemhlfila Conitituin-
to, que r», no momento, a a*pl-
rr.çfir máxima do todo o povobrasileiro. Queremos uma Con»-
tltttlnt* livremente eleita, co-
mo parantla do» Ideal» demo-
crútlcos pelo» qual* «empre lu-
tamo». » para coticretltar a a»-
plraçAo mdxlma. Já tanln» ve-
zc» demonutrada, d» toda» as
camada» democrática» » pro-
gresslaia» do nosso povo.

Demorada «alva de palma»
da grando assistência que en-
chia o salão aprovou a» tlltlmo»
palavras do presldenlo do Sln-
dlcato. Homens, mulheres e
Jovens prosemos A asscmblóln

conseqüência, mesma renh.» tra.tr, £?-_S"í 
'Slnd,fn,° *° c,,n8a?' ma

m*«» a .abata 4» an mento aeel-
Ia 4a comnm aeor4o por em-
prtgado» a tmprtsadorr*, qunt
4 a MKointe: al4 Crt $99.90
— 40 «T,; de Cr$ ÍOO.OO a ..
Crt 1.IM.90 — 30%; 4a Crt
I.ÍOO.00 tm diante, am aamtn*
ta teral 4» '*.

Rtftrin4o-<e ao acordo ftr-
medo entre o Sln4Icato a at
empregadore». 4li»e o »r. Lnli
Teixeira do Rarro»:

— A ilndlcalliaçio tm ma»»
«a tot do» tatorca proponderan-
tta 4a vitoria qu» obtlvemo*.
«3r nnldoi dentro 4o nono Sln-
dlcato, estaremos em condlçflc»
tlt. vencer toda» a» etapa» e
ronqulilar todai at nbttai rel>
alndlcaç.le».

riria cvxvi^c.tç.io n,\
COXSTITIIXTB 

A aegutr, abordando a «egun-
4a parle do» trabalho» d» nm-
te, o presidente do Slndlc»**»,
expO» » questfto da convocação
d» nm» Atsemblcla Nacional
Constituinte, explicando nio s»
tratar do política, mai «tm du
política do» trabalhadorn», quevtem na Constituinte a garan-

E I» í'í<¦:tr(íu-.ii.r(,!,. 4
'*!!:;•»:''.» I'l ':,-' ' -

rratifalam w. «.Ittclti, talt.t
t-amii 1.-*» tm »|ur ., j»,.*,, tjy.
im »í-.c¦« rie alrtxáu r efitu-
tiltftIO tü tr-.,- iilatluirí. Tll"
dm eltTi iti-üiaraü, alratt%
tle ai r-. im»-.'»!.»» Iii'u.i! que a
Cüonitumlr è a Mkia rJemo»
crálka «• i a .:• , ..4.4 « cri.
w» |«>!iiita artti qm, te encoo-
Ira o i-.»;» a (|tie a ela t-tnn»-
tf te «.«fi-rtii oi rtatlunan.it.
ca In .".: e a ,'.*•>* ,•-.;
cialat rjua, «nlatara iinc«?f<*i,
rtlãt) et*K«>» peta paixão par»
lidaria.

iVo /••¦*• do Machado
Rr»:ti«...i.M «antr-m. 4a IT>0 tv».ra». iw» Prtwa ll»*fi»»« 4« C*tt*ttUrv» «»j •Oaffuttio» um trwwt*

Ut» IrUmpaitl írí.i f, :-...',''.u!:i',r
mtMMo t»ri» Cttu!» tw-u-íiia,,
tfmutáur, i?ramtã»iar»*irti naria*Mt***n «tt mofadiífvs deti t»*lir.»>
tMlí*«fitr» attttri» fJfaC». «jtjãn.
«IlíwJi, r;-,:m:'.»::;ri..,-.r:;:r fM rân,«Mt-» qu» tt n^r»i«-Tam tta in-
batia.

niott. ua*uiv4'> o tomiHo, of<t«4»*»lt a> 'i.,-'i ! »ü» Kdr-ai»!«It A"t-,r'.!, Ltrural. «ajn|Mo>Bi
«-»*m » i.-.'a-.sa |V4ra Rrstra. 4»fMuSílid* «le Mr-tÜrlrt» a» |ti<« 4bJ»i-.rii... Maur» t'.r ,-«•;-.» IVrrir»
l«*-la «nultaer ntmuntüa a, final-mfftt*. Vatttr «It Canaltta «toCwtniit Mrjr*r*»«Snarta «Ja paititj.»Comunista 4o Riaol, A ptdamiAr miram Ao Partl4o r^rjtnurii.ia
a «w i»f»ti» tamtitttrta — tv-Mi*tutntt» _ ira. mai, «tm» tr*. mal.»«íd* rm atatmbiri» oúbliea de*mtXnUca r-r^rarattt-la do rtan-4e •mmln»*4 «Jo taréviino dia 13rw t^rtiajft* da Cartaea.

l.m Copacabana
Rr*lu«a»j.*«\ «anttm. t, 3o ho-rxi. na rança ik :•.»«¦ <!<•*.(.- C**sttlarm C«i|»at«Uaiía. uaa tutiuci*. «iaCriuU -Cufitara úv I*»fU'*, «loi*.--f...i OatTuntíta tta Rrattt. ra-Uttldo |»er grande rcaaaa \>..pularque LAra t*> eattacru «tu «ptautiifrr.iu.«i«vs:tíafru-ii!f ,.. nrartot»--. «mertamafam ite!» cofavncaçio Imc-diata dr uma A -.-.-..:.. c*»«tati-luiiite atirTijrnie tlcua. comoutitca forma ;>.-.-..-; «Je caiticar

o i.-. :...::-.4 .- i. ::¦-..: -..i: bro.-.!-tetro tm bfists vvrdadtiramfittc
drroocTtilca».

t t»t«jj^»«»»4j**»i w*4»****- liaa»»**^!*»* Wt aa V^rf^a tattOr Stj

tmmmte m t>it4iittfiitia a ¦
atai* |í«*»ii*!* a*wi-«K«Vt» t^tiitai

|!|àrrifi»|iBa«í t. C.altiltt.»., OHtaf*
«...»j *. «i t^aitttt*** Cfei»9l**s.. lifiari»--
latia tto twiw Mttrv|*uíit»iw «to

XII Ml I I li

momentu ...-.-¦.:. ,.-..,.. a Cunlsa.1o."
IV — .Vo dia 10 do carrent*caso o »r. ministro nlu ^e inan:-

f.iste sobre o assunto, a (»om'XK.*io
«dotará a» providencia» nrccxs».
rias, Inclusive n» titrema*. de tiue
tudo, jwr diverso, mnl»*. tornai Aciente» o.» colegas, Irgo qur opor-tuno. — A Comlnil» 1'rô-Rcivln-
dlcacota do Curso IIAsIco.

nifcitoram o «eu apoio A con-
vocação do uma Assembléia Na-
c.onal Constituinte, 0 aprova-
mm o texto do telegrama lido
pelo secretario, «r. Fausto
Melra de Vasconcelos, transml-
tlndo ao Chefo do Governo o
pronunciamento do mais aque-
Ia organização do classe.

ORADORES
Como primeiro orador, falou ott. Renato MoraU Satura», qi»!explicando a finalidade daquelec«.mieit.. afirmou, entre aplauso»,

que a hUtxrin recente do» acon-:¦ - -iu.- :•¦¦ . polltlcea cm noasa icr-ra, demonstra, dc uma maneirati*r» b positiva, a iitccxsiundelinetllata de ter livremente elel-t» uma Aiícmblrl» Constituinte.
Lotando, o tr. Roberto 8i.sm.|ldisso entre outras coisas: -&,.

mente a «•Uscmblela Constituinte,como o JK.V0 brasitelio reivindica
rc-iolvcni democrática c pacifica-mente os problemas nacionais"afirmando mais que "pscudo-clcl-
çc-ca para eleger um novo dita-dor e uma Câmara caricata acie submetida, nâo retolverà osntissoa problema»".A itígulr. »isgu da palavra asr». Gulomariti» Pereira, multoaplaudida pela grande matuta quese cumprimia naquela praça. Dis-sç a certa altura. -Fazer ciei-
çtaes para presidente nos termosdn lei n.°9. e a rncamn coisa queobrlcar o povo a eleger um di-lador".

Aclamado pelo povo, falou osr. AJIIdo Barata, candidato adeputado pelo Partido Coinutils-ta do Brasil, qu» ocentuou:"A Assembléia Constituinte niorepresenta somente a vitoria doaíorços dcnirci-átlcas, representa
principal e fundamentalmente, aderrota das forças rcaclonurlusocultas cu rjsteiisivas".

Em seguida falou a era. Edel-welss Tavoro, que cm vibrantediscurso, multo aplaudido, frisouo significado que tem para o po-vo a imediata convocnçAo dc umaAssembléia Constituinte.
Falou depois ocscrltor Dalcl-dto Jurandlr .tambem candidaton deputado pelo r. C. B., que cm

*r*«l M»«*»t** »í b*,|« 4., fí ftt>
att»t<a p<r3:L'w«,*iii4i«,ir. anttm
rt»aliia4a aa l'«*.,:t-.r.» j, ivi*
ra, i«a4>* f«l*4a 4lir*r$w« «ara*
4ar*?*. aa*» o paia »pt«t«4ia iam
Rraa4» #Biaffa*ma.

I M 1 M.l MM KOVO —
(Tara a prit<>*B**a 4a |taa4*

mat**». iev# lanar. aai»*m, aa
fraca t.ag«Bba Neva. om fl*
braBia ruraitia pia>L4«ta--iitaiB»
Ia, prom«tvl4»a ptt* Celat*•.?.' «; R*>*a". Falaram a» ««
CtttBIta uiaJ.ir*. Itr-tlo» tttt*a«i»ir«B4o a B«et»:4»4* 4»
«».t.t«- *!,»¦> ii---.r i »:» 4«* uma
AMtmbtaia Coatiliataia, cama
OBlra m«4i4a tapu 4a eaaiil»
lutr ama tat4a pacifica a 4a»
aaotráiira para a " •-•• polfil»
ea braillttra: Abntr Plortnoaa
f*ur4«*|fa. 0rt»a4n Portela, Ntl»
•ob Meirtlt». t'r'.;«. 4» Franca.
Uu Htrra. 04tt«» 4» Uma, Aa»
BBtio Clam«*. Maria 4a Ptnba.
Jalr 4a ült*a. Laara DrOgaata a
Jt-S.» Paula França.

KM lW>fHl'4,»t444i —-—»
»'•¦; priBcIpal ora4or 4o ca»

mtclo 4a aoirm em Roatact****.
o «r Robtrto ilurens. qoe tm
«ntutltUtlra oraçlo. demoniiroM
aoa aomeBia a eoavataçao «l-
uma «'.»•».'..toit-.tr, «trA *<atitç*ia
par» a erlta poRltta 4a Rraul.

frStl M IDI Iti Ilt \ 
i*i..«;-» •)-» pela C 41 b I a"Aquiles Lope**'. rtalliou-»*

ontem no I^rga .!« Hio Clon-
calo. tm Madur. ra. ama gtan-
<i«* «!»m«»!>'trari.. poputar tm
favor «l» Con.tltutnio. figuran-
4o entre o» orador*» o* *r».
Illltoo Vanconteto*. Orlando ilt-
lo, Petronto iltttiâo e auuo».

!»,». II Ml \ -—-----—

Após o comício tio coTação da üoresia
os garimpeiros ingressaram no P.C.H.

Também na Penha o povo do
popBloto «uburblo 4emonttron
a »ua 4etermtnaç4o 4o ver con-
vora4a lmt4l»iamtnio uma At-
•tmbléla Constituinte, como
ttrdadclra »al4a democrâttca
para a atual crl«o política bra-
silclra. O ar. Paulo S.ivelta.
nm dot ora4ores daqueto "roce-
tlng", foi multo aptaudldo.

KM RRA7. DB nXA -—

Como em nnmero«oi outro»
balrroí a luburbloi cariocas,
tambem a população de Orax de
Pina efetuou, ontem, um con-
corrido comício prô-Constltu-
Inte.

KM nOTAFOOO
No "moetlng" ontem levado

a efeito em Botafogo, foram
muilo aplaudido» ot oradores
¦rs. Ssul Scbemberg e Ramon
Oliveira Neto, que mal» uma
rei mostraram A numerosa awl»
lenda presente, a necessidade
Inadiável da convocação da
Constituinte.

A população de Bento Ri-
beiro homenageia a FEB

Rcallzar-sc-á. hojo. As 9 tu
riu. em Bento Ribeiro, um grando dnfllo em homcnaRcm a F
E. li. no qual tomarfto parte ecr-
ca de 5.000 escolares dos esta
beleclmentos de ensino anqucli
localidade, numa brilhante de-
mcnitraçuo de patriotismo Aquô
les que ajudaram a vencer m.
Europa o poderio militar do ias-
cismo. A passeata obedccerA ao
seirulntc ltlnêrArlo: Lareo da C.i-
dofelta. rua.» Corollna Úactiado iJofio Vlcntc. A ComlssSo Orga.nlitadora do desfile é composti.
do.» professores Jorge Santana,
Jcthcr Pereira Ramalho, Afon*oLages e Manuel Furtado de Melo.

Uma lesta duiw\n nas cabeceiras du Paraná e du 1'ntl;
ÜOIA.NUIRA, 6 «tt. f«.J|r:J».;-,.

oVniei — Ot sarimjtriit*» «itia».
ram um «iwanie os tongrai e iu»ora tsaii»:i,...\ t-qurxeratm o» mt-tv» tie autit-dcatit e «Je luta», ar\|»*'».-4íã.-, e at taatga.*, aa tagua»

lutar, ttuntirm qtantrn tUrtnitir ta
t*u» prcblrma». tua pontltrtuta
Itoliitira ttta o «sai cuia i.-«. a*<
prarOJ tfit aíh i» tio carimpu

A festa «a «'mt»**-», náo liana
fs»Ka»i tuttoaas ntai |4mt»rt*. Ma.*

irf4TUt>Jri e ratais rto Ikaj,-ita itSarJ» etan ta $*.-<«ik*;amt«aiBitoi gaiíai;
arbinaçtit» «rs*tam, o |
lalati, a l:««r-»t:.-»i gt» i ¦
jtdrta. í-:|»;f..»jitti, Pt*si• *i« «,«\*, r tt> lacisA*. a» itsua» tai*.*. (tuia*s «ttti inntiirtr». m*i t-rii»». r:|»;ia*t*ant. Ft»;entie «iu» p4cj bttitam »* !»•• ,rr« pircu.. «.fiuinrr;t»r w l>*-al «!.|t;«nc «.«-.tí-.jitc FüSsíeras («Mçaitaa. Ptla tinmtita rea txmtrio. t^f*» i*aiii*t» lalatiim!«M eatimi m-« Aiaitfmocita tlstn um dutiLame mau pu- riem alto, ttet-n» o* saiimiacitt»» Oarria. Sua* raatoarra* *ru qut briilwva. nâ*j nua iiatri- r-xtcatrarii rima ao Partido C> uka - «lireiaa. tsm* :*.!

ttSÊL tl.ii\ taíliitiít.n*. ti:«tr*--iy Hn* B tmifriUT* a» *... . tt .ItM-.^*'. r»., It. ,...., a >.».... _._ .,rta, nm ganutim» «liücvu ma.» * muni»;» c ao mu dtrttarnte ir,.-li*» cwnçot*. nas i-«;avi-a>. n*»!»:m» O reiraüo «tf iia-.n fui«r«ç»«, o ni-Bite do l>artuto Co» | «trstnlwtlo » carváit, qut tm:>«.- ¦•"*•'•• ¦"» do Rraalt. Foi no Iam»- liava a rtült tínítrSrfsi «to «les**.*o muinuo «Im inumopic» «ítfinlw? AM rstava a furta es,***).
Çalatio, O-rfau. e Mente Carmr* i isttta «Ia Ura-iiaçio «ío *>«ivt,, »ulo. Mina» Cíe.-ai*. n.» Genirio qut t*»i»ta a grart-tlr ft. o rratulc cn-
qu? «a» eanmjitirur. viram qut rico ttcUtt*» rjoi t-arimptma*.e mat» btitltanic tto que a» twtir*»
prcfiof-Ai». nifRia para etc* o teuPartltt'). Rie.. cutiam dt tongt a:¦¦¦¦¦: Ae Prestes, a grande pa-lavra ttlrBVt-jsara a» cidade*, oscampos e t« tír.-rarttar.'. tu», p*.rtmin*}.. c« earimjacirri escuta-rnm. «a» garimprirot ce reuniam
p»r.a fundar o com.:4 do P.artid,.Foi ttm Grande cernido no w-raç*u> da floresta. & bclnt do ma-lestoto Paranaftn. cabeceira doParaná c «to Praia. A festo da
icrrí4'.,4?? ''"'nem que dcsiiertada iolldí.0 doa garlmjK». n festa
que comoveu o po-.*b. at* nll oPartida chesava rom . sua cs-pcrnnça e a sua palavra dc or-dem.

Os garimpeiros que escreviam

A* vo«".» du cit;ni<:«, (•itrhrrtmo rfo. todo o garimpo era umafesta, ot garlm; t-trtat pcía primfi-rta a .: cUmavani luaqucla iob»cio pela Comiuuíntc.
Peto Comitê Mmitripal deOolandtra, falou fianrhe» Brautio

que feriu Udo» oa p.nlltna-. eco-

irimftti«t a clsitu Ae .
faJarem «le ittas it*ía»
draata. «to dura earMttsri
iimpo ratas iriruritif tt» ti-
telta .ttm tataís*. wm r
»m f**rf»*a». n*n aa mti
cartMttria», n titf rata w
ntttino «i«--.:.íf,,í. ?... *fc-
iam por i«w!t» notu-Er pe
taxsit par» xmvt nova .
rm, para a luta pacifica a ;». i
«tt mrlhotrs dias. para a a
dade dt um Pai-tli'o que ria t«-
lo e5j!trnv.im e a».»t» i»t.-r,»ir-
cem que clttrseu e os Bce!he e et
«xnditx na riria da primpo.

tM

S. Paulo homenageia a
memória de Garcia Lorca

8. PAULO. 8 tDa sucursal) -Sob oa auspldo.» da Associação

*' m -

%*-*¦'¦' ¦ OB *«' ' *".'-./'•. , ¦'¦

DO

rt»liro*t se neita capit-l ia:Htn mentõríam" do grand»
espanhol Careta Lorca. . »
do faaclsmu : ' : . dt ,
co A eo.enldadc fo! tf t
amplo t^Ifto da Orctnlo í» •
tico ri!spaiio-Amct!.-ia:-.o. -. r '
da pelo d.-. Zcícrir.0 Va;- i" B
tttulram a mc.a, entre outro», >
«- * ** ii*s Kctntls. tecretaríi tt
ABAPE, Prof. Luüa Pcíííríí
Diaiu-o, o ri,ilt i.:.ita r,pueiíf*'
no espanhol dr. José AttUfct
Leonel. vicc-prc;ldetitc da A B.
A. P. E, o poeta Ros.iin$ Ci-
marijo Guarnlcri. o repreientíti*
te do P. C B.. Clovls de Olivci-
ra Nci.t Filo Moscos Orihsoi
e o sr. Robe:to Morena.

Usanuo da palavra * dr Ama*
dor Sa.icli:'. a professora Luta
Pcssanha, que analisaram a ote»
educativa e a vida do pseta. t e
sr. Robcito Morena, que se
feriu .iras vario» ns-tvtos ds tal»
dt povo eapanhol conírt. o Ut»
cismo. E.ii seguida, o poct, Ite'-
sinl Camargo Guarnlcri leu sa
poyra dc sua autoria, exnüíirs'
do o v.iloi dc Garcia Lorca. fa*¦*?£ i lnndo t.'or i.itimo o rcprese-iua-

Pai tido Comutwta £«

ALEMANHA — «Toseph Kramcr, a "fera de Belscn", confes-sou ter assassinado prisioneiros na Câmara dc Gás, nocampo de concentração de Natzwclllcr, numa declaraçãoassinada e apresentada ao terminar o libelo cia acusaçãocontra 45 guarda.,, homens e mulheres, apontados comoautores de assassinatos em massa. Kramcr. que dirigiucinco campos de concentração, admitiu tambem saberdas mortes praticadas na câmara de gás e no crenmtó-rio d» Oswlecln, que ele comandou. A confissão de Kra-mer contradiz suas afirmações anterlorss, quando negoucategoricamente a cxlstd-ncla de câmara de gás cm Os-vviecln e desmentiu as alegações de antigos prisioneirossobre as execuções cm massa e espancamentos, bem comooutros atos de crueldade, A dclaração de Kramcr en-cerrou o sumário do culpa apresentado pelo promotorBackousc. — (A. P.).O Irmão dc Hltler. Alols Hltler, foi solto pelas autorlda-des britânicas depois d • ter sido preso ha cerca de doismeses para Investigações. Alols Hltler surgiu naquelaépoca na prefeitura de Hamburgo para tentar mudar seunome e requerendo um quarto ao governo militar, parao Inverno. Declara Alols que seu irmão Hltler o odiavanunca tendo se avistado com ele nesses últimos 10 anos.Alols Hitler foi proprietário do uma taverna cm Berlim,durante a guerra. — (A. P.).O sub-secretárlo da Guerra norte-americano, John McCloy, ao ser Interrogado pelos Jornalistas, em Francfortsobre qual o chefe militar que o Departamento da Guerraconsidera como provável sucessor do general Elsenhowerrespondeu que "vários chefes estão s.ndo considerados!
porem o presidente Truman deverá anunciar o suces-sor'. Acrescentou, no entanto, Ignorar S3 Elsenhower
regressara aos Estados Unidos ou quando. — (U P J.ARGENTINA — Circula nos círculos políticos de Buenos Al-res, embora não tlvesss sido publicada nos pornals, queo sr. Arnedo Alvarez, sceretário geral do Partido Comu-nlsta, preso com a decretação do estado de sitio, Já foi
posto em liberdade. Em Montevidéu o "Diário Popular"
registrou o fato em manchet;. o semanário "Orienta-
ción", órgão de doutrina do P.C., circulou normalmente,
na Argentina. — (Especial para "Tribuna Popular").A sra. Alicia Moureau de Justo que hoje tomou partenuma manifestação de mulheres, em Buenos Aires, náo
é, como se noticiou, a viuva do ex-presidente, generalJusto, mas do fundador do Partido Socialista, dr. JuanB. Justo. — (Especial para "Tribuna Popular").A policia deu uma nota sobre o desfecho da greve estu-
dantll, dizendo qu? o fechamento das universidades ar-
gentina com a prisão dos que nela se encontravam há
vários dias foi uma medida que se impôs depois de fra-

^^__mt_*»_*ã__vi*4v*»_*lsV!?

cassados todos os apelos amistosos aos rebelados paraabandonar essa posição insurrelclonal isolada Dos24.913 alunos inscritos nas diversas faculdades da Uni-versldadc Nacional de Buenos Aires, tomaram parte narebelião, segundo a policia. 1.445 rapazes e 149 moçasalem de seis professores, "alem de 39 agitadores", se-
Bundo a expressão policial. — (Especial para "Tribuna
Popular").

ESTADOS UNIDOS — O Departamento de Estado americanocomunicou que a Noruega firmou um acordo coletivo so-bre a liberdad? de navegação aérea, redigido em Chlca-
go no ano passado. — (U. P.).

FRANÇA — O bloco latino americano Iniciou a luta junto áFederação Trabalhista Mundial para o reconhecimento
do governo republicano espanhol, exilado no México, euma atitude mais forte contra a Espanha de Franco.
Quer esse bloco mais do que o simples rompimento de re-lações diplomáticas com Franco. — (A. P.).— Madame Jacques Doriot, viuva do fascista francês mor-to em circunstancias misteriosas na França, pouco antesdo colapso nazista, foi Interrogada ontem pela policia cieParis, depois de ter sido presa na quinta-feira, ao regres-sar da Itália. Fofam igualmente detidas suas duas filhas
e a mãe do antigo chefe do Partido Popular Francês
Sua bagagem foi apreendida pela polícia, í qual afirmou
que a mesma continha importantes documentos a res-
peito da morte de Doriot e de suas atividades políticas.— (A. P.).

HOLANDA — O general Elsenhower com-
pareceu a um banquete oferecido pelaRainha Gullhermlna, em La Haya, e
depois visitou as cidades de Haya e
Amsterdam, acompanhado pelo che-
fe do Estado Maior Bedell Smlth c
pelo chiife do governo holandês W
Schermerhorn. Elsenhover ,ao passar
pelas ruas, foi aclamado pela multi-
dão — (U. P.).

INGLATERRA — A primeira execução em
massa, que tem lugar na Grã Breta-
nha nestes últimos sessenta anos, foi levada a eleito on-

n solenidade Icxv.
transmitidos os sesulnles tele»
gramas:

Ao embaixador do México:"Ass.iclatfii Brasileira Am:?:!
do Povo Espanhol tsccçâo dc São
Paulo), saúda Ilustre embrlxatic
Ortcga, rtcordando o dia ria Ia*
dependência do pais amlgt qm
primeiro soube reconhecer a lu
tlça das rcpubl'caiios espanháU,- (a. a.. Zcíerlno «/a. presiden»
te. o Edlth Nc»rals, S'crctrrít".

Ao Prea.dente da Repubüi"O '.v»o reunido em homens*
r>nif tin~i..~7r_'r"*,v ""*V",'"u "u u;lsu' l-cm ft memória de Onrclt Ikoii Herzlg, foi sentenciado a prisão ca, o grande cec.ito, primei»perpetua. Rosterg foi eliminado cm um i vitima do fascismo falar.etisi
campo de prisioneiros situado cm Por-1cumprimenta v. exc.a. pela

Td1LC!r,,manhà ,m I?rlsri0 de fentonville. no Distrito dn
SW?^^0 

cinl° Pfiflonelros de guerra alemães1 f• n dos "or homicídio contra o sarg-nto Wolf-
gang Rosterg. Os Justiçados foram-Kurt Zuehlsdorf, Erlch Kocning, JoseíMertens, Joachin Golt e Heinz Bruelingi.'m sexto elemento envolvido no ca*o

thshiro. — ,u. P.)— O Duqu? de Wlndsor visitou o reiJorge VI no Palácio de Biickingham,ond epermaneoeu durante duas horas
..,_.. e mela, ontem. — (U.P.).iftüiA _ Anunu.a-se oficialmente nue se registraram' 37mortes por ocasião das perturbações ocorridas em Bom-

nhifion00"! f ^0,t0 í!° hosPltal ú" mais "ma vitima am-nhalada ha vários dias. A polícia, cm seu comunicadoacrescenta, todavia que os incidentes têm sida em &mero muito menor nesses últimos dias. - (AP)
MEJS°m,r °"ratórlo filial da Justiça civil mexicana, revê-ta:qua o desastre de avião no qual pereceram, há tem-pos. o embaixador da União Soviética no México Constantin Oumansky. sua esposa e sete outras n-smisrnidevido exclusivamente a um erro dopUoto* nE^havendo

? Sf b,aSe/m apoio de "m ato dé sabotagem Comose sabe, este desastre de avião ocorreu em 25 de Janeiroultimo, nesta capital. - (A- P.). janeiro
NICARÁGUA _ Vjriflcaram-se fortes tremores de terra emtoda a costa do Pacifico, especialmente nas cidades S

cntcçfio dctrocrátlcit que
dando no pois e solicita que coe*
rente com a política dns N?c6»i
Unida:,, itrervenlia lunto ao g
verno espanhol níim de Impi
eejan. exeírutados os lldci-t-
publlcarios Sebastian Zcplr
Santiago Alvarc:'.. — (a. a
ferlnu Vaz e Edith Ncir.a:

n «
tf

Adiada a inauguração ila

ponte internacional
Coiifcrme 6 do conhecimento

geral, o encontro entre os prl*
íldenlés Gctúlio Vargas c Adri"
miro Forrei, que devia se real'"
zar no dia 12 do corrente, í*'
adiado.

Também a solcnldadR de InaU»
guração da Punte Internacl tm

Uruguaia na™7 « wuouu uu ruuuico, especialmente nas cidades de I "'-;an'1'' Uruguaiana a Pa
Chlnandega, Lcon e Managúa, ocasionando graZe alar- it03 V1?1?'*" m«a,'c,;tla parV
ma entre as populações. Náo se tem notícia até acon,1 dtaÂfo1 tr.ai,8ÍC';,d? prrn "

nnsíoalQ ma , asola, serA oportunamente anui

da
(íutrla

mie

COMPRE MELHOR NA ^-^<<f^fi^C-:"^

GRANDE DROGflRIflOn LDPA LTDJI.
?UTk*.*mm

de que houvessem vítimas pessoais — (UPOLÔNIA - Teve lugar cm Varsóvia umaconferência dos dirigentes das sucur-sais de Polpress e das centrais dessninstituição em presença do Presidente
Beirut e do "premier" Morawsky. Nacitada reunião foram abordados os pro-blemas da imprensa assim como o de-senvolvimento d oservlço informativo— (Polpress).

- Foi criada cm Dantzlg uma Faculdadede Medicina cuja parte principal cons-tltuir-so-á dp Instituto do Medicina Marítima Atualmente a clinica acha-se no hospital. _ (Polpress).
ü' 

»«i?™,,88,,7 OP^sidlum Supremo Soviético, decretou a

aras sssssts&sí sHrS
Síiae"?at0-f?u 
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"^«r^enu pi 
"S "2

^s^aXita^^^^ r partid°
bro próximo, no pa áclo Safvn -2,° m . de,.nüvem-

"TRIBUNA POPULAR";. 
"0VlcUca- ~ l^peclal para a

• ;i5Das comemorações proji
liara inauguração da Ponte, iiPa"
nas terá lugar a Feira Intei
cional A^ro-Pecuária, cn
giiaiana, certame q'ii; reu
porltores dn Brasil, da Ar
c do Uruguai.

As finalidades do Serviço
de Saúde da Aeronáutica

I

O Regulamento do Servi
Baiidc db Aeronáutica qit'
de ser aprovado pelo Cl»
Govcrn i, está publicado nc
rio Oficlnl". Dcstinn-se esti
viço a assegurar a selcç'io n
dos canrlicntos á Aero-áutl
a.síisteiicia médico-clriirir!"-
permanente controle méd
pessoal em serviço; a coo.
cfto e fiscallzaçfto des mea-c»'
profilátlcas e higiênicas en >-e'
ral; a formaçSo e a 'ns''ív0
técnica do pessoa! e a aqu;
bom cnini. n produçai, f
gem. cot.scrviicão. reparsçno
dlstrlbulçâc do material s
rio.
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t*t» Suplemento não ¦ j4# mt v$n&4« ^miiomenta

0 MUT, instrumenlo de unidade da classe operaria
«C*>OltrA6£M Üf
&£Í fctcóc
/fauSas/fà

Desenho do "Caderno 
de Cuerra", de Cotias Soltar 3

nOSSA tarefa neste
HEMISFÉRIO
Por FREDERICK V. FIELD

H
•rc.mcAMRcre. »> du«*

149 dO .•.'.-;. .-!r:: , cx|-
total começaram de poa-
putítU cempletamenia

tes. Tanto a Aaíríc*
!# ^stoo a do Sul foram
tda* «ir»*** rio Altanileo
o meaavo tempo. Hou-
tm uma diferença et*

O* conquUtadore« «
...*«¦ que ic estatele-
M tttl dO RIA fira:,-.
-m ria malcna. da p».
IMrfca Trouxeram con-

enfurne* feudais, o
» f j?t* dlrt-ao de elat-
apanha c de Portugal.
li t«ru foram espio-
».- método, antigos, o
i ..rjbuseUdo á tervidlo

Amittt» do Norte foi eo-
ida, em grande parte, porrante» rindo, da Inglater-
na nsçlo nat do-*ei do

ix revolução Indtutrlal
, ,j'oa-amenie multo mait

ítutads que a Per Insula ibé-
x. Muitos •¦.--• i do feu-
Ila» Já tinham sido des-
lidca ni Inglaterra t o teu

rol» tobre a t-tda da naçio
o* st:-., finalmente detpe-
;y£o. A classe mercantil et-
x rapidamente tomando o

:»r do senhor feudal, o ar-
i«lo, o lugar do «ervo. Na
America do Norle, além disso,
to contraste com a parte »ul
eo hemisfério, o» Índios nfto
teriam estabelecido uma alta'¦•-.-.» de civilização. Ele» te
miraram diante do avanço do
homem branco e, onde nfio o
fiiertm, foran em tua maio-
rtt exterminados. Os Indloa
4o forneceram um» prontafos:e de trabalho feudal.
Aquela diferença essencial no

ori.túdo t método de colonl-
'Ç*o entre as América» do Sul
<Jo Norte nunca foi desfeita,
«cismo historio que existiu

ttre a Espan.ia e Portugal de
itdo e a Inglaterra, de ou-
nw séculos XVI e XVII.

¦fitou »té hoje » tua marca
nu relações entre a América<•« Sul t a do Norte O» mo-
Isienlcs revolucionários pelo»¦flHli as Bíçôea dos dois con-

|750 mil livros
em 111 idiomas
^ Cs mura do Livro da URSS

completou 25 anos de exls-ttócjâ. Durante este quarto da
{«tuo j câmara registou Utu-«J dt 750.000 livros, em 111Mornas. Durante a guerra, aCâmara nvlou para a» blbllo-^ do pais 2.000.000 de 11-v:°* e 10.000.000 de exempla-'« de revistas e Jornais.

O mencionado centro blbllo-PMleo dispõe de uma blbllo-«o» considerada única no mun-°°; A biblioteca possui 60.000«lumes.

Ucetuet levaram a cabo • »ua
t-.dtyem.rncf* pulliica foram
fuiiflsmenialmwe d I f e tmm
tm tm caráter. Noma ictolu-çio n» fim do tí«io xvu:rüabrirceti um democfaelt,
tvnitlturiona. * qual rapid».
Beata t« tomou uma poteccUliduiinal. Em confatte, o»colocot da América Central edj fiul «tiabeteccnun oma for-
ma de independência pollitrada Etpanha e Portugal no ptl-mrl.-o quartel <í. ultimo «fculo,
mat nAo Unham ainda te II-vndo do pesadelo do feudal!»-
mo. v-..'s-íiiramenic. ele» atn-
da nlo terminaram a tua ;:.-
dependência nacional. O Upo
de rclaçtV» entre todoa ot pai.*es lailno-amertcanos e os Ea-
tados Unido» e teml^olonlal.
Oi países latfnot lém. alem>•..". -.-••. tipo almllar de re*l.içòea com u nações Indus-
irtttt da Europa, em parUcularcom a Ora- Bretanha e. ante»
da guerra, a Alemanha. Ele»
ívrmam uma espécie de grandecvl-nla coletiva dat nações ca*
pHallstaa Indutulallndas.

Apresentei, dellberatíaraente,
este» pontos a grosso modo, em
termos gerais, porque é r.ssen-
cit. para nos possuir uma pert-
peciiva tu ..vi.-.i nas questõesdecisivas de política externt,
que ora se nos defrontam. 8e
tentamos aprer.entar o proble-ma-chave da política exterior
dos Estados Unidos numa única
aecterça, ela é a seguinte: E*
preciso acabar o abismo htstò-
rico entre nós e os nouos vi-
tinhas da América Latlnt. que
existiu sempre desde o período
da colonlzaçfio. a qual dlferen-
ciou nitidamente nossas lutas
pela Independência e que hoje
em dia se expressa no tipo de
relações entra mfie-pnlrla e
colônias.

E' o mesmo problema, nova*
mente falando de um modo
geral, que se nos apresenta em
nossas relações com a China
e o que se apresenta em face
a todo o mundo na necessidade
de liquidar o alstema colonial
como tal.

Houve um longo período era
que havia bastante espaço no
mundo e bastante margem na
economia mundial para que aa
nações capitalistas deliberada-
mente mantlressem em condi-
çoes de atraso partes da terra
multo maiores dc que elas em
população e área. Esse período
Já passou. A continuação da
velha política significa agora o
mais serio perigo para as pro-
prlas nações capitalistas. So-
mente uma conclenclosa revi-
silo dessa política pode satls-
fazer as novas condições nos
quais nos encontramos.

Vejamos de relance uns pou-
eos fatos acerca da América
Latina. Escolhendo alguns ao
acaso entre um grande número
de chocantes afirmações e com-
parações feitas num volume

«f*m.paWlctdo peta -itirtortai
Wanntarg .U»xJaUonM «A Ame-r.ca tJ!ü :, no Mundo Puimo.
par Orcurr t¥r4*e. tratid ttmone Normas .. Hrn), tcrtl^aasa»
que em Cut», uma da» piin.«i>U are», produtora» de tr-y.
car e>t. mundo, "um taiario íto-•*»rto comprar* apenas j.oío
grama» de açúcar em r..-;-.;u-
r».i.> eom 9.1*3 noa Etiad-u
Urtdo»"; na Cclerr.bi», oede o
café é o principal produto dt¦jtncaliura. um auatarüdo lem
que trabalhar ap."otlmtdamrn.
te « tese» mab que um norto.-amerlrano par» comprar %
metnia quantidade de café-;
no Uruguai « Argentina, duas
rtgtoe* pinwnde-antcmente pe-cuarlai — o poder aqublilvo
da população ar «fartada em
termos de leite é cetra da me-
Ude da dot Ettadot Unido»** ••na ii' ¦:•.:i Equador - nepú*
bllca Dominicana é, aproxima-
d»mer.te, somente um décimo"

Dol» terço» dot latlno-am».
rlcanot tfio tubnutrldot "ao
ponto de morrer de fome em
algumas rcg:6eV\ A tnctadt
sofre de InfeccAea ou dlrtur-
bina por carência: dolt lerçoi"sofrem condições «ml-feudalt
de trabalho".

"Nfto é exagero dlter-te quea maior parte tanto da popu-laçoo trabalhadora rural como
a urbana aguarda alndt as
mais elementares necessidade»
de moradia e sanitárias". Uma
pessoa nascida nos Estados Uni-

(CONCLUE NA 10»)

Q 
PERIGO tle um <|o.

dm\ (tn o último t.n.,» 4e>
«líita tm iial.*i!,».|..f,t.
al-t^otíml.. Ilir» o tUfc.
mt tle união ou -.O-n.^ .-..
i w tetwe ttí,...:.., em
me «• lm%»t rea»iotwiia»
i<-nt4ri4fn (.(..! .ii»4r tua vi«
dâ amea(A(lii pela pnlpm•i.4f.i,» d* í,-.!.,m.,

A gum« • "I.!».4 o .,4.,-
mo revrlou r%)^tirtu i.,« ,..,.
iiliVâi e nefütivüi qut* 

'*»-
maif •<•(., r-i.ir,.,!.,. p,j.
moRftrou como » unul* I-
«ia . i.•»:•.*. operaria foi n*
l»í de M|var \m Pai» io-
• i» o qual te r.«KH,ettlravam
toda» as força» da reação
mundial, a União Snvi&i-
ea, enquanto outro Pai*,
dividido internamente e
com tua < i.vr ir.»! líin.!-.-
ra minada |»«i ideoltrtijas
entranha», caía aot primei-
ro» golpe» vibrado* pelo»
inimigo» externo», auxilia-
dot pelot inimigo» interno»
do povo írance».

Durante a guerra, a uni-
dade. que começou a for-
jar^ie onde te fa/ia nece*-
*aria para <-¦••.,,.- ,r 0 jn,*.
migo comum, realiiou mi-
lagre». Na própria Fran-
ça ela ainda foi possível,
depott da derrota, levan-
tando o espírito de luta e
preparando a derrocada da
dominação nazista. Ot"maquU" foram principal-
mente o operariado francê»
unido, cujot chefe» — Tlio-
tez, Duelos, Cachin e ou-
tros, souberam manter viva
r chama da luta pela liber-
Jade e pela independência
da Pátria.

A Itália ressurge, Jtoje,
das cinza» do fascismo,
com um ímpeto inesperado,
twbretudo graças á união

^^^^^^mmt' '.; '^at^L^Ê^^mm\^é»mJíi-' .^**-i«toa^^

kualcmy Ramos, Alcy Pinheiro t Jocelyn Santos, da direção nacional do M, U. T. 3
dos trabalhadores, que não
esperaram pelas armas alia-
das para jugularem os res-
to» do regime mussoliniano
e justiçarem os principais
chefes fascistas península-
res.

O jovem proletariado
brasileiro se apercebe des-
tes exemplos e não os es-
quecerá. Ele próprio tem

THEODORE DREISER ENTRA
PARA O PARTIDO COMUNISTA

Em testemunho da sua pro-funda fé no "homem do povoe. sobretudo, nos trabalhado-
res". Thcodore Drctscr. escritorde fama mundial, pediu o seuIngresso no Partido Comunista
dos Em nd.i.i Unidos e foi adml-tido por unanimidade pelos de-legados & convenção hft poucorealizada em Nova York. Emcarta dirigida a Wllllam Z. Fos-ter, secretario geral do P. 0„Drclser expressou:

"A crença na grandeza adignidade do homem tem sidoo principio norteador da mt-nha existência e do meu tra-balho. A lógica da minha vt-da e do meu trabalho leva-me, portanto, a pedir Ingres-so no Partido Comunista".
Damos abaixo o texto da car-ta do conhecido escritor ao se-cretarlo geral do Partido Co-munlsta Americano:
"Escrovo-lhc para levar aoseu conhecimento o meu desejode tornarme membro do Par-tido Comunista Amcrlcnno. Es-te pedido se bnscia em convlc-

Ç6cs que me acompanham deha multo e que foram fortale-cidas e aprofundadas pelosanos. Sempre acreditei Intensa-mente que o homem do povo e,sobretudo, os trabalhadores, —
dos Estados Unidos e do mundosuo os guardiões do sou próprio

destino e o» criadores do mu
próprio luturo. EsforccI-me porviver segundo esta fé, per \es-
tl-la com palavras e símbolos
e explorar a sua plena slgnlfi-
caçâc noa vidas de homens emulheres.

Parece-me que a fé no povoé a simples e profunda renll-
dade que foi posta A prova •
saiu vitoriosa nn atual crise
mundial. O fascismo conspur-
cou essa fé, proclamando o fim
dos direitos humanos e da dlg-nldade humana, para roubar
do povo a fé cm si próprio, de
modo a usar o povo mesmo pa-ra a sua cscravlzaçüo e degra-
daçao.

Mas a» povos democráticos do
mundo dcmonstrnram a força
que existe cm sua unidade. Ura
papel de suprema importância
foi desempenhado nesta vlto-
ria pelo pais que, pela conquls-
to do soclnllsmo, deu o maior
exemplo registado nn historia
da mais alta realização que po-de ser alcançada por um povolivre com fó em si mesmo c cmtodas as forças progressistas dahumanidade — a Unláo Sovié-
tlca. A unlfto do nosso pnfscom a URSS constitui um dosmais valiosos frutos da nossaluta comum e nfto poderft serenfraquecida sem causar gravesperigos tt propi-la Américo.

Q DISCURSO de Prestes no Pacaembú é mais uma
T^ lição política que desenvolve as teses, a análiseo?s problemas nacionais, das medidas apontadas nooiscurso de São Januário. Nesses dois documentos hái^a uma síntese histórica da atividade prática doPartido Comunista nestes últimos dez anos como
tambem se evidencia a riqueza teórica, a aplicação
correta do marxismo-leninismo e seus novos aspectos
lue Prestes vem colhendo do exame da vida brasileira.

O fundamental dos discursos de São Januário* de Pacaembú é que Prestes, colocando-se á frente
Jias massas, nada escreveu e disse que não fosse di-tfldo pelas próprias massas. Apenas Prestes arma-sede um método de interpretação que é o marxismo eSa% usá-lo com a experiência, a firmeza e o calor de™ mestre. Para Prestes a política é uma ciência,uma ciência de vanguarda porque tem como objetivoinduzir o povo para condições racionais de exis-

,,. .í§° é por acaso que em seu discurso domina axatKiào ^ anàlise, a ausência de compromissos se-
-dn c°m o povo, a pureza de princípios e a preocupa-W> de tudo examinar e dar diretivas em função de

3a situação sempre em mudança, a situação do paísm ° jogo contraditório dos acontecimentos.

nss , ^ P°r acaso que Prestes não se enleia noü°. não se perde na contemplação ou na detra-
|5a( cio velho. A dialética, arma do movimento, en-
; lou-o que o principal é seguir e descobrir o novo

^tradições, ensinou-o a ver sempre adiante.
de r.Nâ° é por acaso Que Pres<;es> com a sua qualida-«cepcíonal de lider, rompeu com todos os laços
VI ' P°diàm deter na assimilação e domínio do mar-

I rju?i i 
"ninismo- A mão da historia foi sabia ao con-"i0 Rara o proletariado porque só á, frente da

Os comunistas em todo omundo cumpriram uma missãovital na unlfto dos povos quoasseguraram n derrota do fas-cismo. Fornm suas as primei-ros vozes mais esclarecidas quese ergueram contra a mnrchada agressUo na China, Etiópiaa Espanha.
O dr. Norman Bcthune, o

grande pioneiro no salvamento
dc feridos de guerra por melodo uso do plasma sangüíneo,
pereceu no Chino ajudando o
povo Uvtc daquele pais na rc-
elstencla ás hordas Japonesas,varias nnas antes dos países de-mocratleos Irem cm 6eu auxl-lio. O seu último pedido antesdc morrer foi o de que se íl-eesse saber ao mundo que des-tlc hft muitos anos ele era co-munlsta.

Dos movimentos de rcslstcn-
cio na Europa torturada os co-munlstns surgiram para assu-mir a dlreçfto cm face do ter-ror c supressão militar dns for-
ças Invasoras, Tlto da luso-
slavla conquistou a admiração
do mundo por conduzir o seu
Govo 

á vltorln. O nome de Sta-n é amado pelos povos livresda terra. Mao Tsé-Tung c OhouEn-Lal mantiveram vivo o cs-
plrlto da democracia c da união

(CONCLUE NA 10»)

experiências vividas de lu-
tas duras travadas com a
t cação, e sabe que as vito-
rias só sno possíveis quando
os trabalhadores estão uni-
ficados por uma só vonta-
de, quando c impossível n
infiltração dos inimigos de
classe cm suas fileiras, fi-
,nalmente quando os traba-
lhadores estão organizados.

Liquidado militarmente
o nazismo na Europa, apa-
gado seu reflexo no Bra-
sil, os operários brasileiros
enxergaram sua primeira
grande possibilidade de or-
ganizarem-se n a c i o n ai-
mente.

SURGE O M.U.T.
O aparecimento do Mo-

vimento Unificador dot
Trabalhadores marca uma
nova etapa no caminho do
desenvolvimento do prole-
tariado nacional para a
su.a completa arregimenta-
ção em torno dos interesses
mais imediatos de sua cias-
se, que cresce á proporção
cm que marchamos para a
nossa completa emancipa-
ção econômica.

O M.U.T. surgiu num
momento decisivo da vida
política do País, depois de
haverem os trabalhadores e

o povo brasileiro realizado
suas maiores conquistas de-
mocráticas. A Icmbr.mça
de um decênio de ditadura
pessoal, em 

"que"todas 
os li-

herdades populares haviam
sido banidas, não será fa-
cilmente apagada. E é na
mente dos trabalhadores
brasileiros que ela ficará
mais profundamente gra-
vada.

Os princípios fundamen-
tais do M.U.T. estão ins-
critos em seu Manifesto-
programa, lançado a 30 de
abril de 1945: unidade da
classe operaria, democra-

cia, progresso e emancipa-
ção econômica do País.

Não era por acaso qu«
em primeiro lugar vinha a
unidade da ciasse operaria?
tudo o mais seria impossível
sem essa unidade. Os tra-
balhadores dispersos servi-
riam apenas aos manejos
dos seus inimigos.

Alem destes princípios
de ordem geral, o Manifes»
to contem outros que cons*
tituem reivindicações espe-
cíficas, entre os quais o di-
leito de greve. Mas, cora
uma perfeita compreensão
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OBRAS DE FRANCISCO QUEVEDO
TRADUZIDAS PARA 0 RUSSO

A LITERATURA E A VIDA

*]*HANSCORRE este mês o ter-
celro centenário da morto

do grande escritor satírico cs-
panhol Francisco de Qucvedo.Na União Soviética a data se-
rã comemorada com uma re-unlfto solene organizada peloInstituto dc Literatura Mun-
dlal. da Academia de Ciência da
URSS.

No referida solenidade o no-
tavcl hlcpanlsta soviético, Wla-
dlmlr Usln, pronunciará umaconferência sobre a vida' e aobra de Quevcdo. Serfto tam-
bem lidas algumas das melho-
res poesias do homenaueado,
traduzidas para o russo pelopoeta soviético Wllhclm Lcvik.
Os escritores russos que viaja-
ram pelo estrangeiro conhece-
ram a obra de Quevcdo e par-ttcularmonte sua novela bur-
lesca "Vida dei Buscon" Já emfins do século 18.

Sem embargo, foram poucas

as obras, traduzidas para o nu-so. do grande escritor espanhol,antes da terceira década do sé-culo atual. Nos vésperas da se*
gunda guerra mundial o pro-feascr Purlshev publicou umaantologia literária destinada áaescolas superiores na qual saIncluem n trad-içAo de dtvcrsaa
poesias dc Quevcdo e vários ca-
pltulos da "Vida dei Buscón".
Esta novela foi Inteiramente
traduzida para o ucranlano e
publicada pouco antes da
guerra.

O poeta soviético WllhelmLevlk começou a traduzir, nãohá multo, as poesias de Queve-do. Suas traduções sfto da
grande valor literário, pois con-sorvam grande fidelidade aotexto e á mctrlflcação dos ori-
glnals. Nfto resta nenhuma dú-vida de que esta tradução íacl-lltará a dlvulpação da obra daFrancisco Quevcdo entre oaleitores soviéticos.

para o desenvolvimento da cultura marxista e da ele>vação do nivel político.

classe operaria pôde Prestes ter a oportunidade derevelar ao máximo o grande lider que é, desenvolver asua vocação de homem público, o seu valor de estra-tegista político, a sua profunda identificação com
o povo.

Há uma passagem no discurso de Prestes, agora
editado pela Horizonte, uma passagem que toca de
perto os intelectuais, sobretudo os nossos escritores."O inimigo, diz Prestes, como não podia deixar de ser,
apresenta-se pelos dois lados; de um, são os "es-
querdistas" que, influenciados pela canalha trotzkis-
ta, acusam os comunistas de "getulismo", de submis-
são á "ditadura", de procurarem fazer coalizões sem
princípios com as forças mais reacionárias". Neste
trecho se condensa todo um curioso mundo de inlmi-
gos de Prestes e seu Partido, inclusive vários e hetero-
geneos "esquerdistas". Estes acreditavam dirigir os
acontecimentos, ficar á frente do povo, tentaram im-
provisar-se como classe, insistindo num centrismo ou
numa combinação de tendências políticas inconsis-
tentes, negando o caráter independente do movimento
operário, a existência do Partido Comunista. Exibin-
do pretensões teóricas, aboliam a política de princi-
pios e caiam nos acasos e mágicas de uma política
que só poderia servir á reação, ao alarmante atraso
político dominante. Outros esquerdistas acreditavam
e talvez acreditem que o marxismo só poderia ser apli-
cado em determinadas condições e sempre as maisamenas, numa cátedra, em tranqüilas conferências
numa divagação da historia e da crítica literária, em
conversa de salão ou de bar, sobre o problema do Co-
nhecimento ou num gabinete para a meditação cer-

rada e erudita em torno do Anti-Duhring. Para apli-
cá-lo como método a todo instante, nunca, Profes-
savam o simplismo político e colocavam o marxismo,
teoria inspirada na vida, fora da vida.

Prestes no seu discurso de Pacaembú como no
de São Januário mostrou a esses impulsivos e trêfe-
gos esquerdistas o que é, na prática, marxismo-leni-
nlsmo na análise das condições da vida nacional,
abrindo perspectivas nos rumos a tomar em face da
política, da cultura e da famosa realidade brasileira.

"PROVÍNCIA DE SÃO PEDRO"

MANIFESTO COMUNISTA

Editado pela Livraria Globo surgiu o primeironúmero trimestral de "Província de São Pedro" cujosobjetivos são explicados no seu editorial: O que Pro-vinda de São Pedro deseja não é afogar-se nas aguaarasas da retórica regionalista. E' uma publicação re-
gional, sem dúvida, faz questão de sê-lo, mas não aanimam excluslvismos localistas. Seu oWetivo é o dofomentar, no Rio Grande do Sul, as obras da inteli-
gencia, através do ensaio, da crítica, da ficção, da
poesia, de todas as manifestações de pensamento".Um volume de grande interesse sobre problemas dacultura e da economia do Rio Grande.

A Editora Horizonte acaba de lançar em língua
portuguesa o "Manifesto Comunista", de Marx e En-
gels. Seria longo falar da importância dessa obra
clássica do marxismo no movimento operário. A his-
toría desse livro está ligada á historia do desenvolvi-
mento da slutas sociais a partir dos meados do sé-
culo dezenove. Marx e Engels condensaram nele a
crítica, a análise histórica, os princípios do socialis-
mo científico servindo de guia para a classe operaria
em sua missão de dirigente política nas gigantescaslutas pela abolição da exploração do homem pelo ho-
mem e pelo nascimento de uma sociedade mais huma-
na e mais civilizada.

O "Manifesto Comunista" é uma das mal? pode-rosas contribuições científicas de todos or. tempos
para a luta do homem na conquista do piogresso eda liberdade. No Brasil, nes^.a etapa de democratiza-
ção, em que o movimento comunista se encontra nalegalidade, esse livro será um dos marcos de partida

O QUE E' A C.T.A.L.
Uma plaquete da Horizonte de interesse paraos nossos, para muitos dos nossos escritores que des-conhecem ainda o que é o movimneto operário da Amé-rica Latina. Os trabalhadores brasileiros melhor po-derão conhecer através dessa pequena edição o que éa Confederação dos Trabalhadores da América Lati-na, que tão grandes tarefas vem realizando em favorda unidade da classe operaria, da conciencia políti-ca, da democracia e da elevação do nivel econômicodos povos latino-americanos. Um pouco mais de co-nhecimento dessas pequenas obras simples, mas den-sas de interesse humano, evita a repetirão do que sepassou com brilhante escritor patrício, que, assistindoao desembarque de Lombardo Toledano, de passagempor esta capital, perguntou:— Afinal, quem é'Lombardo Toledano?

O lider sindical João Amazonas, da ComissãoExecutiva do Partido Comunista, faz uma excelenteapresentação do magnífico trabalho.
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Poema da
Grande Harmonia

W ai ter Sampaio

A PABLO NERUDA
*.'i»i*i tltencto de humOtott
a lm serena ta -..-.* '-:•-. ot raMot rebtlâtt to mar
a esmagando o agreste odor da tccsntacto
retire as estrelas morta» qat ot rfw carregam.

Pertemm nm itblot o ooifo emo'f*o
to mar sombrio t to rio inriifref carrento nas trevas,
o gosto te owlfot congtlatos, te flortt enterradas,
tt trioais cobertos te tangue,
tt tmmalt to mar, apotretidm.

t sentimos ot ventos apagarem as últimas lutes flstcs
na ¦¦:¦¦'.'., to beco,

a noite crescer ali os braços ta alba
O amor tt alongar ate o saburMo frfife e nurntld/
* a esperança enxugar a última tdgrlmo,

poroKe «fd ríeo o grande coplfdo /

t dot lablot tangratot, t to tltencto esmagado pelas rochas,
e to coraçío roto que emerge do mar da angustia,
t tm pétalas tas vlolctat queimadas te tangue,
e da mútlca dot bútiot e dot ourtçot
o estuante clamor de vozet t suspiros

porque etlá tiro o grande caplltoI

As crianças teem ot braços suspensos para a Unha do horizonte
para colher com at mãos pequeninas,
no rio ciará da manht,
o grande sonho que Anita Prestes sonha.

Da terra mrricana levanta-te um t-.--.ro quente,
um suspiro de paz e amor que os ventat levam a todos tm .tncõctporque está t-iro o grande capifdo.

Ha um profundo tltencto em toda a Amírtca,
vigiando o tono ta Madre Heróica.
E Pablo Neruda canta I
Ot versos que sâo luzes velando
na sombra ta noite.

E Pabla canta t
As flores que brotam do toctgo te d. lencadla.

Porque tstt vivo o grande capifdo /

D- Leocadla Prestes vive no sono da morte.
No silencio das ptancles. no crepúsculo, no cimo dot montes
na ãgua fria dos rio.», na lombra doi ' • çufj,
e no eoraedo de todo o povo
de nossa América.
E Pablo canlal

De todas as partes do continente te enxergo
luzes acesas do canto rebelde do madrlleno.
luzes te Granada.
X Pablo cantai
A liberdade de luls Carlos Prtttes
é o vento do mar
V'tie'n*a as tombras nas ruas de MadrlS.
X PaMo canta t

Z o» Tlerofa revivem t marcham.
Bolívar, CHiggnls. San Marttn,
ttncoln. Felipe dos Santos, Tlradentêm
A canção te multiplica nas vozes
Ae toda a América,
na voz dos lagos e das flores,
no sussurro dos rios que mnreiiam
« do mar sombrio que aos poucos serent^
na boca do marinheiro e dot homens nas docas t nas minassob a estrela do subúrbio, '
e na tristeza dos bairros humildes
T Pablo canta 1

O Cavalheiro d aEsperanca
levanta-se da sombra do catrt,
como uma estrela liberta
beija o coração da Madre Heróica
no perfume da rosa vermelha
que ot ventos espalham.

D. leocadla dorme tranqüila. ¦
Anita sonha.
Pablo sonha.
Z o Cavalheiro da Esperança

marcha com o povo l
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er»* * r-xirka 4* tm fHnitma
o * Bti»d*H yp»*»,. m. tints.»
iiafatsAí» p*n*» dyaftie oito *ss»s
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4tm *rt d!|«*f*ii'f ciai »Mltt**u
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*MriM« Min * d^wfíii» da
metmo aviei di rtst'* tt Pi*>.Wall-r IfMtffCtl a O-wni» Al.
ns tm flfti d* 19» üqptAt 4*
falar ra "et*»*aj,lacka*iai ****$¦
q»o" dsda ao rfr»lda*nie uai
m» o ti WeUe» mtem•q*4*SqW jac; ,4 eom g^ajgM
aaiOrfír}..!» d» (aíir .U»»;l» dai
mtiMat* p<4» *Urmn* qut(aia smütiita ao Pri». dente du»
Raiadsa Unltoi trtai ilo «oração
• foi em «isnde e*rala devHi
ao falo de que at tnsuu *'¦
gfriinat na eu quati rwiniw'
gniaw de fi: * fa ttmaeiaeit
fitavam aplaudindo o iromem
a quem r.-.. atuam como oev?»í*mif real da ch<*iaortart*
n*ou*le dia, ?;.•.. i».-.- , i^.
tw»id(» uma melltor demo-i*
i?*íAa da mudsrara do tenil.
mento r>opuUr cilada ntfc ^llttca do» 3 anoi prfredenira •*

Que «ronteaceu fjaia deler-
minar tao notável mqamtii
Num do» «eut dtctirs*» o Pie*
tldi-nte Raatíevtli tlsha se de.
d cada * n»câo. *A nolltirs do
bom vttlniso. o •t*lnho qur re**
ptpjt aa tua: b!t;i3sç»i<5 e rea*
prlta a santidade do* seus acer*
do* no e com um mun-
do de vianhau", Nos»oi ttü-
nho* latinos 'a ouviram mul'asresta as :-:»., *:¦-.--,¦-,
ditas por lidere* narte-smert*
cano»: rir» «abiim que •* ps-lavra* nio farem mllsgre» Mas.
q .•»•! tmedlalamrrie as pala*vras do Presidente Rootevelt
começa* im a ter iradurldiu
em ato* concrelo* que deram
bo* noro* bor» vtfnlao» a p-o-va Iruofiimsvrl da lrleg*lcad»»
de nossa* lniet**c«i.

No outono dr :jjj o Secre-
Urto de Estado Hull atilnou
na 7.* Contcrcnc.a Pas-Ameri*
cana de Montevidéu a Conven-
çio dos Direitos e Oeveres dos
PaUe", que entre outras coliat
l» .»!t>- a Intervenção por qual-
quer Estado, nos a -,:i'.. .:-.-
ternos ou «ternos de outro",
Isso fot «eguldo por acordos
políticos diplomático*, com va-
ria* nações da America Central
e da* Antllhas. nor um pro-
grama de comercio reciproco,
pela instalação do Bane» de
Importaçilo e Exportação, o
qual objetivava auxiliar as na-
çôe» lattnss e ,».« (ndimrlal* dos
:•!m: . onde o capital privadoamerlcaii" estlve.<*e hcltarte.
Velo. então, a esproprlaçâo. ps-tenclalmente cxplo»lva. dai pro-
prieda!«fs pelollícra-. pelo Oo-
verno rr?x'cano. um ato qi-csob a Influc-cla do Presidente
Ronacvc.t. foi manejado de tal
maneire *ue mais serviu paraIlear it que para dividir o povodo México e pós próprios.

Quando o fascismo re e*p"a!a-
va mais e mais sobre o mundo,
o* frute* da polllrn de boa-
vizinhança praticada nos anos
precec" :ntc«. aparereram sob a

RUSSO
Profearor, rti.*«o n.-( emlna
pelo in.-i. ti., adotado na
1'RbS. Aula* .1 nn...- r no-
lurna* e POR CORRESPON-
DKVCIA. Mensalidade, des-
de Cii 60,00. TRADUÇÕES,
OURSO DE DATlXOQRA*
FIA r CORBE8PONDENOIA
ia Rússia) em mar ulna*
rus»Js. Infnrm. Av CÍH1R-
CIIILI,, 91 (antlRo 2')ll II.»
anil - 8. 1101 ien frente
t S.inta Casal. Font- 23-2233,
LIVROS, REVISTAS. JOR-
VAIS rn. ns ei.i varias lln-
•4uas DISCOS SOVIÉTICOS.
PEDIDOS A -RI ALT"
<J Postal 3055 - Rio envia-
mns pelo reembolro postal.
Catálogos gral'». Aceitamos

affrr.tes.
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•ttifctsde r n«**«iii*jc *j)4 f^
ifã^IHHKtlS «ftativ^ ptlj, jjj.,•to 4a tmtrtm tmmê t* Al»
Sarasaiaa,, Apttít tm 9 *$ f*I=
»»» ttm a!|fi»Ir44S* C*!i!íS» ftUHr*dt|if*dM drfis«»i#í!e tw-t**
tm>.r d# mima*. 9 !«<**<«> tf*
Stttiífi ItPiDaTtttfa (IO flasíUltl^fa•«•.t« ri**»*.»»» a ít»í!**sf*a
*!«tif*«,

|*(S8| fa?*! Oi *fa»J>|aVt»»4t.; t«
mm f*ia>*a»r!. ao -),,:•»»»,
mt-fila» mil* tm Mti*Kha*»)*i*ea«
nti t tm, a*»»*!*»»!, tmm mfmmm r*xíií*««' Rstii-vifHeftif,
« te-M perttufa dr a^r»^,
Bateu» e tmm pmi Mtk**m surra 4* B*«»i«t!M,

O pira aiii*rr9«>a e*i«n.
alem 4im, muita |rr«-ufiilif%
mm* m*l rrp r>-fi,tsdo pelajimtM laUSíaVi aa *m*»»l»*4**
m Amtm* Uma e ¦»*,.« «.'».
KVs ff-afrlMí qat v)»!**4«» ftele<*«a>*l|»»*t|l» fu| faq, efi*r*>fi«e
ffrqtienf!» Careo um netnfiio,
m nat w r iar . r«ii.!-,!« de „m
fu?riii*a?k 4a Dfí*s!i4mfttto
4e Eiad4 Wllltam Ro* Vai-
iBlat». Ití *rilfl4l» 4* At.-a.rl».
tia loirr.Amr-if-in» jurldra.rs rH*d* d» MsHfro. na ôlu.mo verto iua opije*»» ao*
que qm- u» -«nturar a gover*no aiaertino, malhou que umdelepdo fí<ieiff«!f: -tv tKin«aWifo que unio etn WaMitn*
gui» emm tm mvüm cmt»lv».da» ca Amértee Uttlcg esutrm
p-faoai em po !çAe» eiratctt*
es* que eiiA^ rmidtntemeiiie
oa iwr l«mo anciã. n!ar>Jaac)o
o dca-nvolvlmeato da poSPirad* l»»s «Kir.ííí-tç* câope*ar«do
com tm grupos tx-.r. •»•. ov rra-
donadoa.'

IU. lambem, o era naientodo tr "nnn llrrUrg, errarresa-
do da fiecn-a;ia do Trat*al!»o
do cc-liorio do etordenador
do Nc-wlai Jnter-Am«ira-í»i«
o qual. msifrado trut ampla-
mente conhecldoe e publicado*ríforçs» pira «abotar o movi-menio trabslh!»'* latlni-ame-
rtrsno e a rcicrn!» amlrade
d» c. I O par* eom ele. foi
msnílío em teu pátio.

Mesmo entre ot que te teemrm;>rah*do iaoncttamrme etn•¦¦'*• avarie a polltfea de boavf*lr hança tem bavldo uma eví-
drn*e tendência de eitender aamirade pela cttpob. «••. !»i«.«r,
qualrjte* contaf» ou ajuda áe ma*adora malcrU dot latino-am-.•!:*!!<» pertencente* as ca*maía* media* e mslt pobre* da
população, Multo pouca aten-.-.'.» :em ildo dsda as organiza*
çíkss genuit-amrnte democ áti-
ca* do povo. tal- como a Coa-federação dos Trabalhadoret
Latlno-Americano* (C. T A. L,ie sua. centrais ualMlhtttas
componrnicí. na malola das
na.-úr,- latinas.

Analisando a presente situa-
çao no hrml.ferlo. particular*("«nte ro ip.ie dlr reapelto n po-
lltlca dos Etados Unidos, e
olhart'0 o futuro Imcflnto vc*l-
flca-íe que existe aitora uma
notável Identidade e Intercam-
blo ent:c do!*. Importantes II-•deres do Norte e do Sul. No
Capitulo VITt do icu -Tehc-
ran: Nosra -enda na guerra e
nu p»z", Earl Broveder mos-
trou Ires íraquesas na nos«a
política de boa vl-lnliança. queforam íavorave:s á tntrlrtn na-
7l:ta. El-!as: n fraca'*o dos
Estados U.-ldou cm oferecer
convnccnle evidencia da per-
manencla da sua política de
bom vhlnho: 2) facasso dos
Es"ados Uni-los em farer a dls-
tir.çfio fundamental crtre os
amiio; e Inimigos na America
Latina; e 3i a luta ircesjamo
entre a Inglaterra e os Esta-
dos Unidos por unia porlçao
pr;vllcKlada cm relaçAo aos
mercados latino-americanos no"post-guem", uma rlvallda-
de que perturba toda a solução
e toda a combinação na Amé-
rira Latina

Foi publicada, recentemente,
uma carta aberta ao sr. Brow-
der comentando o Capitulo VIII
do seu livro. Foi escrita por
Blas Roca:, secretario do Par-
tida Popular Socialista (antl-
gamer.te Comunista) de Cuba
e foi publicada sob o titulo: Es-
taios Untdot, Tchcran y Ia
America Laf.nal Dentro desses
dois documentos está contida
a vlga-mestra sobre a qual

fM# «te In*.*u4« MM tmk
tratir». t mi*-mi* p>-mmmmammtfmmt

A i*»«*w é» mimtua $mm«4 tt, P|a»*##', 4M ma »»1*i»?
A Piltr» 4» f»m VW9Mmyq
om te* isV» miítAmtfit tm
malÊêlBÊt BtVtfM fMMMt*-a***atSg rastsjia q m^^PUim
imptmmm, «*»« t#*, tm*»**-
eqfmt tt «fr».¦«¦. a PjgélM P»-
m 9 M*»i*<l* M t**»a|#M ta
fa* afa> etiiúhtftm t-aNSaB^fara
favrtta. a** tem 9- Mn'»ratir*
rn***?, m mm da f«rfi«, t
*iaiif#r*>, -11111*9 eq fmnn4» f*M VttalrtlMM 9» píatài»-u.»t ttmmim a» Aamm u*iiita ie« *»!«# a mmt 4**
IftÜta-f-rt.» »r»a» a»,!»» é*t«lf'»
4a 0^rtMi?ri( 4* Piaajji f
amiaetr^m» mm iM»*fv«s«f #•
mt»-- tmirtm* tmmi%* qtmttmam mèa a omiti, p»m tt
*«»»»ar»í«»»W tf» *tl|HW»* **»jtt»
I9t,$q»tq mmm *mm At f****
f«»f*i»» »áe e»i«i«!****w

em **í*eaa « mm», tf» ***8«»
I» *>**F***tl»^***Nr«t*» • ps***»*fmtne,q.qtiu^m tmm a 4»:'rrs-«;*f|»iiw**s 4*> bidat-N*at»«i*f*is,f«i'»» * *j# mmim
nnfte eotítaii *» mttfmam 4*
torneie a rubsno *»rat tmm*
tmi*a tot'n**<«*M'fe>»JM'. tmt
lm ru *bi*llMlo%, ft**»**» »*»*
spaiat** prl»* a«|!«*»Vea*t>» d'
p:••**!*!?<*» dot imaúm umi*..

Qttanir ao bohs frM*A<« m
dlMlrwitt» e* amlro» ttm ln«»
m!f*#, r-i*a'o rm qve d*t ftta
Roeat CM «'to»*..*» !*ftfl «t*at»
piftifufarntfne ratüetara* tm
ett.*me qtttt mettH tm X pi
« permurm *ei tutido*. tm
giande mttM* t»9f prv»í**tll-»
anp-rtamunitlai e *n!l*l*aM>
IblMB*,"

O tirld-» Kto-ftteo t-van«sd«
pela» BOta-dtatvdci rf»wie.âmrrl.
eanai oorfa a «im;!« tm ea.
m-.ív.iu» c-atssr,-» paia o* &*
ladtn c*!.: »i rm cant*a*«e ee»
o fato que -e^-Utei*.* i».%-
gtttst lí.ni gar*n Ida* tods* at
facilidade* par* trem * virem
ao* palieis l*!irm*am*r^no* t
do» Etiadot Onidm" é ttm
etempSo t*ona**tlo.

Quarto ao lercrlro jMtiso do
tr. iitri.ii-. o <•«»-,!'!• ¦. temer-
dal anglo-amerirsno. Blat R».
ta* mn-tí« que em todo o psft
como a Argcnilr.*. onde a Ir-'Leiria britantra pret*om'.n*•o* norie-americanrf taím tido
uma atitude mel!o~ em ttlatlo
aca movimento* dctnectatlfa»»
rrabelhbta*, rnqusnto que em
Cubs. rr,.«» a Influertcta no*le-•amereara predomina, ot Insle.
tes t£m moitra^o uma aUtudr
ma!» eomoreenuvr para cem o
trabalho" Ele recomenda como
on'ca roluçao para * •» rtvall>
dade. que lanio a Tngtalcrra
como os Estados Unido* *com*
p*eendam quem *Ao os teu*
•mlgoa. e. acima d* tudo. **.*.•
duas potência* levlam aprovar
um programa conjunto de co*
laboraçao eronemlc* «gora *
no *pc»s!.guerraM «egutndo ar
linhas traçadss em Teheran."

A poilçfto Justa adotada pe-
los Etados U-ldos contra o
fa*cl»mo argentino, a tendência
predominante enfe os homens
de neg*»c!o e o governo a favor
de um programa de Industria*
llraçAo da América Latina, o
Importante acrtmulo de boa
vontade política reultante de
do/e aros de pt.llllcii oe Boa
Virlnhança - eLs ai fatores
poillivi* da máxima Importan*
da. Ele* constituem os ollcer-
ces robre os qunls a Confccn-
cia de Ministros do Exterior da
cidade do México pode. Inega-
vclmente. construir. Nâo te
deve permitir. en'rctanto, que
esses fatores favorável* obscu-
rcçam aos nossos homens de
E-tado e cWadaos a Imensa
tarefa que se nos defronta no
desenvolvimento das relações
ctrangclras do hemisfério. As
fraquesas expostas pela combl-
nação Browter-Blas Rocas de-
vem ser rapidamente elimina-
da . Isto requererá ações eco"
derndas cm todas as linhas da
política, da política li economia
bem como o afastamento do
pessoal Incompetente do servi-
ço diplomático, cujo passado
mostra claramente desajusta-
mento com a política amerlca-
no. Uma questão da maior ur-
gencla c a içflo positivo, lme-
dlata e decisiva no sentido de
livrar o hemWerlo dos bem
trabalhados contatas com o
agente de Hltler, Franco.

NA RÚSSIA
NÁO HA

MISTÉRIO:
por EOMUND STEVENS
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Abguar Bastos
P R E 8 T E S

(o herói, o mito e o homem)

NOVIDADES (NO PRELO)
Jf o r l - E ti 1 í I i
MANIFESIO
COMUNISTA

l.eònidas te Rezende
PEQUENA HISTORIA DA

REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE

A ALMA DA QUINTA COLUNA E* O INTEGRALISMO
EDITORIAL C A L V I N O LIMITADA

AVENIDA 28 DB RETÉMI1RO, 171  nio DB JANRITU

Dentiras

NADA GE
DORES...

s\ dor mina a existência humana.
0 ieumatismo ataca o coração, dl-
mlnulndoavida. Livre-se das dores
renmáticas, das dores musculares,
depure o sangue e tonifique o cora-
çâo com ESSÊNCIA PASSOS, podero-so auxilai no tratamento da síiills.

PREÇOS AO ALCANCE
DE TODOS

VULCANITE
DESDE CRS 150.00

P A L A D O N
DESDE CR$ 300.00
Conscrta-se rápido
qualquer dentadura

CLINICA DENTARIA
LUIZ DA SILVA

Rua dn Alfândega 220.
sobrado.

' i i ***. *i rn 1 11* ¦»*¦¦¦ lavava» ¦¦I*— I •

; 'vi mímâ
w ÉSÊSk

TheodQre k

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Cienrlaa

Econômicas
Contratos trabalhistas e co-

merclais - legislação
fazendnrla

AV RIO BRANCO 103, 2°— 6ALA 8 
Telefone 13-W16

(CONCLUSÃO DA 0*1
na China durante os nm.* em
que as forças Invasoras dividi-
ram o pnls.

Nos Estados Unidos, acredito
que a* comunistas ajudaram a
aprofuntlnr a nossa comprecn*
sAo dn herança da liberdade
americana como um cuia a nçflo
no presente. Durante os anos
cm que o fascismo se prepara,va pnra a sun projctndn con-
qulsln oo mundo, o* comunls-
tos americanas lutnrnm por unir
o povo contra o fascismo. Vl-
ram o perlRi. e propuzeram a
soluçfio. A teoria marxista o*
tornou capazes de Inuçar luz
«obre as vcrdndclnus origens
econômicas e sociais do fascls-
mo: o marxismo deu-lhes tnni-
bem uma compreensão clcntlfl-
cn do poder do povo trabalhador
como uma força na historia,
tine pôde mobilizar n necessa-ria InteUgenda, combatlvidadn
c heroísmo parn destruir o ias-
cismo, salvar n humanidade e
con.inuar a luta pelo progresso.Mais de onze mil comunistas
tomaram pane nn luta .-.mio
menibros das forças armadas do
nosso pais O fato de que ser-viram com honra e patriotismoé demonstrado até mesmo pe.Ias mnls altas autoridades do
prpprlo Exército.

Cada vez mais se reconheceem nosso pais que os comunls-
tas silo uma parte vital e cons-trutlvo da nessa nação e que aunidade nacional (! a democra-cia estarão perigosamente en-iraquecldas se forem excluídosA medida do Departamento daGuerra, abandonando a discrt-minnçfto contra os comunistas,
foi um símbolo desse reconheci-
mento. Uma declaração assina-da por certo número de ernl*nentes cldndâos americanos sa-llcnta que "o Exército nelotouessa atitude como resultado doexcelente passado dos comunls-tas e dos chamados inclusivemuitos que foram citados porbravura e muitos que perece-ram em combate".

Acredito que essas palavrasevnm por terra as armas klro-lógicas do arsenal do fascismo
que desorientam a vida poliil-ca do nosso país e desgraçam asuo vida Intelectual. O pre-Juízo irracional contra tudo o
que seja de modo falso ou ver-dadclro denominado de "comu-
nlsmo" é absurdo e perigoso na

iser eft para o Partido Coiiiii n*n

política. As concessões a "amea-
ça vermelha" 6fto ainda mais
dcsmornllzantcs no campo da
clcncln. da nrte e da cultura.
Se os nossos pensadores e cria-
dores devem cumprir as suas
responsabilidades para com acultura democrática, terflo detibertar-sc dos temores Infunda-
dos c das falsa? Ilusões queos Impedem de travar livres
debates de Idéias cm nível deadulto. As necessidades da nos-sa época reclamam que expio-remos c usemos todo o reino doconhecimento humano.

Por Isso, saudo com parti-cular satisfação a noticia de
que cientista.» eminentes comoo físico Jollot-Curlee o mate-mátlr-o Ungevln, da Frnnça,tenhiim encontrado no movi-mento comunista, do mesmomodo que o cientista britnnlco

TAPEÇARIA
ELITE

Tnpecnrtn — DecorRÇOrS —
Moveis Fslnfailos e

Armtttlor
Coiwrtn« e refnrmas com

a niAxmi.-i rnpldrz e
perfeição

Ilua do Cateta 'M —
Tel. 26 r,70.-> - mo

Baldanc, ha alguns anos. i
somente o dcsprcndlmentt.
dedicação característicos n»i
scnvolvlmcnto dn ciência,
tambem n integração da au
de cientifica no seu pr.",campo de trabalho com a
tude cientifica em reloçât
problemas da sociedade.

Sinto-me tambem profurmente comovido ao saber
artistas e escritores, dedl.-n
t causa do povo. como !'.
Picasso c Louls Aragon, tenn
entrado para o movimenta
munlsta. que tambem cont.t i
ire ns suas principais flpi
culturais escritores como o
namarques Mai tln And. i
Nexo c o grande teatrólo:;
landes, Senn 0'Cnsey.

Esr.cs anos históricos
fundaram a minha convir,
de que um amplo Ingres
movimento comunista fori
cera grandemente o povo ai
rlcano, ao lado das força.-,
fascistas cm todo o mundi
luta pela completa extermi
ção do fascismo e per nica
os pontos culminantes dn
mocracln mundial, do prós
econômico c da cultura llvn
crença na grandízn e nu dis
dade do Homem tem sldi
principio norteadoi <ia nu.
existência c do meu trubn
A lógica da minha vida •
meu.trabalho leva-me, i i
to, a peali lngrerso n. Pr-
Comunista.

Slnceramenti
(as.) Thcodorc D..

LELLO U7WIVEW ATL
Grande Dicionário Eiirk-lonédlcoIlustrado i.nso Brasileiro em 1 volume*contcntlo aproximadamente - 30110 tidul.nau, 200.000 árticos - 30.000 «rnvuraí c ma-pas h pn-lo c cores.
Peça, folhetos Ilustrados grátis, a

N. MARTINS Cr CIA.
EncndcrnaçAo .
RUA S. JOSÉ'

Uvraja LUSO-Bn,\SH.EIIlA
N°. « - TELEFONE 42-0198

ExecuUm-ae encailcrnaçaca de luxo • «implc,

(. ^a (l Ali)
"^W (v> Seía ,orte. combatenda

M» • I ^\^ a FALTA DE APETITE,
1^,, VI' NEÜRASTENIA» a m'
ffc ^^ %, e» SA m-a FALTA DC ME:víü
\i V II RIA, o ESGOTAMENTO 3
llf'^ *>»-/ ( % ANEMIA, com DYNAMO

I/V}'.^ GENOL, que í A ViD.1
vg^JSO/ ^%í/ CÉREBRO, A VIDA
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TRIBUNA POPULAt  Pft_.no li
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SUPREMO EMBELEZADOR DA PELE E CABELOS

A BAO RÀr^ *K\\m*9 àrm ^etW •¦ so
A_S_mco' AS TRADIÇÕES DEMOCRÁTICAS 00 AMaZONAS

tP-ro o TR-9ÜNA POPULAtt)
nii biter-e A* par.

.-:-,. »s.?»tn», *ta puta
. - -ito «m«*c» a rt*»

. ..,s a* t«'M*»** O
.¦: o ...i «tmt ata*

b-ütrt *»*»» e* rn***
ira ** imcine t*etv

?*» t*ii*to *t*en, t***«
, (m pt*U tu***
* »»»»»ei»*a iit*t#.

i «Mxf- nt .-*.».«»»»
P*Jre, "* pr*¥t*«* ««*•

** «a»«* a raU*t*rá>*i..-'«« ttmmt* r***r»
>-ft»#l _ pH» na
•m ***rr» a 4«uarAr

Si tffW%*f**\ **a-a **" IH^snBp*

s«ar o lni«*nr 4**
$ mn* r#»ac*« re-
r> ««tr fAr r*t*»»lve|
prit dm" re* *f*«,

mmiu ma •'a-aiMa.
ter, a rmr et-situir*

IVAN RAMOS RIBEIRO

" r*nrt!a t>n)e. era
I « 4',.f»e|!»r r* Al«

HtartN na»a trar a
.s*# ¦•.••.»ity» A Ia*

w*o rti»**me n** rr»• jff*» '«ria tma*Ae
í» *tstrm*4o fet rt*.*!.

!»*»4o et n»*l««a»
, j Ttn rtt«ad*a r matr

»S#í*ía« » patinad'»»,... milItArs de tonai
<-.rtf-t-*rtSS.

- a* feriria» **<la
ítem*n'r tto» 4t»*

,-'ií4«â d* PederacSe
m irptrattot JA rrrra

1 rt^ros rmadrailfi» j
s ¦'.''¦•«•tvri graça» a tm»

"sbiirta que romrçou
rm ptem fpmra.

r»r»a mia multo per
1 o -Pt-voa" se refere e

FIO BABO FILHO
AOVOOAOO

Ras I* dr Març**. 4

Waitiemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
AIiVOOAtlOS

B»i vii.-iiri Ceota. íí-1.* antt
tm- ---.¦cm

tm* tu^pUurumie m *m edite-•t»|t
Os lerrvtt» -rr-arevttas rtamu'

r*j*_s_ *»»]« i.Mi--n» a taetapira»Aa. na tv, »•> «ta niliWlF» dr
.«ma «rttirsiiraa d'«)i*.i* *a Pa
.tihAo f!i*t*»v|r«t .1 - t*t* mn*.•nt*4e rta pvii* «t* Uttw, toMestre.

Na lla1Taaa*trAo «riram iwte r#-»»l*««*í mt» *e«ia r»-*»•.«« nr
M**/?*** rr»»»r» tft"**e* t fl!sit+*
,14» lu- " . !>-!••¦ Qi«B WfA•rr-itniWa «*if»iri4a ttm pretriíi
4» H Pnt«»!l«rr, r 4»rA a rnsbr.
r*r a** ttv*»ieai*a* em teto* ta
«mt t**i»!tr*«. a «andir*» atl>
t1ri«4e f-tPatlal «*» •»»'» ***« •*»>
tirllroe. Pm "Hand'* rtrainrfi!»•*rmm*aia4o to** famin«ii*ai
f»tmrlramrtii» o !*p«*c r*'»a*s-r|
ro ren at *4leA*» ct-mlii.-* r
léetmOtm.

Ante» dr e-jhtero 4> lllf s
Andem!» 4» a*nrt»a 4a Rft*»l*-»ibli>"»*ii «nuatmrflir ttm ana»
dr reatm d»*rr»»a!iirt»rnta rdltr».•'¦<•'¦ ¦¦••¦' «-,* ptttnai lmr»rr*>**,» to it »te-*H*»« rl-riUII'»»*. A
Aradrml* de n'm»** d» IJTIltf
mibiiVoit. rm Itll. rfrea d» 10009*4*.na* Imrit^rtíA».

?.'» trccAo drdlfaula A lltrra
tina *mt*'!ea. a tUPanir da P**!-
«» Mn! sm. y.'n\ •»!-• <>tl.
na «'RH- dumntr o* 33 anoi
anlrrtarr* A truerr foram rdl
lado» mala de I SOO rjoo llvr»*
ttio r I *tt*m e m«it mat* «tur
rm AA »•»*»- d* RA*»*» C»»*l*'a

A «•-¦:!: irm» srccAo nlo mr
jnos amoh datA a rrvtihr-r» ae
\ leitor do rairanerlro o mormr

^tr*"rr-s.to auiirido lambem prlo
pat* do tatlrix na publlcacAo dr
tornai* e t**v_ t.

T. nnatmrnte. os «.titantre da
IVira dr litro», irrAo orswiso
de commovar aue a cultura I
caraclriiitira ptcbrla dr toda* »i
«r-i-ilhll-a» «otirilra*. A t-pcal-
cAo rtcrtn-tn*ueutada na Caima-
ra dr Ccmrrrla da URSS raiará
aberta a;wi-.a.* durante n«*t<->*i
dias. Ot '•vrot e lodo» o* drmalt
iibjfio» rapoato» drvrm trr en-
»•¦.¦.¦« tmrditiammte ao teu
desilno. Orandes caixões r<_n »
palavra "Mêaie*," .1 letra» rt».
taa a latinas JA estAo A st» rs»
pera. Com élra vlalarA o dr*r!o
dr um povo que nAo . 1* mab
que ser bem conhecido.

r / *

mjm^tmmlmm _J_t_B_aj ¦¦¦_._¦¦ . 1 | i.i,.—m__

Progretíínfío com o

Brasil CAMISAS

:\v.R. Branco, 151-RIO

üíiiservaíjão de documentos
1!?ratoflos do Arquivo

1! da ü. R S 8. tfto
<-..... caaitanirmcnte a re-

>s mal* i-.lversos proble-
1-i'ii receberam, há pou-

uma car a do escritor 10-
. Vu 1 Krimov, aulot do

livra o petroleiro Derbtnt"
U14» furada por balas alemãs e
maf.chada de sangue. O escri-
ter tmiéilco morreu herica-
arasc em um ataque a balone-
ti an robilr a retirada da sua
«Bidade

O cadáver permaneceu na
tumba ma!» de 18 mesca e foi
«amado, depois da llbcrtaçáo

crritorlo soviético, por ln-
1 do kolkhoz-.ano que

a -epnltado o oflcial-r.»crl-
No capote foi enconvad»

uma carta e apesar de »eu
Sto haver desaparecido. •>» 1»-

baratoriot do Arquivio pudiram
reconstitui-lo Inteiramente

Outro traballio Intcre^ante
3 realizado nos labora1 tio»

com tim rolo oriental antigo,
it pape! de seda fino. q-i* ee

1 wlado. Qualquer Jeito
e dc.iie provocava a ru-

tura do papel.
__anudetpeg--lo foi neces»»-

"¦ar o roln sobre um erls-
descarregou-te elcrlclda-

abre » parte enrolada e
o'ada. o que fez com que

e! dc ocgnsse.
tabalhò do lnboratorlo I

ROUPAS USADAS
iompram. ia . «cnrlrm »•

UMUllts AtPlllll* tt* ¦
iiliiii _ Tel. -'.' ,1,'ií*

Tinturaria Aliada !
ti •¦ 1)0 SKNAilü, «I

•gora, fundamenielmctiie. o df
r«.«l.«ar e esclarecer as condi-
ções mal» favorável» p»*a a
dbnservnçáo de livros. Jornal» e
revistas aparado* durante a
recente guerra patriótica. Esie
material bibliográfico t uma
documentaçfto de excepcional
valor histórico para os futuros
l:v. 

¦!¦•.. :r'

!. J» li - !'.¦'¦¦.. ei l*ttajdfl tom meentçoH o dueat.
m f*9*m*V440 pila d* mti*
t-**BBt>ra aatt-aal ha* Aa*
bm» NitVfi»», aa »_c*,ii4ir d*
i**l**c4a 4a Ctm-te £»'*4*ei
do P, C, fl. *0 A";* ..-.-». te**-»_f-..>i*io.iu A.tjr m i»ir$re

EM 
ti-il.r ou »'..,.!•- s*<.».

n»i tio Ps-rdo ComtMt.ia
to O •!¦!, em rtamr «r *«u

...i.vrisu dl i|.-t»ir. t..,ii Catiet
Pttílr-, ücrtriaita* Otral do
l'*"¦-¦'". aqui reitero tieiaa «tu*
:>.-" - •! '.;». a:i.»iii.}« r Ireo

o posu 4o An.ar..a»., no mo*
cttritie rm qui te !n«t*l». nnla
l.-.cí!-t»!i»r: Jr \x to povo, o Co*
mliA r.-'.«..¦.. dr t.«-i l*a*tido
na trarde teira oprimida do»
Darei,

C le ato talare, companhri*
rot e ' '¦¦> .•-••!•- ?a..- <::¦.. e tt*
lltas do Atra.-"»»'. :on-t iut
um maico drrtato na lania
.,;.<.,-¦,» cr falrtmrnto* a 4»

lulas 4o fj»i dreta irrra, pato
ttero.ro em batalha trculst
contra os mal* advrrsos fa:o-
«ai nalurali. a que se vrto j-.m-
lar. dridr Botta rtmo'a doa
tempo*, a m»U nesta «•».•:¦•*-
.-.- do homem prla homem.

rtplotacAo do Indlo, do rabaelo
e ds Imltrrarte t^t^llno. cot
Standr* laiiímuitt peUrn te*
nlwr. tr-Ca», pctrnudot l:u-
quo* 4* bsrrarlo. do chicote e
do rifle, aüada» do capi-al es-
transrtro «x«loiiOador.

Porque é ne'»a hlitorta tom-
brta. que vem a!é aot dia» de
hoje • que surda rtiá por ra*
crever-te em toda a tua rer-
dade. rdtto*la anamaisada c-m
o tuor e o tancui de centenas
de mUbsrrs de Plhot a-Anlmoi
do povo. em melo so n. :: -:•
nla prla malária, pela tuber»
ruioac prla dlertert-. - r net*
ta h-ttorta qur tteaio .-; ¦: vo
Partido iem tuas reUcs lm»
plantadu.

Partido do proletariado e do
poro. pálido do» operário* e
trabalhadores da» cidades, e dos
'crlnguelro». made feiro» e Ju-
telrot. do» peacador*» e dos
camponeiea do» ceatanrtal*. «o*
mo», no Amszsna». o» legitimo»
herdriro*. dai lula» pa«ada»
de nos.10 poro rxpollado, con*
Ira a tome. s mPetia. as docn-
ças. contra 01 dctmnndo» sem
nome dos grande» dono» de
terra».

Multiplica-te. redivivo, em
ro*-as fileiras, s força Uber*
tarla que rdeiou o arco do In-
dlo AJurlcaba. £' cw» nm!»
dr llbrrdac*c qi«r. lançada no
lempo. mal ronllda na* surda»
revolta*, detírltn rm t-emore»
na agonln da» febre», ou dca-
lada em vingança* lansrcnia*
no r-mo dai brenha*. Já re-
por.u em 1918. ro proletariado
de Mnnauí Indo á greve geral
pela» 8 horas de trabalho. E
qur surge de novo. na* memo-
ravel» Jornada» de 1924. qunn-
do o povo amazonense, encabe-

üm livro de Slolín
em edição popular
a 10 cruzeiros 1

BOHIIE os

Reabertura
ia Casa-Museu

ie Leon Tolstoi
nlem&es permaneceram

ucos dias em Ynsnoia
i casa-museu do gran-¦ 11 russo Lcnn Tolstol,

mte a sur breve es-
111 tempo de devas-

I tnni esse santuário¦'ictleo, respeitado por> 'iminidade culta.
da expulsão dos ale-
i'nla Polt.ana foi res-

1 voltou a nbrlr as' is nos visitantes.
ite, dcpr.is aos reparos

no edifício, voltou a
1 o casa-museu onde!-tol viveu 19 mios e

reveu as obras mundial-
ihecldas como "Res-

"O cadáver vivo",';> nesta casa que Tols-

Ahialm
efetua.!
»i at
Lerira ¦]
onder;

Blírrétç:
«1

is" escritores, co'm-
pintores que o vi-
ir, cujos nomes pas-r há muito tempo
cultura mundial.•a de Moscou onde vi-il tudo foi conserva-antes de sua morti A•1 do museu Tolstol tol

i" Inúmeras porso-vléticns do ciência.artes.

FUNDAMENTOS
DO LERINISMO

No meimo volume e do mesmo autort

EM TORNO R<)S

PROBLEMAS DO LEMXISMO

HOItlU) O

MATERIa-\LISMO DIALÉTICO
 B O 

MATERIALISMO HISTÓRICO
Em todas as livrarias e bancas de jornais

Edições Populares já pubMcadas:
O Abecedario da Nova Rússia, de lline .. 10,00
Educando para a Morte, de Cregor Ziemer .. 10.00
O Poder Soviético, de Hewlett )ohnson .. 10,00

Dez Dias que Abalaram o Mundo, de )ohn
Reed  10-00

A Rutsia na Pax e na Cuerra, de A. L. Strong 10,00

Manifesto Comunista, de Marx-Engels (Com
Introdução Histórica de Riazanov e di-
versos documentos interpretativos) .. 10,00

Fundamentos de Leninismo, de |. Stalin (No

mesmo volume, do mesmo autor: Pro-
blemas do Leninismo e Materialismo
Dialético o Materialismo Histórico) ,. 10,00

r ATENDE-SE PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO

"Wf>»*ri:

A D L I H
n E N T I 8 T A

AV RIO URAN.O, 113
,; 1' andar -—

rELEFUNE 43 1271
•**ns-_I-a»i_a

A EDITORIAL CALVINO LIMITADA
Queiram renieter-nic, pelo Serviço de Reembol-

so ou seguinte, livros de suas Edições Populares,
a CrS 10.00 cada um

No me
Endereço
Localidade  Eülndo 
Interessa-se peln» futuras Edições Populares?

**i*e*>rA«f p»—*r *u*e* %***.*»tip«I'" ef AeAe *

Man» ptiifaia» e *..;»_*-«_:_*
¦:...'. c ea quat» *** d>.iarett A".
Ir»d_ *'tsu*io Rterv» Jmwr.
o CisàdJo 4o Artia.'orwt». e pur
um p.iíit» ce »«:»,!_». »íii»o.
nrnie*. f»r Müirtue ,\tm<*\4.
pa t*ranrÍM~ es» eu* aa
Aguiar. p?r Ciiaitíj J••.it».
pa.' l»-n:f*_o de A! «M'» -
ij-jaiii• •« a poro an.a.' n«i'_* j --tmj para tempr» por terra a
:¦•»!! ilr .»•-..: -. (ai !.;.«.».
a malia tf*** «. tet» irirontia»'4 ml i. Ma OT Ia". Inll-.li»':..-. es*
piorado1** qut tripudiavam, de
baleia em punho. taUte a dra-
gra-a dos «»<•-•:¦» da Amaro
ns*. *:'¦•-¦- •, á mal* camplria
ml etia. drnira do quadro de*•:»•¦•• ds drrsdrnrla do "ciclo
ds borracha".

&" a:'4'l» rr.eima »' »:a ar
liberdade que f.,:*,ro*-. tm
ISOA. a* pnmepa» rOlulaa elan>
dmlnst da Partida Comunlsia
rnire o* operários dr Manaus,
r levania o mov mmio popu-
lar da Aliança Narlansl I4brr-
udora. pela -marteipacíVo 4e
naua Parta do luto do espt-
!al Imprrlalltla e da e rravtdio
latifundUta para a lula r.-v»
a arrraca dt cubmivaa da B*a»
nl aa • »-:-fa- !-i » airavê- da
corja de traidor*» e eipora•-• . Irfamla que é a Inieara-
lUmo.

Dentro detia vontade hltto*
rica de librrtacâo. foi rralmrn*
le ds exprrirncla da* lu<a» do
proletariado e do -ovo do Ama-
ttm** nn» Alllrra* 3S ano», rm
confronto com at luta» dos ta-
baltvjdotr*, nar onal e mundial*
mrnir. que aaitt vur-fu. ra chn-
!t-t : iríaite. pmftTUldO bt-tal*

mrnie durante anr» prla» for-
ça* política» dominantes 4a
*eacAo e do fa*cl«mo. etia ar*
ganlraçlo de novo tipo. o Par-
Hdo Camunltla. qur aeor» em-
quinou, na hora da vitoria do»
parca na surT» de aniquila-
mento da beila-fera caxl-fa».
dita. na hora dt liberdade e
da democraria para o poro bra-
tl!e*ro. a Ilbr-dade dr vlrrr A
li»* da dia le*alme~te. pre*il*
gUdo pelo calor da m»l* franco
r drc'dldo apoio prolelario e
popular, pelo apoio pro'rtarlo
e popular que aqui está. ne*»a
rmoc^mtntr feria do povo que
* a definitiva conagracáo do
Partido Comunista no Amazo*
na».

Sim. comparihrlro» e amigo».
Oi lulndore* qim rca'nm da»
greve» de 1918 aqui estAo, mu
fileira» da vanguarda pralcta-
ria. períorlflcarJo» cm nc»'o
velho camarada Jullo Viana,
rpcrnrla gráfico, membro do
Comi'* E U.dual do ParMdo. O
falecido Prof. Ma"c'aro Armond.
umn das mnls altas, senáo a
mn!» alta exp*c«flo humana
da» luta» de 1924, Icl o Presl-
dente da Aliança Nacional LI-
bcrladora em 1935 e. como to-
dos sabem, viveu os lütlros
anos de sua cxl tenda como
ativo »lmpatíran'e do movimen-
to comunista. Hcmclcrlo Cabrl-
nha. o orador proletário de 1924.
amba de Ingressar ro Pa_tldo
Comunlila. no Pará. Al estfto.
em nosso Comitê Estadual. LI-
cu*go de Soura Cavalcanti, ai-
falate. nos*o combativo Secre-
taiIo Geral, o gráfico Osvaldo
Bezerra, o guarda alfandcgirlo
Aristcu de Alcnca'. e Aldo Mo-
ra!\ soldados do 27° D C. na
revolta do Tributo de Redcn-
çáo. slmbolrando ns dezena» e
tezenas de filhos d" cla'.«c ope-

rarln e da povo que foram ás
tuas naquela época, ou toma-
ram das armas, e hoje enii-
quecem, sempre moços nos seus
prlmrl-03 enbelo* brancos, a»
fileiras do glorioso Partido Co-
munlsta, como as enriquecem
os Jovens dc hoje, os fllhns de
Francl*co dn.-. Chagas Agu'nr,
do Ccl. Ageu Ramos, rio Dr
Domingas Queiroz e df tantas
outros saudo as figuras dc 192-1
E lá loiurc no Rio. está minha
Máe Bcltsa. que ê católica e
náo pertence -o nos-o Partido,
e que me pediu oue dissesse «o
povo rio Amazonas o • eu dc rjo
de que ele construa um gra-rle
Partido Comunlsln para a sua
definitivo libertação.

Nfto, companheiro: e compn-
nhelras, camaradas trabalhado-
res, filhos e filhas do povo.
Trazidas de fora, estrangeiros,
serfto outras as coisas no Ama-
zonas. Niio, nosso movimento
comunista está enraizado nns
melheres tradições de lutn do
no*so povo. Extprmlná-lo, aca-
bar com ele, só podem fazê-lo,
de boca, erres bem conhecidos
voclfcrndores, desesperados re-
manesconfes do fascismo e da
qulnta-colima l!'teTrnllcta, su-
cia de provocadores e embus-
telras que nada podem mnls
realizar nesta hora que nfto
seja desmascararem-se enda vez
mais como traidores do povo,

Nosso Partido, apesar de Jo-
vem ainda, no Amazonas, este
nfio so extermina nem se aca-
ba, porque está fundado no
sofrimento, nos sacrifícios, no
suor K n0 sangue do povo c dos
trabalhadores, Nos horas mais
sombrios, quando o fascismo se
desencadeava em avalotiche so-
bre o mundo nunen poude ser
liquidado, E Justamente agora,
encabeçando n.s massas oprimi-
das de nosso Estado, em plena
legalidade, na luta pacifica pela
Democracia e o Procresso, den-
tro duma orientação política
Justo na Intransigente defesa
dos Interesses sagrados do povo,
cresce rapidamente e mais
crescerá, em centenas e conte-
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na*, em mUii»>re* da miY.iti**
em capiridsíS» ei u-v- era
t»l«ue ela irmpre maior tH»t»re
tu ma;t w.p!*.- r*:n*f_ papti.
lar**. d*te**áa .«T-narír, em
nino prií*» umi f«*ca '.¦•:»
drr *ita. r*p*« dr. tini'"'» i- de.
m*li fa rw drrrerrAHra* r pro*
iretaisist, trdimii de una tes
para rrmprr o Am*-"!»»* 4a
mt«-"li, dt lottw. dai d(**<**,
du en*5falir!itfr.i em qm o vem I
mans^nda fwiiítrrirnie a ran* I
rrr da WnunáU, to muttepatlu '
mj'-.«i«» d» irrra por mris duiris i
da riftH |*. e I.', _ |!'i,i n.
darra da r irad* da nr*»a II*
brrdadr r da nf»»fi» pnwtuw». *

B JtMiarrrnlr tam»'»!1»* ia»
dst a» amantiaftiar» do Partido
no Am»«m»« pirrliam tnn-
prrrndrr, rom ioda pmlundl*
dade. t iate* cam qur mda a
rlaíír operaria e o povo o t«m>
p*r**fid»m. que a chave drtía
rrdrnçlo eüA ns llQvtdacin.
qur «rrA pr*s*i*rl ;*»r mrio»
,iari;:r a e !«;»¦-• nu aiualt
C«ndl*»V» dr ma*rH» pro;.r*.
slva ptrs a Drmorrac!». (ene
cancro da !a!lfur4'a. dr** ma*
n«>*»olto ln? -ia da terra, rom
(mte o quadro berbaro. qur o
errra dst forma* primitiva* de
trabalha » da r*pl«raçAa trml>
frudal da ramponA*. do ncwa
tndlo, cabnclo. mi Irrlrame
nordrsUrto icdrrdo* fr.smcntr,
na épara da »o?lall»mo vitorioso
em mait de uma srvta parir
do munén. A rondlcJU dr m¦ -e-
rarrl» trrva» da e!.*ba, trm
trrra. *uJ*»o» aa Inteira arW.
Iria do rmbor de t_*r»rao. fa-
mintas, -«mulimbsifo* r dern-
Ira, lrab»)h3nd*> pa*ada»almr*,-
tr p»-a verrm rrtwrrr. cada
irmana, a dí-l*!a trrrirrl q':r
nada. nnnra m»l*. prdrrá rr»-
s*lar. d'ni*o daquele tipo de
cxptoraeSo.

O caminho a percorrer, ca»
marada*. náo r simples. Etsa
economia trml-feudBl é toda
urra ntnilura. é uma força, é
a força por excelência rendo-
na*la em noso Eviado e peto
Intrrior dr no*so pais em fora.
Prova-o. l"o ove *e chamou
el-ieainersc dr "batalha da
borracha", uma campanha que
re aí«rntou nobre acordo* Ir*
tc*nadonal« com a finalidade
declarada. Iiuvllsslma. dr eoope-
rarmo» para o e fo"ço de guer-
ra dn» Nações Unidas, com uma
ma'ertn pr'ma de primeira lm-
portnnrla, r que frarn**o'i, f-n-
Rorosam-nlr. convertenrio -se
na* mllot de avrnturalros tem
rntrarha* e de b-rorraiat em-
pedenldo». qu? lmedlatimente
*c colocaram á ombra rio Ia*!-
fundlo. na mal* crimlno-a e
mo"tifera da» aventuras que Já
te desenrolaram sob o* céus
da Amazônia, com o drslsra-
mento de verd-del*n* ptpula-
çôe», tob o engodo taianlci de
qur se daria terra ao. Imlrrraii-
te*, de que *e lhe» daria rerur-
to», cooperatl.ii.* r n5o se! que
mais, — para n f.tgedla dn ex-
plonçfto feudal nos sclrra!»
pa""a a fome. para a rihlmaçao
pela niilarin. pc'n tub-rculo-e.
pela dPenterii», de milhares de
ílmplcs hemen» do psvo. de
Mix» mulheres e de seu* flhai!
Neitc amplo vale Infindável,
onde estfto as terra, mais fer-
te'.*, do mundo, pa*sou-se fome.
mala Ho que nunca, po-que os
gênero* dc primeira neres'lr'a-
de tinham de vir. como con-
tlnuam a te- de vir de fora.
dc mübares de quilômetros de
distancia.

A terra aqui rflo ê para se
plantar, ê para usufruto d»
mc'a dúzia ao snbor do caprl-
cho dos acontecimentos, é pira
a especularão, fo' parn en'rcga*.
na "bntnlhn dn borrnchn". a
forasteiros seqn!o"o rie fortuna
facll. rm troca r!o ílnl-el-o dn
Banco da Borraclm, que se
derramou, cnldo do céu, r.u-ai
meendo mirando d? bfns de
ron.-.un-o. pnra agravamento di
Inflação e n« dc'ic!ns dos car
rnar.p» rio mcrcarlo nra-o

O l"irn-o drama. io(*a* dns
cidades o ncnmp^nlinmos. mils
nu menos de perto, mn? ncro-a
nnul temas, sob ns nas ns vis-
tns. em redor c ricnt'o de Mn-
na'is, um do- nrpcctos mnls re-
vo!'nntei do ceii ipllow que ln-
defiitdamenle se pralorri: m!>
lhnres rlp hòmen* evndldos do
ho-ror dns florestas, p que n!
es*(lo, amontoadas em hosoe-
dnrlas, ou á". 3 4. 5 famllln»
no* cncebres dn-; biirros mnls
pob-cs. a maioria sem emprí-
co. f-rerdo o npr^ndl-ado cnm-
pul"orlo da mendicância, da
malandragem, do furto e do
as-alto.

Sc, companheiros e amigo»
de Manaus, não mobiliza-mos
desde Já o povo para exlrtlr do
'overno a entrega rie terras nas
proximidades de Manaus, com
a necessária njudn, para esses
camponeses expolladas de tudo
na vida. cntfto podemos espn-
rar novas afrontas, nfto no»
admiremos que nmnnhft, em
mais um rasgo genial de pia-
nlflcação da "batalha dn bnr-
racha", se destine umn verba
do chamndo "Fundo Especial"
para a construção de cArccras-
-modelo onde se recolhem es es
homens, que aliás JA estfto clcn-
tlflcnmnnte classificados como
"Inadoptadas"...

E nl está apenas um peque--
no a.spccto de nossa realidade
cconflmlca medlavel, e dn gran-
dc luta que nosso partido tem
o responsabilidade de dlriclr.

Companheiros c omlrros:
An considerarmos o contraste

entre o panorama desolador d»

nojt- s*eie. d#*rtu4a e ram-ni»
.'uwithstfa e ofn^dda. e w
n-*at t*>?Ph,i»~'* t'r*4*e para *
uwrisiie du mutr4> e 4r rea*a
Ptft» r*»<i' a 4erraia mtil(»r
«Jo üm rriaril-,-. t;... ra tra».
to surna vt|iii»_>a 4m» p-tet
so eumptrei drttrtv ^» $u a*
ssmiti si*í»*? _Ti.»»et>~t*iui *
b*m dinatda» padrrâa it-alr*'
Ot trntvrt* p-,*vmt- «tur n*.
afi ares, *m*tt* bem -»*4r,iTt»i t*.
rttlfsr i«4fa a tjç*»»iisnld»í?»
toda t lu; ..-* « d» a IA.!'t
Irrrprvtnílvrl 4» pslsvr» 4*
ratem Isncada per na**» P*s.
tWa sa tiwa .•õsllrl'0, de lu>e
pa* um» M*«?mtrlrl» r>iutitul,i«
tr li».*rtTeí**r drita, no mrnoi
Bit» I».'- .1

O» comun'Mas. e com elr»
liaíB» at demsl* lerça* demo-
crAfei» e i»ri«r rt-ts x«. drvrm
lançar-te. ta Amaronla. r«m
«dotírado en!t»ta»ma A ram-
panlts pr!a Afemblfla Crmill-
tulnir. piiirqt.r a-ora a p*r.*n'tl.
esçln et uma c»*t» C»»"*».
t"rie.•,-• que -eetoUrta Seral*
mcriir a< g-ansí*» 'tartqi!'<'at
Armcrrátlra* 4o pnvo Iwtwldra
nw úlllmea mrc*. etundrcen*
4o a* norejt» par» o prn i-eu:-
merio padlhi da marrha da
pov» para um nnvll unido.
d-nirc-Aitfo e p;»»rr«*l*»_. -
ê rralmrttlr a primHta rondt.
cSa a realt»ar**e para qur »»
nos*a. dmlro 4s curto pram
jltijaonrvd. c*»riar o pas*a A via*
Irrla rssAntroír *ae'*\ q"* re»
amraç». enfrniando. drnt*o da
ordrm r dt Irt, a"nvr to um
pa*!a*fi*Ti!a rontíUurltina! real-
m»*itr p«ier3!ir, de um fftetto
rralmenir drmar*á!!e.j>. tr»do a
complri" dr pr.b!rmar qur nas
amearam. r«*r« miílüriJas ifima.
rr* de ema *s darncs. o laH*
fundlo. reado a» raplu! et*
iraneriro ceJer Irado-

Ot que nos ataram nesta
hora, a not, comuntiias. o» que,
te pudr_iem, no» aitrarlam At
feras como ot tmpeiadore» ro-
manot fadam cem os crivtlot,
ot qr te levantam contra a
cor.vocaçio da Aa-rmblêta Com-
Utulntr cm nome da manulen.
cão de duat candidatura» abto-
luiamcnte ra:ranhaa A vontade
democ állca do povo, - «Ao o»
rcadcnarlos e fatclstas. deien*
nu- encamçado» do latilun-
dlo e do capital colonUador. os
Inimigo» da Pa. mundial dos
povos, ot In.mlgoi da Uniáo
So.lêtlca, que sob a grnlal dl-
rcçAo do Generallsttmo Sinlln,
fn o maior baluarte da vitoria
nobre tu hordas sanguinária» do
n! ,,-::-.. 1-ír» c mo. »AO Ot inl-
ii... i. da demec acla c do pro*
grt-io de no:xo povo. qur tudo
faráo, tem conildcaçâo por
coisa alguma, para levar o pai»
A dc.-orde:n c ao caos. para
afobar cm sangue a Imensa
voriadc esnttnitlva, a capaci-
dade creadora de no ro povo.
cm marcha pacifica para a pro
pría ilbc.laçfco.

n' por Isso que, desesperado»
com as sucessivas vitorias do
povo, vitorias que têm aldo tam-
brm do Partida Comunista r
váo assim tornar do o ícu pres-
tlglo e o de teu grande e he
rolco líder. Luiz Ca les Preslcs.
sempre mnlorci. cisd agente»
laícliíaa reiolveram re suscitar
velhas calun as contra o nosso
Partido. E' por Isso eme dizem
que ele é contra a rcll**iâo, r
que quer a dlssoluçáo da fa-
mllla.

A vprcladc é que nosso Par-
tido, nos seu, 23 anos de glo-
riesa existência, sempre man-
teve. em sua conduta prática,
um critério elevado, realmente
democrático, com respeito á re-
Iiplfto. Sempre fomos partiria-
rios da llbrrdado dc crença, do
dl'cito de todos as cldadfios II-
vremer.te praticarem os seu»
culto*, do direito de enda reli-
gião cxl tlr livremente, cm pi
ile Igualdade com ns demais
Pois nfto somos o Port do do
proletariado c do povo? E nfto
ê certo qur lnrga.s camadas dn
no;-o povo são religiosas, e p-»
zam praticar as suas crenças?
Náo! O. comunistas nflo sfto,
nfin foram nem serão contra
a livre prá'lca das religiões
Acuram no- disso os fascistas.
Inclusive nl"umas figura.* rea-
clo::a*ias do alto clero. Suns
campinhn:", contrarinincrite ás
solene-- Invocações que fazem,
nada têm de crlstfis. sfto, Isso
sim. a prática de métodos fas-
cLsta; de explorar a bon fé de
certas camadas do povo e de
coagir-lho n liberdade de cons.
ciência. Nó, comunistas, eu-
tretnnto, somos quem dá, nesta
hora, perante o povo, provas
diárias de apreço n sentimento».
e conceitos que só tem pa'a-
leio nas páginas do Velho e do
Novo Testamento. Pois nflo so-
mas nós quer não guarda ódio1
nem ressentimentos? Na Bibll»
está dito: Amal-vos uns aos ou-
tros. E quem prega nesta hora,

UM SONETO
EM QUE ANTÔNIO MACHADO CEIEBROV
A GLORIA DO CORONEL USTER

ANTÔNIO 
Mitc-t» ulo f#n>jíi-* foi jiistorRüo.» eonat*

drrodt*. nwíma qiinndr» F^t«?rit-o o nivtn lorea wln«
dn i- •«> ,'òt.» nimi.» vitimi. da fúria »ao|siiloí»ptp de
Fnstiw». «»rm» o riuikir {-itfta d** Hiigur r*f!»inlroi_.
V>e\e è titie, \•«.:.- ..- iti#«*r. Butuel Altifttli ticrdou n ti-
tulo qut» hoje detém dt* |i«Hf» máximo ti» sua f*atrta.

M.iv-ti.ulf.. cama m dfrntus arttâiA.»» «ta tfrrn de Cot*
vatitPA. logo deflagrada a cuerta ile intrivençAo *w-
ir.un'eir.1, ni!o»*ott¦„* ao latt'1 da Repábllca, na luta
do povo espanliot eontta o naO'fa*eii>mii K e tle tua•u: Tia o matinifiro Mn.rto nu que roiiA,,gra o heroit*
mo do torrmel r**jiu»»lle,ino Knrlque Lialer, - mr-nie
igutlado wlo poertia de Raínel Allierdt. hoje extlado
na Argentina, em que canta a falou» de outro conutn*
dante republieano, o nenentl Modesto.

No momento em que todo o mundo amante da de*
mocraria e da pa* se in<>)».,!.M para salvar das garras
de Pt.mco o» oficiais republlennris Bel_isiian Zapirain
e Santiago Alvarer. comandados do coronel l-lster,
aehrtir*«s oportuno publicar o tsoneto de Antônio Ma-
enado. dedicado ao heróico chefe do exército oooulaj
•.patino.,

Eis os seus belos versos:

A LISTER
Comandante dos exércitos do Ebro

Tu carta — oh noble cora&n en rela,
espaM indomable, putlo fuerte. —*
tu carta, heróico Llster, me consuela
de esta que pesa en ml carne de muerte.
Fragores en tu carta me han llegado
de Incha santa sobre ei campo iltcro;
tamblén mi corazàn ha despertado
entre olores de pólvora y romero.
Donde anuncia marina caracola
que llega ei Ebro, v en Ia peita fria
donde brota esa rubrica espafiola,
de monte a mar, esta palabra mia'"Si mt pluma valiera tu pistolade capltan, contento morirta.

ÍRÀNDE j_.RqtiAI^
. ,Leigo:da.lo*)-fe

NÓS QUEREMOS...
VENDER BARATO

AVENIDA COMES FREIRE. 103
Filial:

C.imiiol.1 dc scd.a. CrS 68.00 — Pc*,noirt gooc
CrS 65.00 — Jogo do lingerie c/ 2 peçat. Cr$
i 05.00 — B uia do teda. CrS 45.00 — Vertido
para praia, CrS 42.00 — |ogo do cama ti 3 peçat,
CrS 120.00 — C.imiiol.i dc c.imbr.ii.i, CrS 32.00
— Calçai para tenhora. CrS 6.00 — Edrcdont

dctde CrS 135.00

FÁBRICA DE LINGERIE
RUA DA ASSEMBLÉIA. 12'
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tenfio os comunistas, o amor
du povo a ti me mo, a uulác
fraternal do» homens do povo
a unlflo do povo e dos traba-
Ihadore»? Náo está r.oj De»
Mandamentos que náo se devr
levantar laho tcsicmunho? K
por aue levantam cmáo cate*,
senhores faiso, testemunho»
cont a o Parlidc Comunlsia?
Jesus dls.se ao povo. qunndo
este quis apedrejar n mulher
perdida: Oue lhe atire a pri-.
meira pedra aquele que nao
tiver culpa. Scráo sacerdote»
aqueles que açuiam menmos e
Jovc.is pnra apedrcj.vem um
slmple.i homem do povo e põem
os sinos cie sua Igreja a ba-
dalar em aleluia? Isto náo »áo
sacerdotes, sfio agente» nazistas
disfarçados sob a batina, e
merecem cm primeira lu»*r a
execração dos bons catoll-os,
porque estáo desmoralizando a
Igreja que Juraram servir. Me-
recem cadcín como provocado-
res de deso-dens. merecem ca-
dela como delituoso» comuns,
merecem cadela como Inntigos
do povo!

E eis que somos também Inl-
mlgos da Inmllla.

Mas quem e contra es. a Ins-
tltulçáo? Scráo por acaso os
comunistas os responsáveis po-
esto chaga social que i a pro.-
tltulçáo? 6.io o* comunista» os
rcsponsavuii pila nilscia. pe.sj
fome, pela ioença. que tornam
n família no Brasil tfto prera-
rln, tfto frágil, exposto a cud.a
b-Mel te á tragédia das fru-
gmentaçôc.s, da dlssoluçáo? So-
mos nós os culpado., dc que as
mulheres nflo tenham asslsten
cia na maternidade, dc que is
».a'4 náo possam educai os fl-
lhos, de que a infância morra,
?in nas-SH terra crlmlnosomen
te, st centenas de milharei, aos
m!liiõe«i E será que sfto os
comunistas que vivem na de-
vassldflo e na UcenclosldodeV
Q-jrm sáo os culpados de tudo
„o dessa verdadeira tragédia
que ê a existência real da fa-
m. iu no Brasil senfto o capitai
estinngelro colonizador que no.
op Ime, e mela duzlo de laM

e 'omptnhd
C"iniuiis*a im
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CIVIL E MILITAR
TRAIE BEM PARA VENCER NA VIDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Preço» populares
Vendas á vista e a prato

Av Marechal Florlano, 139 —
Telefone»: 13-2729

Antiga raa Larga. —
- 23-1693

íut.clarlu» que ai vivem a g-r-
ganiear men Ira», pela proprlt
c .h e pela de seus po*tavmes
f-scltta-v-lniegraltita», n fazer
a mais torpe demagogia sobie
a In •:¦.-! ç.'i'i da família?

Nós. comuiimas, por uíso mat*
mo que surglmof- e no» Inapl»
ramo» continuamente na pro*
fundem da classe uperana e
do povo, nós prezamos a farm*
lln. somoi bons csjiosos e bon»
pais. como nassru. companheiras
de Pa tidos, sfto os nielhn e*
e mais dedicadas esposas i
mScs. Lutamos, por Isso mea-
mo, Justamente ao contrario
do que fazem os inimigos do
povo, contra a nitserla, a fome,
a ignorância, lutamos por qua
os lílhos do povo possam ter
sua família dignamente, num
clima de bem estar e de con-
forto, com escolas para ¦ in-
'arclB e a Juventude, com a»-
si tenda para as mães. de for.
ma n que a família se to'n»
um recanto permanente de ale-
gria e de fellcld''dc m»lor para
todos.

Cnmpnnhero'
ras do Partido
A!v.'l-ona'-,

A forma supe.ioi dt enf-ei,
tarmos tão balx_s o ovocaçraeit
é nos colocarmos dmvidamente
á frente da classe i-peraiI» i
dc povo. organiza-l'-s no stn-
dlcato» e nos ürmúêa populn-
res para que pross!*.m em tua
mn:cha vltorlosH jara a De-
mocraclfl e o Progrivai buscar
a aliança do ploleu 'odo com
as grandes massa' oprimidas
dn interior. orlcn:anni..as e dl-
rlglndo-as cm -.uns lutas, levar,
em suma. todo o i ,.vo. nesta
hora. ás grandes açVv organl-
zndn.s pelo conquista de uma
Assembléia Constituinte livre-
mente eleita.

E' newe sentido q ie nós, oo-
munistas. da mesma forma por
que o fazemos no r^st.- do Bra-
sll, pois fomns e.n realidade
um Partido naclonni aqui em
nossa planície extenuemos leal
e fraternnlmente a ruão a to*
dos os demais brasileiros pa-
trlotos e democrata.' a todas
as demais organizações pragres-
sistas e populares li rtppenden-
temente de credoe filosóficos ou
religiosos e de jor.diç&o social,
para a construçá de um Ama*
zonas livre de toda miséria 0
opressáo, um Amazona» próe»
pero e feliz, grandioso como a
vontade de luta pela Ubordade
e pelo progresso, de seu grande
povo heróico.

Vivam as orçanlzaçóes comu-
nistos.do Estado do Amazonas!

Vivo o Comitê Estadual do
Partido Comunista no Amazo-
nasl .

Viva o nosso g-ande cama»
rada Luiz Carlos Prestesl

Vivo o Partido Comunista d©
Brasil!

Viva a' Assembléia Constl-
tulnte!

Viva o Brasil unido, demo»
crata e progressista I
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Oj lideres sindicais João Amazonas, Speneer Bitcncoutr e Euclides Vieira Sampaio

ICOSCLVSÂO DA 0»!
!o momento, quando todas

at agitações podem Kr
srxoveitad&i pelos opurtu-

,;• 11». o> trabalitadotes bra-
-âleiros, <|ue panaram dez
anos tem poder levantar a
cabeça para lutar pelo* teu*
direito*, aceitando salários
miseráveis enquanto o custo
de vida aumentava assom-
brosamcnle, acrescentavam
cm seu manifcsto-programa
que o direito de greve so-
mente seria utilizado medi-
ante resoluções coletivas e
"depois de esgotados todos
os recursos pacíficos".

No entanto, os trabalha-
dores brasileiros teem con»
ciência de sus nem o direi-
to de greve nem quaisquer
outros direitos serão válidos

«em que ante* seja conquis- j nacionalmente, e não apr-
lado o direito básico da mais
completa liberdade sindical.
Jsto significa que os opera»
lios devem, eles mesmos,
organizar mus sindicatos,
eleger suas diretorias e pu-
gnar por suas reivindica-
ções. sem quaisquer inge-
rendas ministeriais ou poli-
ciais, como foi moda duran-
te dez anos. conseguindo-se
anular quase por completo
as- Verdadeiras atividades
sindicais.

. PARA A UNIDADE
INTERNACIONAL
Os trabalhadores brasi-

leiros compreendem que o
perigo fascista é um peri-
go internacional, e por isso
devem estar unidos inter-

nas nacionalmente.
Assim c que o M.U.T.

itucreveu em seu Manifes»
to-programa palavras revê»
ladoras desta compreensão;
os trabalhadores brasileiros
advogam um eslreilo en»
lendimento com os traba-
Shadorcs de todo o Conti»
nente. organizados na po»
derosa Confederação do*
Trabalhadores da Amcri»
ca Latina, da qual é pre-
sidente um lider operário
universalmente conhecido e
estimado: Lomhardo Tole-
dano

REPRESENTADOS
EM PARIS
Neste momento, os tra-

balhadorca brasileiros estão

Ao alio: O marceneiro Joaquim Barroio, picúien*
le do M. U. T. Em baixe: Manoel Alva da Rocha,
presidente do Sindicato des Trabalhadores Metalúr-

gicos, dirigente do M. U. T.

representados no Congres-
so Mundial dos Sindicatos,
icunido em Paris, com a
presença de operários dc 46
paises. São delegados do
M.U.T. naquela reunião,

OS DENTISTAS ACONSELHAM!
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CREME DENTAL ATLAS

fli *ffi/fll (foi «Nrt.rfoi «/oi aioiiai mrtt tmlrurttt» odonfofògot
•obr. • .fic.ci. é* CREME 0ÍNTAL ATLAS

Vad i ptita dentltrldâ ATUAS. Com multo prazer, recettOH. aos
teu» clientea",

Dr. Joio Prtmsvéra "unlor.

Atetto que tendo «mftftgado o Creme Dental Atlas, observei oi
nelhorri resultado» nSo to como tônico fengtval t como ctari/lca.
lor. firo observei prsioatment* • (tn meus clientes*.

Dr. F. Penha VOlcla.
'Atetno 

que tenho usado « m-oenendado ¦ puta Atlas para o trata-
mento de genglvltei « estomslltcs tendo obtido os melhores
resultados".

Dr. OcUtIo Enrico Álvaro.
"Nío so por suai finalidades terapeutlcaa como antlseptlcaa, reco-
mendo-a «os meus clientes*.

Prol. Odilon Machado.
"Venho receitando, h» meses, • pasta dentltrldâ Atlas".

ProL Paranhoi Gqncnlve».
'£ d» pulada» agradável • d« ccmslitencia •Uma*.

Dr. Álvaro Goncahcs Barreiro»

t um» pasta que alcança c*tnamenU sus fln.Udade: hlgicnka-
C&o bucal • conservação um dentes'.

Dt. ios« Morla Gulmaruu,,
"Pela tua tellx, Inlellgenle e cientifica fórmula, a pa«t« "AUaa" esU
destinada a um grande, r«]ildo * ainor.ne «ueesso".

ProL Pedro Ribeiro da Silvo,

GARANTA O SORRISO
DA SAÜDE

SUT.FAXIIiAMIUA o poderoso nr-rnte bnrtcrlrldn produzido
pela química vem prestando sim efetiva coInlHiriiçiin
nn odontologia. Sun nssoclnçfio n um creme dental
6 ili> i-riinilu proveito pclns múltlplii-, ncões dc
utilidade»

por si so n sulfnnllnmliln llntpn os dentes e remove
o tiírtnro.

em fricrjõr.s KrnBlvnls vit.-itlzn os firlrlos, nssor»u-
ritmlo o desaparecimento do qualquer Infecção.

evlln ns rilrles
liiriii.i

e nilo prcjuillcn o esnínlte? den-

não li/l contrhlnillcnçfio. ntntln que aplicada no rnso,
em super ilrmn-rens. Sim nlisorçfio pcln muro-n
liuo.il em iinrln poilerií nfftur qualquer organismo
por mnls llclicfldo que sejn.

Eis porque o seu dentrlflclo linliliunl devo ser

CPEME DENTAL
w ri m t n rn aATLAS
CONSULTE O SEU DENTISTA
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que deverá forjar um no»
vo organismo internacional
da classe operaria, a nova
Federação Mundial dos
Sindicatos, os jovens diri-
gentes sindicais Lindolpho
i i.II, Pedro Carvalho Bra-
ga e

CONSTITUINTE
Ao mesmo tempo que

lutam por objetivos de or-
dem geral, que interessam
aos trabalhadores perma-
nentemente. cm qualquer
País. os operários brasilei-
ros teem objetivos imedia-
tos que não podem ser es-
quecidos ou siquer descui-
dados um só momento.

"Agora, o proletariado
brasileiro lula pela modi-
ficação do Alo Adicional
n. 9, pela imediata convo-
cação dc uma Assembléia
Constituinte. Na arena po-
lílica é necessário, em ca-
da momento, separar o
fundamental do secunda-
rio. E o que c hoje deci-

Dr. Abreu Fialho
OCtfLISTA

n n ni.'. I I* ..-.!.r r.i rr.rv •¦•

ta. Ele* sabem que as de-
mocraciaf drbei», uma ti*-
nu*f.ui.» de Lu Ii.iiI-i. co
mo alguns falsos democra»
las desejam para o Brasil,
c meio caminho para o fas-
cismo. Eles sabem que o
perigo integralista ainda
existe e só deixará de exis-
tir no dia em que se ins»
laurar no Pai* um regime
verdadeiramente democra»
tico, onde a liberdade da
classe trabalhadora seja
reconhecida como um la-
tor dc progresso e seguran»
ça da democracia.

E' por isso que os tra-
balhadores brasileiros, on-
de quer que estejam for-

clamam uma
Constituinte,

Asícml!'

Tth ptevdmkt dr Sindicatos, daigentet da Af. U. T. —- /-nlo Francisco l<
eha, do Comercio Hateteito; Matio Pacheco Jordão, dos Marceneiros, e Ce

dit, da Silva, dos Matmorislat

«vo para o proletariado tio , uma democracia imperíei- | mando partidariamente,
l..'.;-.l. para sua atividade
política como força intle»
-tendente, o que decide de
outras reivindicações — é
justamente lular e come»
guir. agora, a convocação
de uma Assembléia Cons-
tituinte livremente eleila".

Estas palavras do líder
João Amazonas, um das
dirigentes do M.U.T., são
ratificadas por 8 mill,-'c*
de trabalhadores biasilct-
tos. Eles sabem que c sem-
pre a classe operar.'. a que
mais sofre com *. lalla dc
uma democra *ia ou com

NO$

\a nossa inmjj \ l
Stti um allmenU) r. .:¦ :•.:•.o. laborou \(/j(|]')í) QQ~i"\\[*\

• cr» nlo fai engorda»! Sardinhas IvJ-J,'

Neptunol Etcolhldas • preparadas \ I

a, ^^^ cuidadosamente. Peça, hoj», a /

tffmk ' '--i armszcm. 8 idlnl • 1/

»*sWatv/ Neptuno Em óleo ou IfA

••>•';: r.yr,>-

UÍPTUTMO
I. II. I». CONSEnVAS NEPTUNO, S. A.
Av. Nilo Pccann», l2-i.»-Tcl. 42-1527 . nlo de Janeiro
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O M.U.T,
ESTADOS -

E para que sua vo?. te*
| ja ouvida e rcspeilada. eles
| lerâo de unificar-se cada

j vez mais numa organií:
i ção única que abranja to
: do o Brasil. Em cada Es-
! lado o Movimento Unífi-
1 cador dos TrabalhadoKi
. lançou suas bases e come»
[ ça a arregimentar os opr-
; rarios, já sendo reconhea»

| do. internacional e nacio-
! nalmente. como a Centn!
' Operaria do Brasil.

Os trabalhadores bra*i-
leiros estão vigilantes e
trabalha-». Eles têm uiiu
grande experiência de lula
pela democracia e pelo
progresso da Palria, e pe»
lo progresso c a democra»
cia continuarão a lular,
sem ilusões de que essa tua
luta encontrará obstáculos,
pois as raizes do fascismo
ainda não foram arranca»
das. Mas eles sabem que
se ficarem dc braços cru»
zados ou se vacilarem um
momento sequer o íascis-
mo se reerguerá e mais
uma vez tentará esmagar
todas as grandes conquis-
las democráticas. Os tra-
balhadores sabem as diíi»
culdadcs com que terão de
lutar ainda. Mas confiam
na sua força, confiam no
seu poder de organização
e confiam em seus dirigen-
tes, entre os quais um se
destaca por seu amor á
classe operaria, por sua in-
transigência na lula pelas
reivindicações do prolela-
riado, por sua fidelidade
aos princípios que abraçou
— Luiz Carlos Prestes.

Desperte a Bilis
do seu Figado

e saltará da cama disposto para luds
Seu liutiilo rlovo produzir dluriiimcr, *

um litro ilo tillls. SI n lilll» nilo corr»
livramento, ou alimento» nfto «no it ¦ ••
ridos o apodrooom, ()b nines Incimi" <¦
cstftmiiKo. Bobrevom n prlsflo do vcciri •
Voei! mi sunlo iiimtlil'1 c como n110 ir'
veneniiilo. Tudo 6 amnrgo o a vld l
um martírio.

Uma dlntplon cvnounçSonllooilmlii,:'
a emisu. NoBlO cubo, a» Plliilim Con. r:
pnrn o Klgado sfio cxlrnorillniirlnmrn'-*
ellcnzca. l-aicm correr teo litro ilo t- :
B VOCÔ SO BCIltO lIlBpOBlO pilM IH'l0 Si ¦

auavos e, contudo, OBpucliilmcnto Indlc ••
das pnrn Inzer ri tillls correr livremente.
Peça os 1'llulus Cnrters parn o tlcw*-.<-
Nüo aceite oulro produto. Preço Cri
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L^íiia manhã de. sol de
primavera, característico
da cidade de Porto Ale-
gre, concorreu para o me-
lhor êxito do grande comi-
cio "Rio Crande do Sul a
Luiz Carlos Prestes". Sc-
tenta mil pessoas compare-

ceram a esse alo cívico, nu-
ma demonstração da soli-
dariedade dos gaúchos ao
filho dileto do Rio Qran-
de. A bela fotografia ao
alto documenta um aspecto
do imponente "meeting",

quando a massa popular

PI
aguardava a entrada do
grande "lider" 

anli-fascisla
no Parque Farroupilha.

dos monumentos
do Kremlin
Restauração
JTJURANTE todo o verão fon

realizadas obras de res'
raçSo nos velhos edifícios
Kremlin de Moscou, que !
notável valor histórico e aril
tico. Afim de serem novamen
douradas, tirou-se a pim.;
verde de que foram revesti-
uo começar a guerra, toda-
cúpulas das catedrais do Kr-
lln. Esta operação tornou
multo complicada, pois ex!--
o perigo de afetar a doure •
fundamental ao retirar-se
camada verde.
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